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tE/m profectó financeiro apresentado cio parlamento francez eleva a quatròcen-
tos e cincoenla francos a taxa de importação sobre cem kilos de café
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O 53! anniversario da
fundação da A. E. C.
A posse da nova directoria — Como transcorreu a cere-

monta — Fala o novo presidente — Outras notas
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Im cima : ;\ airecioria empossada. Ao centro: A entrega do sabre symbolico aos alumnosda E. I. AI. 4, curso 1933. Em baixo: Um aspecto do baile
Festejou hontem o 53." an-

niversario de sua fundação a
Associação dos Empregados
no Commercio do Rio de Ja-
neiro.

A ceremonia teve inicio ás
21 horas, sendo presidida pelo

sr. Victor Rodrigues Júnior,
que escolheu para secretários
os srs. Jeronymo Máximo Ro-
mano Júnior e Luiz Frugoni.

O presidente, após declarar
aberta a sessão, conferiu o
diploma de sócios honorários

D crise
nos E.

bancaria
E. U. U.
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Foi prorogada no Estado de Nova York. a mora-
toria bancaria — O governo abandonará o

padrão ouro
O PRESIDENTE ROOSEVELT
EXPÕE O SEU PONTO DE

VISTA, SOBRE A CRISE
WASHINGTON, 7 (A. B.) —

Em reunião do gabinete rea*
llzada hontem, o presidente
Roosevelt expoz o seu ponto
de vista sobre a crise banca*
ria e quanto ao systema que
reputa ideal para vigorar no
paiz.

Além disso, o chefe da na*
ção manifestou-se largamente
sobre diversos problemas im-
portantes que estão exigindo
solução e mostrou-se oplimis-
ta quanto ao êxito das medi-
das que devem ser postas em
pratica.
ORDEM PARA SUSPENDER
QUALQUER LEI BANCARIA
OU DE SEGURO NO ESTADO

DE NOVA YORK
NOVA YORK, 7 (U. P.) — A

Legislatura do Estado de
Nova York, autorizou o gover-
nador do Estado sr. Lehman
a suspender qualquer lei ban-
caria, ou de seguro no terri*
torio do Estado. A lei appro-
vada pelo legislativo estadual
dá ao Conselho Bancário e ao
Superintendente de Seguros
amplos poderes sobre os esta*
beleclmentos de credito e as
companhias de seguros, res*
pectivamente.
ABANDONADO O PADRÃO

OURO
NOVA YORK, 7 (U. P.) -

O "Wall Street Journal" pft-
blica um artigo sobre a situa-
(,'ik) bancaria acluul dlzer«clo:"A pròclamação do presi-
dente Roosevelt coüocou o
paiz para todos os effêltos

(Conclut «* 6' pagino*)

Franklin Roosevelt
PROROGADA A MORATÓRIA

BANCARIA
NOVA YORK, 7 (A. B.) -

A moratória bancaria em vi-
gor no Estado de Nova York
foi prorogada até o próximo
dia 11.

REALIZADAS ALGUMAS
TRANSACÇÕES

NOVA YORK, 7 (A. B.) --
Os bancos do paiz foram au-
torizados a realizar algumas
jtrahsacções.
O DOLLAR NAO FOI COTA-

DO EM LONDRES
LONDRES, 7 (A. B.) -

Embora £,ern cotar o dollar, o
mercado de cambio londrino
*Htá funcclonando sobre mòo
áHá estrangeiras,

aos srs. Roberto Marinho, di-
rector do "O Globo" e Oséas
Motta, direetor de "Vanguar-
da".

A seguir, realizou-se a eu-
trega do sabre symbolico, pela
turma de Instrucção Militar,
que concluiu o curso de 1932,
á que vae continuar no anno
corrente.

Fizeram uso da palavra um
aiumno da E. I. M. 4, turma
de 1932, e um outro do curso
de 1933. I

Falou, a seguir, o instruetor
da Escola de Instrucção Mi-
litar n.° 4. sr. Arthur Ferras
Durão.

Após essa ceremonia foi
empossada a nova directoria
que regerá os destinos da
prestigiosa instituição de
classe, no biennio 1933-34 e
que é a seguinte:

Presidente, Rinaldo Gen-
çalves tíe Souza; vlce-presi-
dente, Pedro Xavier de Al-
meida; i.° secretario, Ham-
let Gili; 2.' secretario. Fran-
cisco Manoel Pinheiro; 1."
thesoureiro, Adelstano Fer-
nandes da Silva; 2." thesou-
reiro, Emilio Horta de Lour-
des; procurador, Manoel Cor-
rêa de Queiroz; direetor da
Assistência. Antônio Palhares
Vianna e direetor de Ensino,Ary Guimarães.

Supplentes: — Arthur In-
nocenclo Machado. Armando
Coelho Antunes. Mario J. de
Carvalho, Adhemar Vaz de
Carvalho, Luiz Gomes Fer-
nandes e Francisco das Dôrés
Gonçalves. . .

(Conclue na 8 P"JJ.)

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
PREVISÕES PARA O PERÍODO
DE 14 HORAS DO DIA 7 A'S 18

HORAS DO DIA 8
Districto Federal e Nictheroy.

— Tempo: Instável, cora chuvaa,
passando a bom. Temperatura:
Estável. Ventos: Do quadrahte
sul, fivicos, por v<?zes.

ESfADO DO RIO OE JANEIRO. —
Tempo; Instável, com chuva»,
passando a bom, salvo a leste,
ontle de ameaçador com chuvas,
passara a Instável. Temperatura:
Estável.

Estados bo üul — Tempo: Jns-
tavcl; com chuvas, passando a
bom ato Purand <•. bom nos de-
mais Estados, Temperaturae líis-
Lavei a nolts o llp,í*lra oscenfllo
de di«. Venioè: Prodomlnarao os
de sul a Iwste, frescos por vo-

O sello de saúde para
a obra de saneamento

rural do paiz"A arrecadação, ainda desconhecida,
foi Invadida pelo parasítismo de ou-
trás appllcações qfe desvirtuam a in-

tenção de ipa creaçãor
Na ultima reunião da.Bode!

cUtde dos Amigos de Alberi "
Torres, o dr. Bsllsario Penni-
presidente daquella Instituí;
ção, dirigiu um appello á lm;
prensa. V

Disse o hygienista brasileiro;
que a renda do sello de saúde,
destinada ao saneamento .ru-
ral do paiz, estava sendo des-
viada para inúteis desdobra--
mentos burocráticos nos schn
v:ços sanitários - do Districtfli
Federal.

Assim sendo, pedia que '/pi
jornaes clamassem contr'$|
esse desvirtuamento de umaj
iniciativa que visava a soluçãõl
de um dos maiores problemas;
nacionaes. Satisfazendo aosi
desejos de Belisárlo Penha,^
damos abaixo alguns trecho,
de sua oração:

A Imprensa
"A imprensa é uma forçai

capaz de benefícios e maleíl*
cios. As correntes sadias &
pensamento que ella guia ou
conduz, devem possuir a ene*
gia de fazer cessar ou desáp
parecer as orientações bastar,
das, que através do jorna
inspirado apenas ao bem d<
certos grupos alheados di
progresso nacional, combate
os homens de ideaes, em di
trimènto do bem collecWvo.

Esses papéis impressos ^
não são a Imprensa. Quando
multo seraò o balcão dlsfar-
çado em jornalismo, onde o
jogo de interesses ínconfesa-
veis de mela dúzia se sobre*
põe às directxizes do bem pu-
blico.
O sello de Saúde e Edu-

cação
Defensora dos Ideaes orga-

nicos do saneamento rural
que venho pregando sem so-
lução de continuidade, cabe a
ella, à boa imprer.sai a defe-
sa do sello de educação e sau-
de, cuja arrecadação, ainda
desconhecida, já foi invadida
pelo parasítismo de outras
appllcações, que desvirtuam
a intenção da sua ereação.

Lutando contra orçámen-
tos escassos e podados, lutan-
do contra a crise geral do
paiz, não consegu.. aurante os
dois annos de administração
publica, os recursos indispen-
saveis para a installação doa
serviços de saneamento rural
do paiz. impossibilitado de
recorrer aos cofres exhaustos
do Thesouro, imaginei diver-
sas formulas capazes de vi-
rem em soecorro da saúde do
povo.

Pensai na sobretaxa do
phosphoro, pensei na sobre*
taxação das bebidas alcooli*
cas, mas foram improficuoa
os meus esforços.

Voltei-me, finalmente, paraa idéa de um sello que, ap-
posto a todos os documentos
públicos — federaes, estaduaes
e municipaes — bastasse para
a ereação de um fundo espe-
ciai destinado exclusivamente
ao saneamento rural.
O desvio da renda para
inúteis desdobramentos

burocráticos
Victoriosa a idéa, no seio

do governo, após uma luta de
oito meses,., e recebida de
bom gradotpelo publico, em
geral, iniciou-se este anno a
arrecadação.

Pois bem, mal se iniciou a
collecta, oriunda do concurso
federai, dos estados e muni-
cipios, já surgiram os cavado-
res contumazes, desvirtuando
a sua finalidade nacional,
conseguindo desviar grande
parte do seu produeto para
ser applicado em inúteis des-

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio
MMNM

Faltam apenas

Belisario Penna
bramentos burocráticos no3
rvlços sanitários do Distri-

Federal. *¦

O appello .
Cabe á imprensa, á boa im-' nsa, o dever de protestar

tra o desvirtuamento do
o sanitário, contra o des*
da sua applicação total no
eamento da terra e na de-

da saúde das populações
íàes.
íutor exclusivo do decreto

Instituiu o, sello sanitário
c'r3du0:/tt»âoespecioZ do

saneamento rural, era meu In-  — ,
tuito de, cem elle iniciai1 os » étoutâçao e da moralidade"
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Será augmehiado o
imposto de impot-
tação sobre ò cate

na França
Afim de evitar a entrada do produeto
em grande escala, o governo estabele-
ceu quotas que vigorarão até a con-

versão em lei do profecto

alicerces sólidos do edifício
nacional: povoamento e colo-
nizaçãõ nacional e estrangei-
ra espontânea, para - fortale-
cimento e fixação da familia
em lar próprio; saneamento
da terra para a polycultura
intensiva e bem estar colle-
ctlvo; combate á lepra e de-
mais endemlas; larga educa-
ção hygienlca e assistência,
para implantação da con-
sciencia sanitária e defesa do
lar, da mulher e da criança;
instrucção e educação profis-
sional adequadas ao ambiente,
como factores decisivos para
o levantamento physico e psy-chico ida -nação e preciosos es-
timulantes do trabalho, da

PARIS, 7 — (U. P.) — En- I que
tre as disposições do novo pro- •
jecto financeiro discutido recen-
temente na Câmara dos Depu-
tados e no Senado da França,
figura o augmento dos direitos
de importação de café de 100
francos por 100 kilos, que au-
gmentara a tarifa a 450 fran-
nos para o produeto dos paizes
que gozam a cláusula de nação
mais favorecida. Temendo o go-
verno que a noticia da eleva-
cão dos., impostos sobre o café
determinasse a importação, em
grande escala desse artigo an-
tes da applicação da tarifa, de-
cidiu-se estabelecer uma quota
de importação, que no mez de
fevereiro foi fixada em 170
quintaes de 100 kilos.

Uma situação curiosa surgiu
em conseqüência do augmento
da taxa de importação e da fi-
xação da quota, quando no fim
dos trabalhos da Commissão de
Finanças da Câmara dos Depu-
tados se votou contra a taxa ex-
traordinaria sobre o café. Após
longo debate sobre o assumptõ,
o presidente do Conselho, sr.'Daladier, abandonou completa-
mente.o projecto de augmento
da tarifa e a projectada quota
que entretanto, fora posta em
vigor, a despeito do facto de
não existirem mais as razões

inspiraram a proposta*
Ainda mais o Senado decidiu,/
applicar uma taxa especial so-
bre todas as licenças para a im-
portação de produetos sujeitos
ao systema de quotas. Isso in-
dica que o systema continuará
em. vigor até o mez de março,
fornecendo ao Thesouro impor*
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tante renda, paga pelo commer-
«te de café..

Os importadores desse produ<
(Cpnçjv i(a 6.* pag.)

Ainda o incêndio da rua do Passeio
Como o tenente Santos Costa» do Corpo de
Bombeiros, explica o Insuccesso das mano-

bra* para obter água
Os hydrantes da avenida Rio Branco e Galeria Cruzeiro tinham folhas sec-

cas, galhos de matto, oltls, caroços de amêndoas, eté.
Escreve-nos o tenente do

Corpo de Bombeiros F. P. dos
Santos Costa, encarregado
das manobras d'agua no In-
cendio da rua do Passeio:"Sr. direetor redactor-cfce-

dade, devo dizer quaes as
causas que motivaram essa
falta de êxito. E assim veja-
mos: — Logo de inicio, a pri-
meira manobra que fiz no
intuito de melhorar o abas-

¦¦fe,; ff j 
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s. excia. poderá certificar-se
se mandar effectüar descar-
gas em qualquer dos hydran-
tes da avenida Rio Branco,
da Galeria Cruzeiro para cl-
ma, pois não só encontrara
folhas seccas em grande
quantidade como, as que en-
contramos na noite do sinis-
tro mas, talvez, como de ou-
trás feitas nos suecedeu, ga-
lhos de matto, oitis, caroços
de amêndoas, etc, etc.

?E se s. excla. quizer levai'
mais adeante a dedicação
com que tem cuidado do
abastecimento de água para
incêndios, mande examinar
os hydrantes á rua do Pas-
selo, esquina da avenida Mem
de Sá e da rua das Marrecas,
(Om.30 e 0m,25 respectiva-
mente) os quaes não dispõem
do volume de água sufflciente
para abastecimento dos nos-
sos autos-bombas que expe-
dem em sua grande n^aipria

Serviço tíe águas (federai) — A usina elevatória "Sampaio
Corrêa", no largo do Maracanã

fe do DIÁRIO DK NOTICIAS. I tecimento que se fazia na oe-
- Cordiaes saudações. -! casião, (a rede do Pedregu-
Tendo lido no vosso concel

incêndio, como sabemos, va-
ria conforme o seu typo, se-
jam inglezes, allemães, na-
cionaes, etc., pelo processai
de adaDtação, pela qualidade
ou estado de. conservação do
encanamento abastecedor è,
finalmente, pelo potencial dos
reservatórios. A secção.qua-
drada de passagens conse-
guintemente, varia de uns
para outros, havendo appa-
relhos desses que não chegam
a dar 1.000 litros por.minu-
to (para quatro linhas a 1|2
poli. de salda) o que nos.fór-
ça a pôr 2 hydrantes pára
cada auto-bomba. E possui-
mos autos-bombas para 300
metros cúbicos horários, que
nunca foram dispostos em
hydrante.

Agradecido subscrevo-m«
com o maior acatamento,
conscio de que fareis chegar,
ao conhecimento do exmo. sr.
dr. Pires Amarante, muito

2.000 litros por minuto; quan- digno. Ihspectòr de Águas •
to á pressão, em nada affe- Obras .Publicas a informação

Para embaixador do Chile
SANTIAGO, 7— (U. P.) —

Foram npprovados os decretos
de nomeação dos embaixadores
extraordinários c píenipptenclà-
rios na Argentina e no Brasil,
í;rs. Matias lOrrazuris c Mar-
ciai Mnrtinez respectivamente e
<lo rninistro no Uruguay, senhor
Francisco Flgueiroa Sanchez,

tuado diário, uma carta em
que o exmo. sr. insp^ector ae
Águas e Obras Publicas ex-
põe as causas determinantes
da falta de água oceorrida no
incêndio á rua do Passeio, na
noite de 1." do corrente, dei-
Ia destacamos, dentre outras
qoisas que não nos cumpre
esmiuçar que "houve talvez
algumas manobras infelizes
que não surtiram o effeito
desejado quando outras fei-
tas posteriormente e que da-
veriam ter a primazia, foram
coroadas de êxito".

A mim, pois, encarregado
de manobras d'agua haquelle
Mnistro, como no quo boçor-
reu, Ioro após, no Mercado
Novo, cabo responder que of-
fcctiv.uiHMiU;, houve certa in-
felicidade nas manobras fei-
tas, entretanto, para res-
guardar minha rcsponsàbUl-

| lho. fornecedora do trecho i
em questão, ainda estava
graduada) para o auto-bom-
ba 23, do 1." soecorro, armado
em hydrante do 0,m25 da rua
do Passeio, foi abrir água da
avenida Rio Branco para
aquella. artéria por meio de
de uma parada e um fecho de
reforço collocados junto ao
cinema Odeon, pois a avenida
estava em plena carga do ad-
duetor da caixa de Sáo B<mto.
Essa foi a verdadeira causa
do desastre, porquanto a
água que viria ein reforço
trouxe toda a sorte de detrl-
tos obstruindo nâo só o au-
to-bomba já collocado. corno
o q\ie em seguida íõra atma-
do á rua Senador Dantas. A
todo o momento parávamos
a.s bombas para limpezas. E;*-
se o plvot. testemunhado por
muitas pessoas, que talvez
não tenha sido relatado ao
exino. sr. inspector c que
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Represa do Rio Grande —- Água que o to*} PTrtntfr.

que
a'.'.a

ctârà :is nossas bombas
trabalham em baixa e
pressões, capazes de eievar
água a grandes alturas.

Nota. — O volume de aguri
que expedem oè hydran£os dc

que. no tocante ao incêndio
de quarTá-félra ultima, vc-
nho de prestar..

Do leitor attento e amino,
F. P. dos Santos Costa, 1." te-
nente do c. B."
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A8SIUNATVRAS j
Brasil e Portugal |

! Anno.... 65$ | 
'itimestrs. 

18$
Eei «stre 308 ! Mes  68
Pslses sicnstarlos da Convenci-

l*oitsl ran-Americana ,
Anno ... üu$ i Trimestre. 40»
Èemastre 459 i Mez  10$
Países signstsrlos aa Convenção

Postal Universal
Anno... MU» | Trimestre. 408
Semestre 758. | Mea..  108

A7HENÂS,7 (ILP.) - Consta que as guarniçõe* das provincias mi-
ciaram a marcha sobre a capital afim de derrubar o
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EM FACE DA
REALIDADE

Ao mesmo tempo que o Cio-
verno Provisório imprime no-
va organização ao Conselho
Nacional do Café. adopío. a
intervento.ía militar paulis-
ta, num decreto recente, um
conjuneto de providencias que
eqüivalem a collocar o Instt-
tuto de Café de S. Paulo sob
a dependência dos poderes
estaduaes. Praticamente ja^
essa dependência existia. E'
que o interventor militar de
S. Paulo, justificando o seu
acto com irregularidades oc-
corridas na administração da-
quelle Instituto, dissolveu o
seu conselho director, substi-
tuindo-o por outros membros
em caracter de emergência.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
já no caso da remodelação
por que passou o Conselho
Nacional do Café, teve a oc-
caslâo. de reiterar veihos
pontos de vista seus sobre
o assumpto. Achamos que
tanto o Conselho como os
demais Institutos que formam
a apparelhagem da defesa do
café deveriam ser conserva-
dos numa posição inaccessi-' vel a direcção dos governos.

Sabemos em que. de oral-
¦ nario. tem redundando a in-
terferenciá official nâ mate-
ria. Preconizada sob a }us-
tificativa âe melhor r&syuar-
dar os interesses da lavoura,
ella se transforma sempre
num poderoso avente de ab-
sorpçâo.

Lembramos nesta altura a
lição dos factos. que è bem
elucidativa. Quando se lança-
ram as bases, em S. Paulo,
da politica de defesa do café,
a lavoura dessa grande uni-
dade federativa se emvenhou
numa campanha aguerrida
com o intuito de evitar que
o governo do Estado assumis-
se a gestão administrativa do
Instituto que se creava. Essa
campanha só teve, porém, o
seu êxito coroado com a vi-
ctoria das armas revolucio-
narias.

Passam-se os tempos. Des-
enrolam-se em tomo da po-
litlca de amparo ao café os
acontecimentos que nos dis-
pensamos de relembrar aqui,
ainda uma vez.

Reforma-se de súbito r o
Conselho Nacional do Café,
para sújeital-o exactamente
ao regimen da administração

¦directa do Estado, proscripto
pela revolução, logo após a
sua vietoria. Ao mesmo tem-
po, tanto a imprensa desta
cidade como a da metrópole
paulista inserem declarações
que fazem crer ter sido a re»
forma feita sem a audiência
das classes interessadas. E
como se isso não bastasse ain-
da se faz publica a'affirma-
tiva, attribuida ao general
Waldomiro Lima. interventor
militar em S. Paulo, infensa
ao acto emanado, aquelle res-
peito, do Governo Provisório.

Occorre-nos uma pergunta,
agora; onde se situa a Hnha
de differença que separu* e
distingue a nova organização
dada ao Conselho Nacional do
Café e ao Instituto de Ca-
fé de São Paulo? Num e
noutro i casos, a intervenção
directa do governo é eviden-
te. Ella foi decretada sem
nuances de qualquer natu-
reza.

Apenas uma distineção se
deve fazer no assumpto. E'
a de aue. nos termos da lei
federal, a interferência do go-
verno constitue o regimen de-
finitivo a vigorar até que se
restitua ao mercado cafeeiro
a liberdade de commercio que
tanta falta lhe faz. Quanto
á nrovtdencia de idêntica na-
tureza emanada da interren-
tor ia militar em S. Paulo, de-
òrèta-se áàueVá interferência
em caracter transitório, para
que o Instituto seja restítui-
do á lavoura no momento op-
portuno.

O DIÁRIO DE NOTICIAS,
em taco dessa multiplicidade
rlp contradicçÔcs em que está
resultando a politica, de de-

conservar fiel ao principio
que vem defendendo, desde o
inicio do Governo Provisório.
Pugnamos pela conservação
dos órgãos que executam a
referida defesa na sua posição
distanciada de qualquer sub-
missão ao governo. E' o que
nos parece razoável, tendo em
vista sobretudo o perigo de
vir a Incluir o Estado, na sua
receita publica, recursos cre-
ados com destino especial.

Manda a verdade dizer que,
em relação ao Instituto Pau-
lista de Café, a lei que o mo-
dificou, teve o cuidado de
precavel-o contra aquelle pe-
rigo, ao declarar num. dos
seus dispositivos que a renda
do Instituto não poderia ser,
de modo algum, incorporada
d receita estadual.. Ainda é
uma precaução..,.

O FEIXE DO AMAZONAS

0 
COMMANDANTE Armando

Plnna está provando que nao
é homem de converse fiada. Isso
ó que serve.

Partiu daqui para assumir a ca-
pltanla doa portos do Amazonas
é organizar a pesca nesse. ESstado,
e acaba de chegar ao Rio, pelo"Almirante Jaceguay", a' segunda
partida de pescado fresco que o
commandante Plnna nos remstte.

Sáo 1.500 kilos. de pirarucu',
tambaqul. tucunaré, passada e
outros deliciosos peixes, que os ca-
rlocas se disputam, e nao sof
irem decepção.

Antes, era Impossível obter frl-
gorlíco para o transporte de tan
to peixe. O commandante Plnna
prometteu que resolveria a quês-
tâo, e tanto a resolveu, e de prom-
pto, que o peixe do Amazonas es-
tá chegando em quantidade «
em optimas condições.

Muito bem. Precisamos de re-
duzir, senfio eliminar a importa-
çao de peixes e derivados estran-
geiros — bacalháo, atum, sardi-
nhas, etc.

Só o bacalháo noa carreou pa-
ra o estrangeiro, de Janeiro a se-
tembro tío anno passado, 33.394
contos, correspondentes a 18.99Í
toneladas. E foi ainda pouco,
porque, em idêntico lapso de 1930,
nossas compras de bacalháo subi-
ram a 55.613 contos.

Se possuímos bons peixes, e
abundantes, e fáceis de pescar, e
que atá podem vir do longínquo
Amazonas ao Rio de Janeiro, por.
que haveremos de pagar a preço
de ouro a palha marítima do ba-
calhoo secco e diversas conservas

de discutível valor alimentício?

ciai do governo. Em tal caso, ao*
crescenta a referida n.ta a enVs.
sfto fica representando apenas uma
garantia subsidiaria, ¦ "nao en-
trando as apólices em circulação,
de modo que nenhum ônus virá
o Estado a sofírer".
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Um aviso do ministro da püotOS C acroplanOS
Guerra sobre sargentos '

0 governo norte-americano e o jornalismo

E\ com cffeito, alguma coisa
dlfferente do que affirma, gene-
rallzando, o espirito de oppjslçao
systematlca. Be José Vasconcellos
it Companhia nao ficam de posse
das apólices, que permanecem em
poder do Estado; se as violonair
somente como elemento subsidia-
rio ae refere-da pvi cs presta-
mistas, a que recorrem, toltcitan-
do dinheiro para a organização
da sua futurosa empresa, como
sustentar que o Betado de Per-
nambuco se transforma, com
aquella emissão, em "casa ban-
caria, para emprestar dinheiro a
quem quer que pretenda montar
ramo qualquer de negocio'

A verdade é que a ceclsio do
interventor pernambucano é tudo
quanto se pode enquadrar nos"meios indirectos". Pelo menos, e
assim que podem entendel-a 03
que náo têm a boa-fé contraba-
lançada pela paixão política. Náo
menus certo, porém, é qüe onde
a política assenta os seus arralass
não pode medrar a Isenção de
animo nem a Imparcialidade do
julgamento.

O ministro da Guerra aolu-
clonando uma consulta do com-
mandante da 8.» Região Militar,
sobre a exclusão e «inclusão
dos sargentos de que tratam as
diversas circulare3 aos comman-
dantes de Regiões e Circumscri-
pção Militares, dirigiu ao chefe
do Departamento da Guerra, o

O sr. William R. Castfo sub-secretarlo de Estado nos
£. E. Unidos em decurso pronunciado no Hotel Beüevue
Statfrd, assim ce refere ás relações do governo norte-
americano com o jornalismo:"O secretario de Estado, ou em sua ausência o sub-se-
cr etário, mantêm cinco conferências Jornalísticas por se-
mana. Nestas conferências os correspondentes que buscam
noticias para o publico ansioso são fartamente attendldos.! BegúlntrâviBo":
E, no caso de noticias refcientes a assumptos importantes, j «j _ que ng0 se deverá' mais
sabem os innúmeros correspondentes que podem, se dirigir • incluir sargento algum, indefe-
em qualquer momento, de dia ou de noite, ao secretario ou rindo-se todos os requerimentos
sub-secretarlo de Estado. Respondem-se assim cerca de du-' que. porventura, se encontrem
sentas perguntas diárias. Repetidas vezes os funcclonarios
do Departamento sâo tirados do leito por um rumor que
deve ser confirmado ou desmentido nos jornaes da manhã.
E' um trabalho exhaustivo, mas também ha um immenso . servico Mii|tar observadas

™ '"S18: T- «"¦»«?»« um Prêmio para o somno interrompido, o de ter sido desmenti- „' alterações constantes de de-
do cedo uma noticia exaggèraáa ou tendenciosa. cretos, e de nenhum effeito, a

Um funccionario do Governo- Britannico me disse re-' partir desta data, todos os avi-
centemente que todas as Cnancellarlas européas opinam que sos que o contrariem; e
tudo é secreto, exceyção feita do que se tem absoluta obri-
gação de dizer. O Depa.lamento de Estado considera entre-
tanto que tudo se deve dizer com excepeão do que é abso-
lutamente seexeto. Esta declaração tem todos os méritos e
os desfavores de um vpigramma. Ps ministérios de relações
extenores da Europa, dão a meúdo, noticias a uma lmpren-
sa mais ou menos controlada, com fins de propaganda,
noticias estas qut em Washington se considerariam como
secretas. Muitas destas cnancellarlas dispõem de grandes
fundos para çsta propaganda é foi feito evidente na Confe-
rencia Jornalística Inter-governamental* celebrada ha um

britannicos
for JOSEPH MARTIN

tendentes de solução de cônsul
ta;

I! — que fica restabelecido
integralmente, o

H;
EMPACOU...

A _ua_ semanas náo se reúne
a sub-commlasão da bibllo-

theca do Itamaraty. Quasi a me-
tade dslla Já antes náo compare-
cia ás reuniões. Agora, a outra
metade, que era assídua, ecllp-
eou-se.

A pue attrlbuir o íacto? Düs-
pilcencla? Nao parece, porque ate
então havia Interesse e até um
certo enthusiaomo. Aborrecimm-
to com a critica de certos jor-
naes? Também não, porque só ú-r*
membros da commissão, os srs.
Antônio Carlos e Mangabeira, têm
sido xingados.

I'a!a-se agora quu a srlppé aer-
rubou os Ulustres pre-con-tituln-i-es. Mas todos? Náo é crivei. O
certo é que o conclave empacou. .
E estamos ha um mez da eleição, vados um Interesse culminante da

III — que deverá ser revista
a reinclusão, attendendo-se que
não podiam achar-se compre-
hendidas na mesma os que, sen-
do cabos, foram licenciados em
tempo de paz e incluídos como
sargentos na reBerva, em vista
de disposições regulamentar es,
o que será assegurar-lhes um
direito a que nâo fizeram ju's".

Não obstante as convulsões,
as diificuldades econômicas e
financeiras e os distúrbios
que têm assolado todas as
industrias em todos os paizes
civilizados do mundo durante
os doze mezes passades, a in-
dustria britannica dos aviões
tem feito bons progressos, üs
aeroplanos commerclaes e par-
ticuiares gastaram mais tem-
po no ar do que em qualquer
época anterior;, foram estaoe-
lècidos novos records mun-

Regulamento : diaes; foram desenvolvidos e
aperfeiçoados novos typos de
aeroplanos e motores aéreos
de alta efficisncia; foram ga-
nhos conhecimentos teehnicos
que serão de immenso valor
para o futuro; e a conjunção

slavla. obteve uma média de
não menos, dé 201,4 milhas
por hora num percurso de
23- milhas, um feito cuja glo-
ria é realçada pe.o facto que
a corrida compicenendia duas
paragens intermedias e três
subidas separaoas até H.OOü
pés de altitude. Os nwais bel-
ios aviões de combace cons-
truldos no Continente Euro-
peu, muitos deies de corrs»
trucção muito mais recente
do que a en&rada da 'Sugo-
siav^a. entraram em còmpe-
tição com o apparelho bri-
tannlco, mas foram todps
vencidos. E não ficou por
aqui o triumpho britannico.
Um avião oe combate de dois
logares ganhou a corrida pa-

dos esforços dos construetores j ra aviões de mais de um io-
de aviões e pilotos britannicos gar, que teve logar no mesmo
deu em resultado uma série de j dia, e este apparelho era tam
ralds espectaculosos dignos de
comparação com os feitos le

anno em Copcnhague, que muitos Governos não só censu-
j ram os despachos noticiosos, como também tratam de di-
1 ctar o teor dos mesmos. Posso dizer com franqueza que
i isto não oceorre no Departamento de Estado. Não depomos
j de fundos secretos; nâo fazemos nenhuma tentativa para
I tergiversar as noticias. Quando' fornecemos uma noticia,

nossa intenção é a de d-zer a verdade".
Nào penfam do mesmo modo as autoridades de certo

paiz do continente americano, onde a censura dieta aos jor-
nats até os títulos das noticias.
ll_*--*.»-_-*-»-«S««--»-l-_M»« ___¦_¦—»¦— ¦¦¦III ¦¦»tf--_-S--SW------_W-__M_. _¦!¦ __——M—— I lll-llll

providencia, designando, porém, i drenamento, para o Districto Pe-
aupplentes que não sejam minis-1 deral, de uma volumosa produ-tros ou não exerçam profissões
absorventes que os obriguem a
subordinar aos seus Interesses pri
Nação.

AS VELHAS E A NOVA

PHENOMENO 
. interessantíssimo!

Pela' nova Republica estão se
interessando excepcionalmente as
mulheíes, e não, propriamente,
ae mulheres moças.

E' verdade que esta» fazem
grande barulho. Realizam confe-
rencias, fundam centros, gorgeiam
discursos, giram programmas, daa
entrevistas, publicam artigos, mas
só barulho. A acç&o não corre»-
ponde a zoada.

Ao passo que as velhas... os
velhas alistam-se I São Paulo vem
na frente do movimento macro-
bio. Já Já se inscreveram eleito-
ras da Constituinte de maio trea
senhoras de provecta Idade, na
capital, e outros no interior. Elei-
toras de mais de 60 annos! Uma
ee orgulhava dos seus 77 Janci-
ros!

Km franca cidade paulista
alistou-se ha pouco ti. Anna Ca-
rollna de Lima, apesar dos seus 83
anno3 e de parcialmente entre-
vada.

Mas a nota sensacional chega-
nos agora num telegramma de
Itabira, Minas Geraes. Allstou.-se
para votar em 3 de maio uma ve-
neranda: matroína, -'d'. Virgínia
liagé, lucldà' dè espirito, robusta
de organismo, tronco. de .dlstmcta
família da terra. ..dnqe o ferroj é
montanha.

Sabe o leitor que Idade tem
ella? 90 annosI Bateu o record
masculino de S. Paulo, onde um
patriarcha se alistou recentemen-
te aos 97 annos.

A mineira vae fazer um se-
culo... Vê-se, pois, que as velhas
é que fazem corte á nova... Rs*
publica.,

O CAROA'

AÜUD1MOS 
hontem & Intor-

rnação de que o sr. Lima Ca-
valcantl, Interventor federal em
Pernambuco, está disposto a fo-
men tar a Industria do caroá no
seu Estado. E'. de um alto pátrio-
tlsmo pratico o seu propósito.
Por Isso mesmo, conforme Jornaes
do Recife; o chefe do governo
pernambucano esta a ser atacado,
e por certo ssl-o-4 ainda pelostempos em fora. Porque a men-
talldade trlumphante nesta- terrs
6 a do que nem se trabalhe, nem
se deixe ninguém trabalhar em
paz, sobretudo quando está em
actividade a maldita política de
campanário.

Para arrazor o sr. Lima Cavai-
oantl, sustenta ella,'pelos seus
órgãos, adversários do interven-
tor que "4 dever do poder pu-
Mico amparar e fomentar o com-
mercio e a industria, mas sempre
pelos meios Indirectos, como se-
jam concessões, isenção de im-
postos, diminuição de tarifas, etc.,
e não transformar o Estado nu-
ma cata bancaria, para emprestar
dinheiro a quem quer que pre-tenda montar uma Industria ou
desenvolver um ramo qualquer ds
negocio".

Vejamos agora o que realiza o
intarventor depois do ouvido t
concorde o Conselho Consultivo
do Estado: autorias uma emissão
de apólices, de cinco mil contos
de reis, "para garantia do um em-
prcsllmo destinado ao aproveita-
rnento industrial do caroá, a sor
levantado pela llrma José Van-
tjonceiios St Companhia, emissão
quo deverá aer folia com absolu-

e deve ainda o ante-projecto sof
frér o exame e os debates da
grande commls_ão heterogênea r4c4. • rvemvirn
que o aguarda com ansiedade e I CASO A KESOLVl!,R
da qual alguns dos componentes1 |A' 1ue ° Ministério da Viação
se acham armados de projectos J está com disposições da gas-
constltucionaes Inteiros, perfeito- ta? algum dinheiro com a Cen-
e acabados... ' * tráV do Brasil, a começar pelos

»__.,,,.„ _ * ,'VÍ _, qtíasl-dois mil carros que neces-
v^lw-S*' a íeltUra da n°; Star* de reparo, vale a pen.'que
«L ±-f ?, 

vae-no\Y"™* preste alguma attençâo ao ramslnão poucas surpresas. Algumas, ie itacurussáaliás, já se ex-ibem. Essa pertl* j 
** ItacurUfitó-

naz ausência de "quorum" no
Itamaraty é uma dellas

E o primeiro surpreher.dldo de-
J.'e ser o governo, que náo tomou
a precaução de agglutlnar a cada
pre-constltuiiite um supplcntc, o
começar pelo sr. Assis Brasil,
cuja falta de comparecimento de-
via tsr sido prevista com toda se-
gurança.

Mas ainda há tempo. -Desde
que o queira o governo, pode'"re.mover a crise com aquella slmpleíp

Ao tempo em que essa peque*
na estrada foi proJeetad_:e cons-
trulda, a "tsçhnlca" de alguns e
a má vontade de outros.. cbrls-
maram-na de "panorâmica". As-
sim, desestlmulada. as admlnls-
trações, a ponta dos seus trilhos
não foi além de Mangaratlbu
quando se destinava a Angra do»
Reis. ,.

Passám-se os annos, porém, é o
que' os factos vão demonstrando'«''que a estrada obedeceu a um
objectlvo econômico, qual o de

Noves aviões do Exercito
entregues pela respectiva

commissão
A commissão encarregada de

receber os novos aviões do
Exercito, presidida pelo coronel
Newton Braga, fez hoje, entre-

I ga de cinco apparelhos "Boing"
I do futuro Regimento de Avia-
i ção do respectivo grupo.
| Logo após a ceremonia cinco

pilotos brasileiros, dos que irão
dentro de poucos dias aos Esta-
dos Unidos, tomaram logar na
nacelle e. sob o commando do
capitão Corrêa de Mello, reali-

i zaram magníficos vôos de ex-
periencia, aterrissando em lin-

cção do Estado do Rio c possívelmente de Minas. Já ao porto de
Angra dos Reis vêm ter produetos
de Minas, ali aguardando trans-
porte para \> norto e o sul do
pala e até para o exterior.

Parece crivei, portanto, que at»
tingindo o ramal de Itacurussá da forma, e entre applausos do
aquelle porto fluminense, grande ,rande numero de pessoas pre-parte, de eua producção agrícola -
variadlsima se encaminhará para,a Capitai:> Pedefàív'¦¦' "È 

pára i
que a' Chamada "Ebtrãdá de '
Perro Panorâmica" se desdo- i
bre até Angra Já bem pouco é
preciso fazer. O leito da estrada
está prompto, aguardando apenas
os dormentes e os trilhos a serem
collocados de Mangaratiba em
deante, Isto é, um pequeno trê-
cho.

De forma que, se for tentado a
tratar dese caso, verificará o Ml-
nlsterio da Viação que, com uma
despesa mínima, prestará um
grande serviço econômico ao Dis-
trlctò Federal, concluindo o r.a-
mal de*"ttacurussá. CUstar-lhe-á
bem pouco encaminhar-se por
ahi.

vados a cabo nos annos ante-
riores. Mercados que antiga-
mente eram campos de expio-
ração exclusivos dos constru-
ctores estrangeiros foram en-
trados pelas firmas inglezas;
e as pesquizas e experiências
proseguem triumphantemente
no sentido da evolução da
machina voadora perfeita.

Num dia de calor do outo-
mno passado, um piloto bri-
tanntco de provas, o sr. Uwms,
sentou-se todo embuçado e
vestindo o mais grosso dos fa-
tos de aviador no castello
aberto de um aeroplano còr
tíc prata, emquanto á frente
rugia o poderoso motor so-
brecarregado, que aquecia
para se iniciar um vôo. O pi-
loto tinha á sua disposição
um apparelho para a adminis-
tração de oxygenio. E tinha
bastante necessidade delle,
pois, logo que se elevou no ar,
começou a subir, e subiu a
maior altura do que qualquer

bem de construcção brl&annt-
ca. Assim, as provas inter-
nacionaes de maior impor-
tancia uesde o fim da série
de corridas para o "Tropheo
Schneider", que foram ga-
nhas peia Grã-Bretanha, de-
ram em resultado uma victo-
ria completa para os aviões
britanniccs.

O turismo aéreo é agora uni
acontecimento diário. Alguns,
aviadores britannicos parti-
cuiares tèm feito viagens <&¦*
traordinanas, sobre os pan-
tauos e o sertão do Contineiv*
te Africano, a;é a Ásia Cen-
trai, e através da Rússia, ma*
um raid que merece men-
çao especial é o que levou a
cabo o sr. Tayior, que voou
sobre cs Andes. Pilotando
uma avionette britannica de
um só logar — o mais peque-
no avião produsido em grau-
des números em todo o mun-
do — atravessou a immensa
cordilheira por caias vezes a
uma latitude de 18.000 pés.
Os vôos maravilhosos dos

outro homem tinha subido até aviões de guerra britannicos,

sentes ao Campo dos Affonsos.
'^TmTTmm ' '" ' '" i i ,mm^mf^tm-

Nomeações de autoridades
policiaes para Farahyba

do Sul
Por actos de hontem, do in-

terventor Ary Parreiras, foram
nomeados os srs. Nesclar Gam-
bôa( Agnéllo Atedice e João do
Valle, para os cargos vagos, de
1.°; 2.° e 3.° supplente sdo sub-
delegado de policia do 7.° dis-
tricto do município de Parahy-
ba do Sul.
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PARTIDO ECONOMISTA DO BRASIL
hs certidões de baptismo no alistamento eleitoral

E' este o teor da repre.
sentação, que o Partido Eco-
nomista do Brasil dirigiu ao
Tribunal Regional, do Distri-
cto, sobre o assumpto: "Rio de
Janeiro, 3 de março de 1933.
Excellentissimo Senhor Mi-
nistro Presidente e demais
membros do Tribunal Regio-
nal da Justiça Eleitoral.

O Partido Economista do
Brasil, devidamente constitui-
do e registrado, nos termos da
lei, vem, por seu presidente
abaixo assignado, expor, "da-
ta venia", e requerer a Vossas
Excellencias o seguinte:

Estão sendo indeferidos, na
justiça eleitoral, como não
tendo comprovado a naclona-
lidade, requerimentos de alis-
tandos, quando lllustrados porcertidões de assentos de ba-
ptismo, anteriores a 7 de mar.
ço de 1888, nas quaes nâo es-
teja explicito o local do nas*
cimento, mas, simplesmente,
o de baptismo. Ora, essa é a
hypothese, de, pelo menos,
90 °|** dos aliudidos assenta*
mentos, que são, entretanto,
para numerosíssimos cida-
dãos, os únicos documentos de
que dispõem, para prova de
idade, naturalidade e filiação.

Com effeito, é sabido que
os nascimentos oceorridos an-
tes de 7 de março de 1888 —
data em que foi instituído o
registro civil —• s_ provam por
certidão do assento de baptis-
mo. E' o que dizem a lei. os
tratadlstas e a Jurispruden-
cia., Ora, se o nascimento an-
terlor aquella data se prova
pelo assento de baptismo, cia-
ro está que, até então, baptis-
mo significava, judicial e júri-
dlcamente, nascimento, isto é.
quando o parocho escrevia,
em seu livro de registro, "ba-
ptizei, nesta igreja, uma
creança", etc., era, evidente-
mente, como se dissesse "nas-
ceu nesta freguezia uma
creança" etc. Decorria ahi
que o sacerdote baptizante
omlttia commummcnte a loca-
lidado do nascimento que es-
tava subentendida. Tornava-
a. entretanto, expressa sem-
pre que outro era o logar do
nascimento do baptlzando,
l&Wj vc--e claramente, com-

pulsando qualquer livro mais
antigo das parochias. Tive-
mos • opportun-dade de verifi-
car, rapidamente, por genti-
íeza do respectivo vigário, o
que consta de dois dos livros
da Candelária:

No livro 15, pagina . Ul,
consta, o nascimento, de Em-
ma Maria, "nascida em Hamm,
perto, de Hamburgo"; no
mesmo livro pagina 107; "El-
mira, nascida na cidade de
S. Salvador, Bahia"; no livro
16, pagina 181 V.. vê-se o as-
sentamento de Alfredo com o
acerescimo <*e nascido na Al-
lemanha, etc., etc. '

E em ambos os livros, os
demais assentos se fazem
normalmente com omissão da
cidade em que se deu o nas-
cimento, a qual se presume
ser a mesma,onde se fez o
baptismo.

A_mittamos, entretanto, pa-ra argumentar, que outra
possa ser a interpretação:
chegaríamos, então, á con-
ciusão de que mais de noven-
ta por cento das pessoas ba.
ptizadas no Brasil até 6 de
março de 1888, nfto são brasi-
leiras... nem estrangeiras, o
que vale dizer, não nasce*
ram...

Accrescé que, se o alistando
é casado, o assumpto se re-
eolve pela certidão de casa-
mento. Mas, se se conservou
solteiro e não possue do-
cumentação official aue prove
a nacionalidade, está incapa-
citado dé cumprir o dever
civico que oOodlgo Eleitoral,
entretanto, tomou pratica-
mente obrigatório, pois o 'ti-
tulo de eleitor passou a ser o
documento de identidade do
cidadão no Brasil. Resultam
de tudo isso numerosos absur.
dos e iniquidades:

I — Para o casamento e
para qualquer documentação
administrativa comprobatoria
da nacionalidade, o interes-
sado pôde habilitar-se por
justificações, na devida fór-
ma. E o documento dahi de*
corrente servirá de prova no
Juízo Eleitoral, Mas não se
acccltam, neste juízo, justlfl-
cações para fins eleltoraes...

II. — Na falta de assentos

de bapti&mos ou de registro
civil, a piova se pôde fa*
zer sempre, por tescemu-
nhas, documentos e presum-
pçòes lüce-ho da Kocna, Di-
reito Civil, 55 L. I). Mas ha-
vendo assento* de.baptismo,
as poòs-veis lacunas deste o
inutilizam no Juízo E.eitorai
e o termo de baptismo não
serve mesmo como piesum-
PÇão.

III »- Se alguém não foi,
ou pensa não ter sido regis-
trado, pôde, depois oá ms-
tituição do registro civil, re-
gistrar-se por justificação. A
prevalecer a doutrina men-
cionada. esse registro seria
valido; não o seria, porém, o
registro preconstituido, com
mais de 4a annos de antece-
dencia, mas em que fosse, por
impreviaencia. omlttido o lo-
cai do nascimento. ,

IV — Occorrerá, portanto,
um caso extraordinário: o
estrangeiro, desde que pre-
encha condições rejativas a
patrimônio immobiliario e a
relações de familia, pode ser
eleitor no Brasil. Mas não o
pode o brasileiro nato, mes-
mo que proprietário no Bra-
sll, nunca tendo saldo de sua
Pátria, mas a quem oceorreu
a Infelicidade de não ler sido
muito explicito,. em seus as*
sentamentos. o vigário que o
baptizou.

Esses vigários eram sempre
integralmente cuidadosos cm
taes livros? Parece que não.
porque os preoecupavam mais
as questões espirituaes que
as temporaes.

Coelho da Rocha, por
exemplo, que, ecclesiastico,
não pode ser suspeitado, e
que falleceu em 1850, ponde-
rou, certo demasiado severo,
em sua obra iminortal—Ir.stl-
tuições de Direito Civil Por-
tuguez — escripta poucos an-
nos antes: "As Constituições
dos Bispados consideraram
estes actos mais pelo lado re-
liizioso. do que pelo civil; e as
suas providencias nem são
uniformes, nem sufficientcs.
Os paroch.0-, uns por nr.^Rui-
ça ou desmazelo, outro.; por
não conhecerem a sua impor-
tancia, ou não lançam estes

assentos, ou os lançam com
notável incúria. Ninguém fis-
caiiza este objecto, porque os
Bispos hoje duvidam se elle
é da sua jurisdicção: a maior
parte não fazem visitas; e
ainda fazendo-as, não têm
tempo para se oecupar deste
serviço. Os interessados, para
supprirem aquellas faltas,
são obrigados a recorrer a
justificações graciosas, qua-
si sempre sem contradictor:
e. daqui injustiças, incerteza
de direitos, e litígios interml-
naveis.

E' necessário, pois, ou pas-
sar este serviço para as au-
torldades civis, ou sujeitar
os Parochos nesta parte ao
regulamento e inspecção im-
mediata do governo.

A solução, pois. que a ma-
teria comporta só pode ser a
que ora se suggere. Aliás, ou-
tra não ha de ser a interpre-
tação authentica que, ao as-
sumpto, dará, se inquerida
em diligencia, a Cúria Me-.
tropolitana.

Quando, entretanto, ne-
nhum desses jurídicos e fun-
dados argumentos procedesse,
ahi estaria — em toda a sua
expressão de diploma publi-
co — a Constituição Brasi-
leira que, em seu art. 69 8 4.*,
concede a chamada grande
naturalização. Não se om-
prehende. com effelto, que a
Carta Magna mande incluir
entre os cidadãos brasileiros
o estrangeiro que, achando-
se no Brasil em 15 de no\cm-
bro de 1889, nào declarou,
dentro de seis mezes. o ani-
mo de conservar a nacional!-
dade de origem, e o Juizo
Eleitoral mande excluir da
communhao brasileira o ci-
dadão baptizado no Brasil
antes de 7 de março de 1888,
que é consciente de sua pa-
tria. que sempre se soube
brasileiro, e que demonstra
flagrantemente o animo de
conservar a sua naclonalida-
de ao requerer Inscrlpção co-
mo eleitor no Brasil.

Duas verdades, portanto,sáo Indiscutíveis;
I — O assento de baptismo

nas if{reja_. até 7 de março
de 1H8Ü. corresponde rlgoro-

então. Depressa attingiu a ai
tura de 29.000 pés — que é
a altura do Monte Èverest, o
pico mais elevado do mundo
— e continuou ainda a subir,
mettendo-se pelo espaço te-
tricô e silencioso e pelas ca-
madas geladas da estratos-
phera. Achava-se a 84 milhas
de' altura antes de iniciar a
sua longa descida, tendo es-
tabelecido um novo record
mundial de altura com a es-
tupenda cifra de 43.976 pés.

Pela primeira vez, o maior
feito individual de aviação
deste anno é creditado a uma
mulher. A senhora Mollison.
melhor conhecida pelo nome
de Amy Johnson, fez admirar
o mundo com as suas viagens
de grande velocidade entre
Londres e a Cidade do Cabo.
O seu vôo para. o Cabo em
quatro dias e sete horas bai-
xou em mais de dez horas o
record estabelecido na - pri-
mavera; e a sua viagem de
regresso a Londres bateu por
uma margem superior a dois
dias o record que tinha per-
manecido insuperável desde
1930. Outros feitos pessoaes
espectaculosos foram a tra-
vessia do Atlântico, de avio-
nette, sozinho, da Irlanda para
Nova Bruswlck, em 22 '/_ ho-
ras, realizada pelo sr. Jim
Mollison, e o novo record es-
tabelecido pelo sr. C. W. A.
Scott, para o raid da Ingla-
terra á Austrália, que elle
completou em oito dias è vin-
te horas.

No campo de competição
internacional, um avião mi-
litar britannico obteve uma
brilhante vietoria na corrida
em redor dos Alpes, organiza-
da pelo governo suisso. Um
avião de combate do typo pa-
drão, de construcção britan-
nica, que tinha sido compra-
do ha mais de um anno pe-
la aviação militar da Yugo-
*—+++*+*+*++*******»*********

durante 1932, não podem se?
descriptos aqui,- pois precisa-
riam de um -extenso artigo
para se lhes' faiser justiça,
mas nem os seus vôos nem
oís dos aviões particulares po-
deriam ter tido tão brilhantes
suecessos se pão fosse a ex-
celiente qualidade dos produ-
ctos dos construetores britan-
nicos de aeronaves

O acontecimento mais pre-
eminente da industria duran-
te o anno foi a revista aérea
organizada pela Socieoade de
Construetores Britannicos de
Aviões, no aerodromo de Hen-
don, na qual foram admira-
dos em pleno vôo, perante
um milhar de convidado, és-
colhidos, trinta e cinco ty-
pos differentes de aviões ci-
vis e militares; desse numero
de convidados faziam parte
os representantes dos servi-
ços commerciaes e militares
da maioria das nações. A re-
vista, que foi a primeira do
seu gênero levada a ca do em
qualauer parte, constituiu um
brilhante suecesso, e notou-
se bem que os visitantes es-
trangeiros ficaram muito im-
pressionados com o raio de
acção, potência, per.fonnan-
çe e qualidade dos apparelhos
britannicos.

samente ao registro de nas-
cimento, inclusive quanto á
jurisdicção e competência lo-
C&6S

II —- A grande naturaliza-
ção constitucional impede
que se negue a nacionalidade
brasileira a quem, estando no
Brasil, em 15 de Novembro
de 1889, não declarou, dentro
de seis mezes, o animo de ter
outra nacionalidade, que não
a brasileira.

O Partido Economista do
Brasil vem solicitar, portan-
to. a esse Collendo Tribunal
uma interpretação que ponha
termo definitivo ás incerte-
zas que o assumpto vem, In-
justamente, provosando, e
pela qual sejam tidos por
brasileiros, salvo prova em
contrario, todos aquelles que,•baptizados no Brasil antevê
7 de março de 1888, se apre-
sentem, civicamente, para se
fazerem eleitores no Brasil, o
que é, não apenas presunipção
vehementlssima, mas, eviden-
te, certeza de que são brasi-
loiros, viveram e vivem no
Brasil.

Nestes termo.s
Pede deferimento — (a.)

Serafim Vallandro.

Estiveram, hontem, em
conferência cem o ministro

da Justiça
Estiveram, hontem, no Mon-

roe, em conferência com o sr,
Antunes Maciel, ministro às,
Justiça: capitão Serôa da Mot-
ta, interventor federal no Mar
ranhão; ministro Washington
Pires; capitão Raymundo Seidl,
delegado dá Ordem Politica _
Social; dr. Fideíis Reis, desem-
bargador Elviro Carrilho, pre-
sidente da Corte de Appellação;
capitão Christovão Falcão Cas-
tello Branco, capitão João Mas-
son Jacques, dr. Nestor Masse-
na, e dr. Arthur Maciel.
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0 Congresso dos Fijnccio-
narios Civis da União

A reunião da Commissão
Executiva do Primeiro Congres-
so dos Funccionarios Civis da
União, terá logar amanhã, ás
20 horas, no salão principal da
Federação Brasileira pelo Pro-
gresso Feminino.

Foram afastados dos seus
cargos

O ministro da Fazenda ap-
provou o acto da Delegacia Fis'
cal de São Paulo, pelo qual, em
virtude do resultado da insp»'-
cção realizada na CoUectoria
Federal em .Santo Anastácio.'foram afastados das respocü-
vas funecões, o colloctor e o es-
crivào da referida exactoria,
Arthur Rodrigues do Laj?o «
Dario Arruda Mendes,, sendu
aquella Colléctoria anncxada a
do Presidenta Prudente.
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Todos
0 Brasil c Guilherme
Lund.
No 30" anniversario do
sem fl».
Nossas blbliothecas par-
tlculare».
O baile do Municipal.
No fim.

LONDRES, 7 (H. B.) - Circula a noticia de que o Banco da Inglaterra resoloeu auxiliar o Banco Federal de üesero a ãe Rooa Sori
Se fosse antes de 30

QUILHERME Lund foi O fun-
daãor da paleontologia

brasileira^ Dinamarquês de
origem, affelçoou-se de tal mo-
do ao nosso paia, que aqui vi-
vea longos annos uma exis-
tenda da pesquisas laboriosas
nas cavernas de Lagoa Santa,
em Minas, onde falleceu com
mais quatro scientistas seus
companheiros.

Pelas suas descobertas, es-
tudos e revelações, projectou
longe b nome do Brasil, que
ainda não se lembrou de ren-
der-lhe condigna homenagem.,
Para cumulo da ingratidão,
surge a noticia de estar com-
pleiamente abandonado o tu-
mulo de Lund nas prozimi-
dades do arraial de Lagoa
Santa, districto de Sta. Luzia
do rio das Velhas, não muito
distante de Bello Horizonte'

flO dia 21 de janeiro ultimo ^
passou uma das datas

culminantes da historia da
humanidade. Fez 30 annos
uue se inaugurou officialmen-
te o primeiro telegrapho sem
fio, tendo o rei da Inglater-
ra, Eduardo VII, falado de
úondres para Washington,
com o presidente dos Esta-
dos Unidos, Theodoro Koose-
velt. Em regra, a humanida-
de só reverencia feitos guer-
reiros e gênios Militares, es-
quecendo as grandes conquis-
tas pacificas da sciencia e
seus apóstolos, verdadeiros
bemfeitores do gênero huma-
no. Marconi é um delles. O
telegrapho sem fio é uma das
cAíthenticas maravilhas do
mundo moderno, e Marconi é
maior do que César, Napoleâo
e outros alastres matadores.

EXISTEM no brasil biblio-
thecas particulares im-

portantes? Sem duvida. En-
ire as que se conhecem avul-
ta a blbliotheca do solar dos
Airizes. em Campos, propne-
dade do notável blbliophilo

*dr. Alberto Lamego. Compõe-
se de 2.982 volumes e 853 co-
âices manuscriptos, afora an-
nexos, quadros e mappas. En-
tre os volumes figuram pri-
melras edições rarissimas de
clássicos e chronistas pprtu-
guezes de nomeada. Entre os
manuscriptos contam-se do-
aumentos de excepcional va-
lor para a nossa historia,
principalmente no período co-
lonial. Encontram-se ainda
cartas autographas de diver-
sos soberanos lusitanos, ittgle-
zes e brasileiros. Uma com-/missão do governo examinou
o anno passado a rica biblio-
theca e avaliou-a evi mais de
400 conto?

LEIA-SE este telegramma de
Tokio, que os jornaes pu-

blicaram recentemente:
— "Informam de Shimono-

sekt que o professor Oingire
Kuraishi, da universidade Im-
periat de Tokio, que acaba de
regressar da Mandchuria, on-
de explorou as riquezas mine-
raes do paiz, declarou que as
jazidas de ouro de Sungari,
no valle de Amour, /podiam
ser avaliadas entre dois e dois
e meio bilhões de dollar es.
Accreséentou que fora orga-
nisada uma expedição pdrã
examinar ia constituição das
jazidas". >•

Isto explica muita coisa..,
Explica talvez a terrível san-
guelra do extremó-oriente em
torno da Mandchuria...

QS ingressos c localidades
vendidos para o baile

carnavalesco do theatro Aítt-
nicipal renderam para a Pre-
feitura 343 contos de réis, E'
uma bella samma. Que se vae
fazer de tanto dinheiro? Um
alvltre: descontadas as des-
tesas, applique-se o saldo na
acquislção de ventiladores pa-
re futuros bailes carnavules-
eos do Municipal, porque no
ultimo o calor era tamanho,
que queimava, ^assava, frita-
va, abxasava os dansaflnos.
Outra idèã: visto o exccllen-
U resultado financeiro da
baile, e achando-se o Muni-
ctpal lechado quasi todo o
anno, promova a Prefeitura
uns quatro bailes annuaes,¦¦ mesmo sem carnaval, para
fazer receita... ". .

# *

APO'S um dia de fadiga, o
que mais desejamos é um

SOtnno sem sonho. — LORD
BYRON.

De duas coisas uma: ou
« morte ê a eliminação inte-
gral, ou é a passagem para
um outro logar. — SOCRA-
TES.

Déstc alguma coisa
aquelle pobre garoto que te
estendeu a mão?

Del sim, mamãe.
~- Que foi que lhe. deste?

Vm cascudo.

A publicação do manifesto
político do denominado Partido
Autonomista do Districto Fede-
rai seria sufficiente para deses-
perar todos os patriotas que
ainda acreditassem nas suppos-
tas' conquistas liberaes da revo-
lução, se por ventura esses be*
nemeritos já não tivessem ha
muito tempo arrancado o lenço
vermelho do gasganete e volta-
do os olhos, com saudade, para
o passado. Dir-se-ia, até, queos jpoderes discricionários só
têm visado, durante estes amar-
gos annos de tropelias e mise-
rias, o objectivo de rehabilitar
o sr. Washington Luis, cuja fi-
gura dia a dia mais avultn e se
engrandece. Porque, franca-
mente, nem o ar. Arthur Ber-
nardes seria capaz de permit-tir que o seu prefeito, o seu che-
fe de Policia, o seu director da
Central o mais um general ain-
da por cima fizessem parte de
qualquer organização partidáriadestinada a influir exacta-
mento sobre o eleitorado
carioca. Para melhor com-
prehensão dos factos, appel-
lemos para a imaginação e fi-
guremos a seguinte situação:
anno — 1929; presidente -~
Washington; prefeito — Prado;
chefe de Policia — Coriolano;
director da Central — Zander.
E um general, que pode ser per-feitamente o sr. Tasso Fragoso,
creatura que não se indispõe
com situação alguma. Estamos
em 1929, portanto, com essa
gente toda no governo, o paizem ordem, os direitos alheios
respeitados, etc. Mas um dia a
população desperta com a noti-
cia de què foi fundado um par-tido para defender a sua auto*
nomia. E corre aos jornaes, é
claro, para conhecer o program-
ma da nova agremiação politicae saber quaes são os respectivos
empreiteiros. Lê, então, estes
nomes: Prado Júnior, Coriolano
de Góes. Romero Zander e Tas-
so Fragoso...

Em 1929, é sabido, já os cha-
mados articuladores do movi-
mento revolucionário andavam
em actividade pela província.E ninguém ignora, mesmo, que,se não fosse a hesitação do Rio
Grande, a grande farra cívica
teria rebentado em fins daquelle
anno. Pois bem: se o tal parti-do effectivamente apparecesse,
com Prado, Góes e &, a expio-
são se daria, não no fim do an-
no, mas tão depressa o manifes-

¦¦¦
Ricardo PINTO

to fosse divulgado.' Seguramen-
te. E com o apoio verdadeiro,
sincero e espontâneo de todos os
brasileiros. Raciocinemos com
serenidade, para ver. O partido
ó Autonomista do Districto Fe-
deral. Entretanto, nenhum dos
quatro batutas quo o inventa-
ram ó. carioca. Dois — os srs.
Pedro Ernesto e João Albefto
— são pernambucanos; o coro-
nel Mendonça Lima é gaúcho e
o general Monteiro é alagoano.
Mais: a maioria do eleitorado,
principalmente na capital, é
composta de funecionarios pu-blicos. Sobretudo agora, que es-
ses serventuários são alistados
quasi compulsoriamente. Per-
guntemos ao dr. Júlio Cesario,
que é entendido em eleições e
alistamentos: "Onde se recru-
tam, doutor, os mais numerosos
contingentes de eleitores? o elle
responderá promptamente, com
a sua velha e reconhecida expe-,
riencia: "Entre os garys da*
Prefeitura, os agentes de Poli-
cia e os ferroviários da Central,
pessoal de qualidade, que vota
mesmo e até carrega as urnas,
se for preciso..." O general
Monteiro, em entrevistas aos
jornaes, justifica a attitude dos
seus companheiros dizendo quetodos elles se encontram no po-
der transitoriamente. Allegação
sem valia, porquê o sr. Vargas
vae completar quatro annos de"provisório"... De resto, iden-
tica explicação poderiam dar os
já mencionados auxiliares do sr.
Washington Luis, se por hypo-
these emprehendessem tão te-
moraria aventura. E por coin-
cldencia, também nenhum delles
era carioca. Não vem ao caso
analysar o programma do parti-do, que é excelíente. aliás. Nem
cabe discutir a opportunidade
da arregimentação das massas
eleitoraes, o que representa
uma necessidade, é certo. O quesurprehende e escandaliza, afi-
nal, é que homens integrados
á administração e munidos de
poderes excepcionaes não te-
nham o pudor de ostensivamen-
te montarem um paçtido com o
propósito de conseguir essa coi-
sa que elles, conforme accentua
o "Diário Carioca", realizariam
apenas com um decreto da Di-
ctadura — ou seja a autonomia
du Districto Federal...

Uma carta do representai
te do Bureau Internacional

do Trabalho da Liga das
Nações

O dr. Tancredo Soares de
Souza, representante do Bu-
reau Internacional do Traba*
lho dà Liga das Nações, nes-
ta capital, a propósito da pu-
blicação do livro — "Brasil,
1932", — endereçou ao Minis-
terio das Relações Exteriores
a seguinte carta: 'Tenho em
mãos e muito agradeço o livro
intitulado — "Brasil, 1932",
-, cujo aspecto agradável,

alem dos dados interessantes
e úteis que contém, merece os
mais francos encomios. Essa
mbllcaçâo do Ministério das
delações Exteriores, prova-vidente dos esforços envida*
dos pelos seus diligentes col-
aboradores, está destinada a
>restar inestimáveis serviços
dos pesquisadores de assum-
utos econômicos no estrangei-
ro, especialmente aos funecio-
riarios da Repartição Interna,
cional do Trabalho e da Se*
cretarla Geral da Sociedade
das Nações. Eis porque resolvi
remettel-a com urgência, pata
Genebra".

"Magnífico Hotel" ?
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou
sem refeições. -,,

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua do Riachuelo 124
PHONE — 3-9840

Uma estação da Central
rebaixada

A Administração da Cen-
fcral do Brasil, expediu clr-
cular communicando que a
estação de Lages foi rebaixa-
da a estrlbo, devendo, no em-
tanto, serem conservados os
desvios ali existentes, para o
transporte de lenha e tijolos,
em lotação completa. Essa
medida será tomada a partir
de 1)0 do corrente.

TELMOESCOBAR
Amigos mandam ceie-
brar uma missa em in-

tenção á sua alma
A morte de Teimo Escobar,

oceorrida na noite da ultima
sexta-feira, em Bello Hori-
zonte, causou, nesta capital,
nos, círculos em que setor-
hou conhecido e apreciado o
illustre jornalista, a mais pe-nosa repercussão.

Lamentam quantos com
elle tiveram.contacto. o pte-maturo desappareclmento da
figura de tanto relevo Intel-
lectual. penalizando-se á idéa
de seu isolamento, no quasiostracismo que assignalou a
phase derradeira de sua vi-
da.

A doença, que haveria de
victlmal-o, retirou-o da sce-
na movimentada da existéh-
cia activa, obrlgando-o a re-
trahlr-se, primeiro, na sua
vivénda de Santa Thereza,
depois em Jacarépaguá, e porfim em Bello Horizonte, onde
se hospitalizou num sana to-
rio. Esse retiro forçado, tor-
nou-se de certo, penoso
para o doente, por ter coinci-
dldocom o afastamento dos
amigos que a política disper-
sou, degradando alguns, ele-
vando outros.

\ Nunca se conheceu nas
rodas em que elle era preza-do, o seu verdadeiro estado, e
quando se acreditava no seu
próximo restabelecimento,
surprehendeu a todos a noti-
cia de seu traspasse.

Compungidos, alguns de
seus amigos, no desejo de
se manterem fieis á sua ami-
zade. , interessando-se peloseu destino espiritual, pro-moveram, em Intenção á sua
alma. uma missa que se rea-
lizará no sabbado próximovindouro, ás horas, ria iareja
de São Francisco de Paula.

í Marquize Ltda. tranferíu
soasíde /

i. A empresa Marquize Ltda.,
organizada para facilitar a
construcção de marqulses em
toda a cidade, acaba de trans-
ferir sua sede para o amplo,
armazém da rua do Lavradio
17, onde mstallou confortável.

; mente todas as suas secções.

Cereaes sujeitos i taxa de
Vlaçio

O arroz, feijão, milho.- ba-
tata e os sub-produetos farei-
lo, farellinho, fubá de milho,
fubá de arroz, estão isentos
da taxa de Viação do Estado
de São Paulo e sujeitos á ta-
xa de expediente de 1 real,
por kilo, quando sair do Es-
tado; durante o corrente an-
no. Neste sentido a adminls-
tração da Central do Brasil
expediu circular a respeito.

Passagens tornecldas pela
Central

A estação D. Pedro II for-
neceu hontem. por conta dos
diversos ministérios, 36 pas-.
sagens, na importância de
2:775$300. Essas requisições
foram assim distribuídas: Mi-
nisterio da Guerra, 12 1J2 pas-
sagens na importância de
825$700; Ministério da Mari-
nha, uma, a 142$700; Minis-
terio da Fazenda, uma, por94$400; Ministério da Justiça,
1, no valor de 46$400; Minis-
terio da Agricultura, uma. na
quantia de 28$800; e Ministe-
rio do Trabalho, 36, num. to-
tal de 1:7755500.

Os telegrammas na Central
do Brasil

Não havendo uniformidade
no encaminhamento de tele-
gramma particulares, sómen-
te serão encaminhados ás
agencias do Departamento do
Telegrapho Nacional, os tele-
grammas que tiverem *decla-
ração "Via Estrada", segun-
do circular expedida hontem,
na Central do Brasil.

0 julgamento de hoje no
Tribunal do Jury

Está chamado a julgamento,
hoje, no Tribunal do Jury, o réo
Moyssés de Azevedo, aceusado
de tentativa de homicídio.

A sessão será presidida pelo
juiz Magarinos Torres, funecio-
nando o promotor Gomes de
Paiva.

A defesa está a cargo do ad-
vogado Marcos Constantino.

POLÍTICA
O LEMMA-MOTOR DA UNIÃO CÍVICA

BRASILEIRA
Attribue-se ao general Góes Monteiro a seguinte

nlirase destinada a servir de lemma-motor da União Ci-
vlca Brasileira: "A força da opinião é « opinião da
força."

Não duvidamos da verdade da phrasc e da vigor do
enunciado. >

Mas é evidente que a União Cívica Brasileira não
conta com a força.da opinião.

A opinião brasileira, a esta altura dos acontecimen-
tos, já está muito subdividida. E' colossal o numero de
partidos politicos, retendo cada um, nos mais variados
programmas de acção politica, partículas da opinião. A
ultima formação outubrlsta é apoiada, quando muito,
pela tumultuaria e rixenta familia revolucionaria. E
esta, como se sabe, não é lá muito cohesa.

Agora, com a opinião da força, é provável que a
União Cívica Brasileira possa contar.

Pelo menos assim pensa o general Coes Monteiro.

GWPL. "AGRIPAN"
Injecções indolores e pero-
las. Acção notável como*
ourativo-preventivo e abor-
tivo. As pessoas já gripa-
das que fasem uso de
AGRIPAN, podem, na maio-
ria dos casos, continuar com!
as suas oecupações. As que
não tiverem contrahido

! essa moléstia podem pre- *'
! munir-se tomando AGRI-'; PAN diariamente. Producto *
I do Laboratório Raul Leite. *

0 dr. Mendes Tavares ao
povo carioca

A AUTONOMIA DO DLSTRI-
CTO FEDERAL

Com a finalidade principal
de defender a autonomia po-
lítica e administrativa da
actual Capital da Republica,
perante a Assembléa Consti- ,
tuinte, a realizar-se depois do
pleito de 3 de maio, formou-
se nesta metrópole um parti-
do, cuja commissão organiza-
dora compõe-se de alguns dos
mais poderosos próceres da
situação actual. .

Partido do governo e para o
governo, pelo governo e com
o governo, é de contar-se que
a autonomia do Districto Fe-
deral, tão ansiosamente espe-
rada desde o dia seguinte ao
da posse do illustre chefe do
Governo Provisório, que a ln*
cluiu na sua plataforma de
candidato, venha afinal a sei
uma realidade*

Aprazado ha muito tempo
com diversos elementos pres-
tigiosos do Districto Federai
para a organização de um v
partido popular que se propu--zesse a continuar a batalhai
pela conquista da nossa Uber-
dade politica e administratt-
va, esperávamos apenas a
terminação do prazo do alls-
tamento eleitoral, para a exe-
cução desse compromisso.

A fundação do recente par-
tido, parecendo á primeira
vista podei dispensar-nos de
persistir nessa resolução, não
logrou convencer grande nu-
mero dos nossos amigos e cor-
religionarios, missionários in-
translgentes da grandiosa
conquista, bs quaes acham ne-
cessario manter o "feitlo po-
pular" do clamor em prol da
autonomia do Districto, dado
o caracter official do valoroso
partido autonomista.

Assim, ptvs. dentro de pou-
cos dias será creado o "Parti-
do Libertador Popular do D'?
tríeto Federal".

Rio de Janeiro, 6 d* março
de 1933.

Dr. Mendes Tavares.
(A Podido)

Iéáí-Jr* 
.tJà£ AT ' "^-k. ' .Xm^mMm^. ^^. _«^B^bV *V<U. 1 '* ""'

^*V. JmW b^bW. 
av 

ái* ^^. AMmm^^mm.

>W NXf V ^JJfajfllgJBfc/'^^MMMMMmV
^V \1 ' \AmMmm^ Wm*.

X. y ^^ Jr sâm mMmulmY* ^^ km.

/ A-ssr-s. ^ Jm*
jt?^ V Am W^V. i»-^v^M Am mW

^^kW ^h Am' AmmmV^' ^*^k^B s^P^

x/ ^^kS C-. AW

>t ^V ^S^^fl| ^^SS ^Ly
^^. ^V. ^^^^F ^^mm^mW-

usi-Á^Q^s,
s> '

Procure ' as nossos Agendas, que
para commodidade de publico es-
tão installadas em vários pontos
accesslveis da Cidade, e será atten»
dido, com a máxima boa vontade e
presteza, nos pedidos de ligação»
corte de gaz, no pagamento de
pontas de gaz, luz e telephones, nas
solicitações de graduação gratuita
de fogões, nos pedidos de concerto
e limpeza de apparelhos, na còm-i
pra de fogões, aquecedores e res-
pecttvas montagens e, em geral, em
quaesquer reclamações attinentes ao
serviço.,

COPACABANA
Soo Cepoiososo, »"

Tal 7-037Í

MEYER
mwo ^M.ndet Coiit, Ir

ftt 9.466'

W
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BOTAFOGO
Xwo Marques d* Abrontct, 9

tel. 5-059Í

PRAÇA OA BANDEIRA
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Tudo ia bem
Um senhor da gravo aspecto,

carioca authcntico, que tem uma
opinião firmada sobre todas r.s
questões, dizia, hontem, numa ro-
da:' — Tudo ia bem. Na desordem
havia uma certa ordem. Dizem os
especialistas que o Brasil é as-
sim: cresce á noite. Mas de ago-
ra por deante a politica vae por
água abaixo. As mulheres e os pa-
dres se metteram no meio...
A segunda pomba '

Affirma-se que o sr. Álvaro «le
Carvalho vae regressar, ao Brasil.
Iniciou o regresso o sr^ Theodomi-
ro Santiago, que u estas horas já
está em alto mar » caminho do
Brasil, onde elle não apoia, ape-
nas, o sr. Getulio Vargas.
Candidatos

Já ú grarfae o numero de candi-
datos á Constituinte. Sobretudo
cm Minas as desincompatibiliza-
ções se avolumam dia a dia, attin-
gindo em cheio o corpo de pre-
feitos do sr. Olegario Maciel.
O anta-projecto dá Consti-

tu leão.
Affirma-se qeu a Sub-Commis-

são de Reforma Constitucional
não sq reunirá mais.

Dá-se como motivo da constan-
te falta de numero para as re-
uniões o plano do Defesa Na-
cional elaborado pelo general
.Góes Monteiro afim de constitui!
.um capitulo especial da Consti-
tuição com o qual os Lycurgos do
Its-maraty não concordam.

£' esse o ultimo boato.
Como todos os boatos estão

sendo confirmados é provável qu«
também esse seja verdadeiro.

Assegura-se ainda,' que a Cons-
tituição será obra exclusiva da
Constituinte.
Um appcllo vehemente.

O sr. Amoroso Lima. secreta-
rio da Liga Eleitoral Catholica,
dirigiu aos seus parochianos a
seguinte circular:"Ápproxima-se o dia do encer-
ramento do alistamento eleitoral.
Os brasileiros, em geral, e, par-
ticu.larmente, os catholicos, não
poderão adiar por mais um dia
sequer a apresentação do seu re-

. querimento de inscripção.
Os catholicos brasileiros pre-

visam meditar muito sobre a sua'
responsabilidade nos destinos da
pátria e sobre as graves eonse-
quencias que .poderão advir da
falta do cumprimento do seu de-
ver eivico de votar. Os graves
problemas politicos e econômicos,
sociaeg e moraes que preoecupam
ag nossas consciências não »ode-
rão ser resolvidos á nossa r«v«.
lia... Mas que esse dever se cum-
pra, sobretudo, pelo impulso d»
uma vontade sadia, que consulte,
antes de tudo, og altos « indeeli-
naveis interesses da pátria"."
A Marinha • o alistamento.

O almirante Protegenes Guima-
rSes. é de todos os ministros o
que mais se empenha pelo êxito
do alistamento.

Ainda agoja o ministro da Ma-
rinha acaba de designr uma tur*
ma de 17 homens, entre sub-of-
ficiaes e inferiores, pamauxilia-
rem o.s serviços de aliBtamnnto
nos càrtorioB eleitoraes da Ave-
nida Mem de Sá, '
Ma's um boato

confirmado.
Foram trovados entre oe gene-

raes Góes Monteiro e Daltro Fi-
lho os seguintes telegrammas: .

"General Daltro Filho — São
Paulo —-Informações fidedignas
esclarecem que alguns elementos
revolucionários se fazem passar
ahi como meus amigos e de João
Alberto,,fazem reuniões, com in-
tuito prejudicar ordem, lançando
confusão, fazendo crer que traba-
lhamoB contra governo general
Waldomiro Lima, Eu • João Al*
berto desautoramos completamen-
te esses politicantes s desejamos
policia liquide essa campanha qua
está sendo explorada communia-
mo, inimigos deve attrair maior

attiínyão governo Estado. Como
também eu só desejo ordem e dos-
truição separatismo, á'lleiando'-m'è
cogitações políticas. João Alberto
re^elle esses processos, conforma
doaumentos apresenta. Ha, j.or-
tanto, conveniência dietitiguir en«
tre brasileiros lamentam São Puu-
lo soffra campanha ódio contra
Brasil e estão dispostos tudo ia-.
zer para vel-o reintegi-ado com»
verdadeiro irmão amigo., na I*e-
doração e revoltosos systematic.js,
do espirito estreito, ligados ele-
mentos extremistas, que não com.
prehendein problema gehil Bra-
sil. Agradecerei cm mostrar isto
telegramma ao general Waldomiro
Lima. Sauda<;õoe. — (a.) Gene-
rai P. Góes."

Este despacho obteve a seguiu-
te resposta:

"General Góes Monteiro — R'o
— 20.066 — 276-A. — Circulou,
realmente quo partidários do ca*
pitão João Alberto procuravam en*''rp.quecer o governo do generul
Waldomiro. Sai, comtudo, de cer-
tòsiá certa, que o goncral Waído.
miro não deu maior importância
á acção desses elementos, pro*
curando com a mais seduetòrii ele*
gancia não «ssociar o presadonome do capitão João Alberto á
pnliticalha a de não sei quantos
minúsculos descontentes. Não es*
cutei jamais a' esso propósito,
qualquer referencia ao meu illus-
tre e queridissimo amigo. Tenho,
mais de uma vez conversado a
vosso respeito e a respeito do ca*
pitão João Alberto com o general
Waldomiro, e mais de uma vea
tenho delle escutado, sobre vós
ambos, os melhores e mais ele-
vados conceitos. Levei ao seu co*
nhecimento o vosso despacho, queo não surprehendeu e muito con-
tentou;!?. Parece-meUÍJ,que. , au»

publicação, na imprensa diária,
seria immensamente acertada.
Posso assuçurur-vos que o gene-
rai Waldomiro conscio dos vossos
altos intuitos patrióticos, espan»
cará. como a luz espanca a es-
curidão, qualquer confusão em
torno do vosso nome e do noma
do capitão João Alberto, por vos
considerar bo.ne amigos, São Pnn*
lo, 27-2.33. — (a.) General Dal-
tro Filho."

Replica:
"General Daltro, Filho — São

Paulo —'¦ Li com prazer palavra»•eu^ ultimo boletim, as' quaes re-
fleetem perfeitamente rumo deve*
mos iioguir no -Exercito, para o
bem da Nação Brasileira. Pelici-
to prezado collíga e amigo:-pela
brilhante actuação vae ter á freri*
te segunja divisão do Exercito, e
espero que o grande povo paulis.
ta esteja completamente identifi.
cado comnasco do Exercito, afim
levarmos a effeito obra recon-
strucção nacional, a qual seria
Impossível sem cooperação deei-
dida do glorioso Estado bandei-
rante. Não vi publicado telegram-
ma lhe passei pedindo mostrasse
general Waldomiro. Abraço». —
(a.) General P. G6es.»

Replica:, ?
"General Góes — Rio N. 73¦— Agradeço as bons palavras seu

telegramma grandemente eonfoT-
tador, Estou pondo toda a minha
alma em conduzir a Região den-
tro dos moldes, mais .elevados da
disciplina, dentro do espirito mais
harmoniosamente fraternal, Com o
nobre povo ds São Paulo, dentro
dos ideaes mais alevantados do
patriotismo brasileiro. Mandei pu-bllimr. nossa correspondência tele-
graphiea relativa exlorações pon-tos suppostos falsos amigos poli.ticos de São, Paulo. Affectuosa
abraço. Sãó Paulo, «-3-33. —
fa., General Daltro Filho,» ;

Mlfrdelôllcla Interino,
no Ministério da Guerra

Esteve, hontem, em longr§
conferência com o ministro da
Guerra o capitão Felinto Mui-
ler, chefe dé Polida Interino.

>*« mi

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
, 126 a 134 - RUA RIACHUELO -130 m, 134

Alugsm-se aposentos por preços esuepclonaes. Magnlflcos
quartos moblllados, com água corrente, desde 150$ menaaes, —
Escellentes apartamentos com sala de banhos pelos menores
pre«v». Façam ama visite hoie mesmo ao NOVO HOTEL BELLO
HORIZONTE, á roa Klarhuele .34 - Tela. S «850 e 2-9858

CENTRO
Iwe '«pubtiio «f« tuiQ oi
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CLINICA DE VIAS URINARIAS |
OR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
'•

assistente dos professores Mnhtemberg Lcwin. Joscph, de !Berlim, e Uaslinger, de Vienna. Especialista: cm doenças ídos Kins. Bexiga, Próstata. Urethra. Doenças de Senhoras ';
Oiatherrnia, Ultra-Violetas. Consultório: 7 du Setembro 42 iV)b. das 13 as 17 horas. Phone: 4-44U3.
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rio da Contador!» d» leopoldina
Rellway. Ftttejando a noiva, na
mesma occatião, o seu anniver»».
rio nataileio. o »eu irmão c tutor,
er. Antônio Cerquelm, ©ífereceu
Av pe»»oa» que. compareceram a
sua residência lauta mesa dt do-
cea finos, acompanhado* de uma
taça de champagne, recebendo os
noivo» muitoa cumprimentos.

Com a tenhorita Diva Perei-
ra Limo. professora do grupo ea-
colar Guldo Marliere, em Cata.

uasea e filha do »r. Joào Ter-
nandes Lima e d« d. Maria Car-
lota Pereira Lima, contractou ca-
tamento, o ar. João Dia» Mini»,
terio, filho do sr. Pedro Dia» Mi-
nisterió e do d. Joveljna de Souza
Da{,«

Com a senhorita Elza Rou».
soullérc*. da nossa melhor socie-
dade, filha do dr. León Roussou.
liérea acaba de contractar casa-
mento o dr. Annar Farah, tab«l-
lião do 1" cffioio de nota» de Ss
Gonçalo, Estado do Ri°.

Festas

0

Um modelo de manteaux
em seda negra, para meia cs-
taçâo.
Máximas

Nunca hesitemos em cum-
prir o dever, por árduo que
elle sefa. Vencedores na luta,
applaudiremos a nossa reso-
lução: vencidos teremos nella
o máximo consolo. — RAMIZ
GALVAO.

O cumprimento do dever
synthetiza a moral e enche
uma existência inteira. — A.
AUSTREGESILO:

O dever é o principio dos
princípios. - FARIAS BRITO.
Anniversarios

Em Petropolis — Hoje, quarta-
feira, realizar-se-á, no theatro S.
Pedro, uma festa cm beneficio
da Associação das Filhas do Di-
vino Coração, a qual constará de

{ duas horas de arte, com musica
< classicc e ligeira,
, Tomará parte na elegante festa,

! a senhorita Maria Landerboch,
professora de gymnastica rhyth-
mica, e dansa clássica, diplomada
na Allemanha e que se exhibirá
em "Sacrifício", dansa clássica
gr^ga,

Botafogo F. C. —• Reiniciando
as suas actividade» sociaes, o 8o-
tafogo F. C. oífereee hoje. quar-
ta-feira, uma interessante sessão
de cinema no salSo de festa» do
club, fazendo exhibir, além de um
jornal e uma comedia, o film
«Secretaria particular", cm oito
partes, com Mary Glory.

Automóvel Club — Foi transia-
rido para o dia 16 o primeiro
eorvetc-dansante, deste mez no
Automóvel Club.

A. parte artística, que promette
magnífica, é offerecida «o»

homonatem que devi» pr°»°*_f
lhe hontem, á noite, no Studio NU
cola».
Viajantes

Psschoat Cario* Magno — Par-
tlu hontem pelo "*•••_*•%«£•
ao Prata, o sr. Pa»choal Cario»
"ciovia 

Beviláqua - Pelo Cru-
zelro d» Sul", chegou hontem a
esta capitai o dr. Clovl» Bevila-
qua, que »e achava ultimamente
em S. Paulo.

Regressou de Therezopohs,
onde esteve fazendo uma ostoçâo
de repouso, acompanhado de sua
famüia, o sr. Pauld Seabra, »»•
cio da firma Souza, Seabra & C,
proprietária do Instituto Thera.
poutico Orlando Rangel.

Segtfe hoje para poçof, d«
Caldas, em viagem de recreio n
senhorita Diva Figueiredo, filh»
do »r. Jo«é de Figueiredo Pa*-
choal e de »ua esposa d. Hilda
d« Figueiredo.

Enfermos
_mmmmmtmm^Mwm>m**

Dr Pedro Ernesto — Acha-se
ligeiramente enfermo o sr. Pedro
Ernesto, interventor no Districto
Federal quo tem recebido muitas
visita» .além de cartas e tele-
grammas augurado-lho prompto
restabelecimento.

, Arthur de Sousa Costa — Em
período da convalescença, embar-
cou para Petrcpolis o s.r. Arthur
de Sousa Costa, presidente do
Banco do Brasil.

— Já se acha em franca conva-
lesença o joven Humberto José
Rodrigues, alumno do Instituto
RabelTo.
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CONTO DO DIA
C ora çàó de

SEARA RE-
CREAT1VA

. AMANHA
Festas annunciadas

Éden Club — BMle.
Musical Boratuecetso —'

Bailo.
EUte Club - fa c.
Riso Club — Bal,e- ;
Recreio de Santa Luzia —

Baile.
Arrepiado» - Baile.
Flor do Abacate— Ba"e,i.
Amantes das Flores — B*-i»e. »
Caprichoso» ia Eotupa — 

\

TARA DO RIO

NA GRIPPE
SÓ

resiste quem
bebe leite

ter »».— -.- # - -
a&sociadôs do grande club, pelas ,1 fanec;mentos
revistas "Vida Domestica" e \rBuec,™_?'___
"Fru-Fru".

O traje é o «le paseeio.
Para os bailes-argentinos, do

proximp mez, o traje obrigatório
é o "diner-jacket".

Homenagens

• Fásem annos hoje:
Senhoritas — Odylla Pimentel.

Leão, Maria de Lourdes da I»-
guciredo Eunice Vieira da Motta,
Wanda de Castro e Leny Aguiar.

Senhoras — Leonor da Motta,
João Carregai, Darcy.-.Ribeiro e
Maria Loredo de Melio.

Senhores — Dr. Guimarães
Rios da Costa, dr. Arthur Castro
Lima. dr. Renato Tavares, dr.
Júlio Duarte. Otto Renato Bar-
roso e almirante Pedro de Fron-
tiri; ministro do Supremo Tribu-
nal Militar.

Faz a-nnos hoje, o joven Re-
hato Maggloli Costa, filho d»i
festejados artistas Álvaro Costa
e Cora Costa.

Transcorre hoje a data do
anniversario natalicio da sra. d.
Maria Ribeiro Natal, esposa do
Er. Joaquim Ribeiro Natal, re-
presentante da casa Macedo Ser-
ra & Cia.

Faz annos hoje o »r. Albino
Porto Sobrinho, gerente do Ar-
mazem Progresso.

Colina Ferrar, de Araújo "-f"
annos hontem a «enhorita Ceüna
Ferraz de Araújo, dilecta filha do
dr. Adeiln» Ferraz de Araújo, con.
c^ituado advogado nesta capital, e
de sua esposa d. Cecília Sampaio
de Ar*ujo.

A anniversariante, que é uma
das mais brilhante» alumn*» do
nosso Instituto Nacional de Mu-
sica, cursando o 7* anno de pia*
no, deu hontem, n» residência dt
seus pães, no Meyer, uma rece-
pçio á» sua» muita» amigulnha».
Noivados

A senhorita Noemia Cerquelra,
filha do sr. Agostinho Cerquei»,
• sua senhora, já falleoido». foi
pedida em casamento pelo sr.
Edison Lope» Fogaça, funedona.

Acha-se nesta capital o sr. Sud
Menucci, actual direetor do "Jor-

nal do Estado", orgâo do» pode-
res públicos de S- Paulo, que.«qui
veio inaugurar a succursal dêssaV
folha. Em sua companhia veio o
sr. Brenno Pinheiro, redactor •
chefe da publicidade do "Jornal
do Est*do».

Um grupo de jornalistas, que-
rendo testemunhar-lhe o seu apre-
ço, offerecerá ao sr. Sud Menucci
um ahnoçõ, que se realizará no
pr-oximo sabbado, 11 do corrent*,
ás 13 horas, no restaurante "A
Minhota", na praça Tlrad«ntes. A
lista de adhesõea está em mào3
do sr. Adão, no portaria do "Jor-
nal do Commercio".

Adheriram já a essa homenagem
os srs.: Herbert Moses, presiden*
t« d* Aísociação Bra«ileira de
Imprensa; Barbosa Lima Sobrinho,
redactor-chefe do "Jornal do Bra.
sil"; Carvalho Netto, direetor da
"A Noite"; Mario Domlngues, 40
"Diário da Noite"; Raphael Bar-
bosa, do "O Globo"; João Guima.
râes, lecretario do "Jornal do
Brasil"; Trindade Cruz, direetor
do "Ó Radical"; Povoas de Si-
queira, do "O Globo"; Sérgio
Buarque de Hollanda, da United
press; Alberto Ramos, direetor da
Agencia Havas; O. R. Dantas, dl-
rector do "Diário d« Noticia»";
Vicente Lima, da Lux-Jomal; Ri-
beiro Couto, do "Jornal do Br*-
sil"; Mario Netto, da «A Bata.
lh»"; Oliveira Vianna, da "A Noi.
te"; Escobar Filho, do "Diário de
Noticias"; Garcia de Rezende, do
"Diário de Noticias"; Mario Ma-
galhães, direetor ao «Diário d»
Noite"; Jayme de Barros, do»
"Diários Associados"; Pedro Mot-
ta Uma, Peregrino Júnior e ou-
tros.

Traasferida a homenagem ao
Interventor no Amazonas — Em
conseqüência dt havtr adoecido
hontem o commandante Rogério
Coimbra, o Centro Amatonenst foi
obrigado a transferir "»ine-die" a

Miguel Manhies Moreira — Em
sua residência, á rua Miguel de
Frias. 270, em Nictheroy, falle-
ceu o sr. Miguel Manhâes Mo.
reira, Io official .da Directoria
Regional dos Correio» e Telegra-
phos dp Estado do Rio.

O extineto exerceu, também, o

Ieargo 
4e su-delegado de policia

do 4o districto o militou na poli-
tica. „

O seu enterramento realizou-
ee hontem, saindo o feretro da
casa acima, ás 9 horas.

 Em sua residência, na rua
Lins de Vasconcello», 12, falleceu
o sr. Carlos de Oliveira, antigo
funecionario da Companhia d«
Loterias Nacionaes.

— Falkceu, no Hospital Central
do Exercito, o major reformado
Arthur de Faria e Silva.
Missas

General João D'Avl!a França —
Será celebrada hoje, na mátrls
de Nossa Senhora da Conceição
do Engenho Novo. á*s 8 horas •
30 minutos, missa pelo Io anni-
versario do fallecimento do geno-
ral João d'Avila França.

Francisco Rodrigues da Costa
— No altar-mór da Igreja de
Nossa Senhora da Candelária, se-
rá celebrada hoje, ás 9 horas,
missa do 7o dia por alma do sr.
Francisco Rodrigues da Corta,
funecionario aposentado da Ei-
trada de Ferro Central do Bra-
sil. , . -._.

 por alma do sr. João rro.
copio Dias Ribeiro será celebrada
missa, ás 8,80 hora», hoje, na
Igreja do Divino Espirito Santo
da La_>a. 

Em suffragio da alma oe
d. Dhelfe Saraiva Machado, será
rezada hoje, ás 8 X|2 horas, mis-
sa de 8° mez, na Igreja de N. Sra.
da Bot Morte, á rua do Rosário.

A GAZ
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S horta, pêlo
DR. ÁLVARO DIAS \

[¦¦^. ^{fSSP*4" Óptica Sul Americana
txanie 6ratis da Uísta

FOGÕES

HOMMN
os mais eolldot « oa mais

ECONÔMICOS
Typos para todos os flot.

Exposição na caia
HERM. STOLTZ & CO.
Rua General Câmara, SS

Telephone: 4—SÍZ-1
VENDAS A WNOQ PRAZO

Rua Sete de Setembro 77-1"
Telephone: 4—4015

"LÁCTIFERO"
Preciosa descoberta da Pharmactatlca Joanna Sttmato Bergtmo

TÔNICO— ESTIMULANTE OA SECREÇAO LÁCTEA
E' este o preparado ideal t indi spensavei ás MÃES carinhosas e ir.te.lli-

gente», pois proporciona a felicidade de poderem amammentar seus filhos
ao próprio seio com leitt abundante s adio. nutritivo e assimilável. A» ciean-
ça» amammtntadt» sob a acção do Lactifero crescerão robustas, fortes e
bella» emquanto o organismo matern o adquirirá toda energia vital de que
necessita. At senhoras poderfto otar o LACTIFERO desde o 4' ou 6" dia após
o parto ou em qualquer tempo, desde qut. falte o tanto alimento da cretnça
qut é o Ititc materno. Exigir como g arantia o fac-simile do fabricante F.
A. BERGAMO «obre o sello sanitário. O LACTIFERO é uma formula cri-
teriosa e de alto valor therapeutice. G o»to agradável. — Nat PHARMACIA8
e DROGARIAS.

LABORATÓRIO BERGAMO -Rua Conselheiro Furtado 1S7. — Sio
Paulo. — Telephone: 7-4501.

MARCA
REGISTRADA

€€
• I

FIDE1NE BERGAMO"
MARCA REGISTRADA

ANALISADO E APPROVADO PELA SAÚDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO SOB O N. 901
E' o melhor desobstruente do FÍGADO com toda» as vantagens. De admirável efflcacla

na ICTERICIA e contra as febres da MALÁRIA. j_ comprovado por r.otnbilidadcs médicas. Re-
ctularlza h funeçSo hepatic3 e o tubo gaetro-ln».er.tlnal livra o orifimlsmo .io lmna!udinmo e d«
auto-intoxicaçÃo, r*st8belec""tio o equilíbrio s» lutar. Apresenta-se cob a fôrma de comprimidos
c-;n pcfiuenaH obrelat branca.* qu* lívam em relevo o norn» do FIDE1NÉ, Kneil dc »c tuniar.

NA3 PHARMACIA S E DROGAKIAH
LABORATÓRIO BERGAMO. - Hon O>nt-Ihfiro Furtado 157 — 8, CAliLO.— Telephonel 7-1501.

No pequeno apartamento de
Alfredo Martins, rapas elegante
c viajado, dois amigos seus exa-
minavam o» pequeninas bagatella»

'que constituem as recordações-de
viagem. Havia Bu-ddhas impassl-
veis com débeis sorriso» de Gio.
conda: alfanges de cabo» cinz«-
lado»; boneca» franceia» em po-
ilçSes graciosa»; e.tatueti:» do
mármore do» mestre» italiano»;
emflm. umã miscellanoa das ma-
nifestacfies artística» de cada po-
vo, fosse elle bárbaro pu clvill-
sado,

O» • dois amigos remexiam tu-
do, pedindo aqui um esclareci-
mento, ali fasendo um elogio, em-
quanto o dono da casa, indiffe-
rente, fumava c»m o ar enfastia-
do de quem nada mai» quer por-
que tudo já lhe fo! concedido.

O dinheiro faz dessa» coisas -*
torna infelis aquelle quo, com a
tua aiuda, tem todo» os cópri.
cho» satisfeito». Porque o he-
mem foi feito para desejar e nfio
para possuir.

De repente, o» amigos Indiscre.
to» sbrem uma gaveta e tiram de
dentro um pequeno embrulh» cor
de roía — desse rosa vivo que
fas mal i vista -- e tem aut
Martin», dlstrahido, veja, elles
desfazem o pequeno pacote. O
barulho do papel despertou do
seu Itthargo o enfastiado rapa»
que, soltando um grito, ordenous

— Larguem Isto! Nio consln-
te que vocês profanem esta rv-
eordacãol

Erguendo-se, rápido como um
relâmpago, arrancou das mão»
dos visitantes um «.ectangulo ren-
dado cheio de laço» dt fita' da
mesma côr viva do papel. Depoi3
tentou-ss no divan, olhou enter-
necido para o pedaço de renda,
e mai» calmo, disse aos rapaaess

-_ Você» nâo sabem o que isto
representa para. mim. Talvez a
_6r dt um remorso ou a saudade
de uma vida simplMj perfumada
pelo «romã do» campos e pelo af-
fecto puro de uma mulher, filha
dos nosso» strtfie». E* o ultimo
dos meus muitos romances de
amor. Depois delle nunca mais
me aproveitei das minha» facul-
dade» áttractivas, do meu ser
conquistador — porque semore
que o quero fazer, surge no meu
pensamento a imagem gimple» dt
Maria Ro»a,

O» outros riram, ineredulo», po-
rém, curiosos como mulhert». In-
tistiram multo com o amigo, para
eontar-lhes a historia daquelle
pedaço de renda. E, depoi» do
eóncentrar-se um pouco, Marttn»
aequtesceu. Endireitou as almo-
fadas, accendeu um cigarro per-
fumado e, negligentemente, ee-
meçou a narrativa;

— Ha uns quinze anno», can-
sado de viajar pelo mundo, lem-
brei-me que conhecia quasi to-
do» o» paizes, menos o meu Bra-
sil. Por mal» estranho que isso
pareça, é bem verdade que, n6s
brasileiro», quando podemo» via-
jar, procuramos conhecer melhor
a Franca ou a índia, do quo a
nossa pátria.

E, resolvido a conhecer a» bel-
lesas de nossa terra,. comecei pe*
Io extremo Amazonas. Náo lhes
descrevo as maravilhas do "in*
ferno verdt" nem ,o espéctacuio
s«m par da porococa, porqut ou-
tros mais competentes do que eu
já o fizeram. Percorri o Mara*
nhfio, a Rio Grande do Norte, a
Parahyba, até que me encontrei
aos sertSes de Pernambuco. VI-
sitei oi engenhos o oi grande»
eannaviae»; percorri as enormtt
plantações da goiaba; admirei a
bizarria das importantes feiras
sertanejas; porém a minha lem*
branca mais nitida é a de um pe*
queno povoado do sertão,

Naquelle tempo, Antônio Silvl-
no tra o tirror dos senhores de,
engenho. E com a ajuda da po- i
pulaçao pobre, a quem protegia,
havia bloqueado certa povoaçâo,
per onde tu dçvia pastar. Por
falta de guia tive de permanecer,
algum tempo, numa pequena Io.
ealidade sertaneja. E eu, o ho-
mem ultra-clvilizado, de paladar
apurado, tive de contentar-me com
a comida rude daquelle povo sim-
piei. Para morada deram-me uma
pequena easa de taipa qut — ohl
luxo — era coberta de telhai.
Minha única dlstracçáo, comis-
tia em percorrer todos os recan.
to» da povoaçâo, multo admira-
do daquelle» costumes, que me
pareciam exóticos, mas porten-
ciam a gente da minha terra..

Certo dia, indo por um cami-
nho. ouvi uma voz muito doce
qut cantava uma trova de amor.
Sem conter-me entrei por um pe*
queno atalho qut ia dar nas mar*
gene do rio. Deparei então com
um quadro maravilhoso. Uma ea.
bocla," despida da cintura para
cima, da cocóra», batia roupa nat
pedras qeu surgiam entre a» águas
mansas do rio.

Cor de bajinze, com os peque-
nlnoa selos dcadoletcente modela,
dos castamente, eu Imaginei qua
uma divindade hindu', por dt»-
fastio, estivesse a lavar roupai
em aguai brasiltirai.

Sem mt vêr. ella continuava a
tentar *, tinha um ar tio modet-
to. com o» cabello» liio» e corri-
dios « tido» ao meio, qut mt
nuz a . imiral-'». não com o» olho»
dc homem, mas sim com o» do es-
theta nue admira uma obra dt
art". Imprudcntoinento avancol
mnis. V.ondo-me, a cabocla deu

Stop that cold with VAPEX."A drop on your handker-
olilef". Of ali Ciiemihts. 0fM>O
a boltlc.
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Lyrlo do Amor — Baile
Lytlo Club de Botafogo
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um grito «'e eipanto! E num gei-
to bem feminino, escondeu com
as mãos, o» pequeninos.stios dou-
rados.

Pedi-lhe desculpas do meu atre-
vimento" emquanto lhe entregava
a blusa de chitu, que, enleada,
nfio ousava vir buscar. De olho»
baixos. muKo envergonhada, di»-
sc-me que aqu*lle canto do rio
oertencla ás mulhere», não *e

atrevendo homem nenhum deli*
approximar-se. Apesar dessa ad
rertencla, me fui ficando a con-
versar. Ficamos togo bons am<-
gos, tanto que, quando me retirei,
tinha a promessa de uma sua vi-
sita, para que lhe tiraise o re-
trato.

Ella foi á minha casa, porém
já nâo era a mesma. A garridice
feminina, de mistura com o máe
gosto dn» modas matutas, havia
desfeito todo o encanto da tua
simplicidade! Custei muito a
corivencel-a de que era bem mais
bonita, com a sua blusa chitada e
os cabello» partido» em liso» ban-
dós. E multo embora o fizesse
contra.rja-da, deixou que eu a pho-
tographasso com as roupa» ca-
seiras.

Depois hej de mostrar a voei»
o »eu rstrato, para que admirem
a puresa das «uas feições, o ar-
queado da bocea, o rosto alonga-
do e uns olhos rasgados, grandes
e tristes, profundo» como um la-
go em noite dç lua... Aht esses
olhos... Por causa d^Iles, esque-
ci oa deveres da hospitalidade e
tornei-me amante da pequena Ma-
ria Rosa. Quinze annos apenas!
Uma criança quasi...

Era tão amorosa como uma ga-
tinha. Ficava horas e horas, sen-
tada aos meus pês. ouvindo, en-
levada, as maravilhas que lhe
descrevia das cidades por mim
conhecidas. E f rem ia de gozo an-
tt a magia dos lindos conto» dt
fada. A gata borralheira... Co-
mo seria bom se o seu péainho
coubesse no sapatinho de crys-
tal... E aorha toda feliz como se
a varinha mágica também a ti-
vesse tocado. Ma» quando cahia
na realidade, seus lindosi olhos
ainda mais tristes ficavam, por*
que sabia que, apesar de bella.
nunca haveria de possuir seda e
carruagens. Mas depois sorria o me
enlaçava dizendo que, mesmo. i'W
vestido de chita, havia encontra-
do um príncipe. E e_, divertido,
fazia uma me»ura, emquanto cal-
cava nos seu» pés pequenino» as
grossas chinellas de couro,

Infeljimtnte tudo tem o *eu
fim. Com a retirada do canga-
ceiro, qqc fora corrido pela poli
eia, despertei do meu »onho amo*
roso e vi que era preciso partir
Custe! muito a da* tão triste no-
va á mjjiha pequena flor do mat-
to, até que, certa noite, me de-
cidi.

Era uma dessag noites cheiro-
sa* e calmas, banhadas pelo des-
lumbrante luar do Norte, noite
dos trópicos, em que »e sonha ao
som' da viola, nos terreiros per-
fumados. Eu e Maria Rosa, bem
juntinhos, escutávamos, em silen-
cio, o canto longínquo do violei-
ro. De repente enlacei-a, beijei-a
muito e. commovido,, falei na dôr
da separação. Todo o teu frágil
corpinho estremeceu e, dos lin-
do» olho* negros, duas lagrima»
rolaram. Depoi», com ar resigna-
do, exclamou:

Já sei! Você vae-se embora!
Como chega depressa o qut a
gente não quer...

Falava como quem recebe a no*
ticia do inevitável e, nunca, nem
mesmo na hora triste da despe-
dida, me pediu para ficar. Po-
rém. chorava tanto a pobrezinha,
numa attitude tal dt desolação,
que, com sinceridade, promtttt um
dia vojtar. Humildemente ajoe*
lhou-te aos meus pés a tucsur-
rou:

Obrigada meu amor! Eu nio
tinha coragem de pedir, mas, já
que promette., volte nem que tt*
ja quando eu fôr velhinha... tt
antes disto a morte nio me tiver
levado.

Horrorizado com semelhante
Idéa, jurei qun regressaria ara-
ve, para tornal-a uma prlneeaa
digna djo meu amor.

A cidade, porém, tem multo»
attractlvos, e aquella gaudad*.
que tinha p sabor do um rtmorso,
Incommodava-me tanto, qut mt
atirei na voragam dos prastret,
para oodér olvidal-a. Foi tão fa-
cill Nó», homens, esquecemos tio
depressa...

Viajei, tornei a viajar t quan*
do a sombia do tédio começou a
me envplver, procurei avivar ml-
nha» recordações, revendo os pe*
queno» objecto» que trazia dai
minhas vagabundagens nelo mun-
do. Foi quando me velo nova-
mente parar na» mãos, o retratl-
nho de Maria Rosa. Fiquei Ion-
gamenta a contemplal-o e, de re-
pente, resolvi voltar ao sertão. A
minha pequena cor de bronze, es-
taria, certamente, transformada
numa trigueira matuta. Seria
com certeza mie, cercada de
criança» sujas e, ás tarde» de ve-
rio, em maneas de camisa, ea-
chimbo á bocea, emquanto fizes-
se renda, haveria de lembrar-se
— vagamente — da sua primeira
aventura de amor. Quiz do uma
ve», com um quadro assim, mata»
un» reetos do poesia que guarda-
va daquelle Irl.vllio.

Quando cheguei ao povoado,
notei Insto pçrundes tran§forms-
coou. Do Maria Rosa, ningufm
mrt dava notícias. E oa velhos c*>-
nhoclrioe ficavam pípantado? c\\inn
do e;i ijlzlã f\'J«m cr». O piitsmlo
morrera,,, Afinai, finando jii rlo«-
animava ri st minha viagem infru-
Uferü, recebi uma vínltii. Er»
uma mulher morenn, Je fniei pi»

SABBADO

' 
Baile.

Olnrio Club — Baile mensal.
Penha Club — Baile.
Musicni Roaisucces-o —

; bailu.
Ameno Resedá — Bailo de

victorla.
Endinbrados de Ramos ~

Baile.
Elite Club — Baile.

» Riso Club — Baile.
Recreio de Sn*»*a Luzia —

Baile.
Flor do Abacate — Baile.
Edon Club — Baile.
Amantes das Flores — Baile
Arrepiados — Baile.
Caprichosos d« Estopo. ~

B»lle-
Lyrio do Amor — Baile.
Lyrio Club de Botafogo —

Baile.
DOMINGO

Amantes da Arto — BaUe.
Filhos dc Talmn — Vesperal

dansante.
Banda Portugal — Baile.
Elite Club — Baile.
Edea Club — Saráo dan-

sante.
Riso Club — Baile.
Recreio de Santa Luzia —

Baile.
Flor do Abacate — Baile
Amantes das Flores — Baile.
Arrepiados — Baile.
Alliança Club — Matinée

; dansante.
Musica] Bomsncces30 —

Baile.
Penha Clob — Baüe.
Ramos Club — BaUe.
Caprichosos da Eatop* —

Baile.
Lyrio Club de Botafogo

Baile.
Lyrio do Amor — Baile.

DIA 18
Aadarahy Club — "Ml-Ca-

reme».
DIA 25

Arrepiados — Baile de vi.
etária,

DIA 26
Orfeio Português — Exeur

sã» artística á Barra do' Pi-
| rahy.

\><iHnrmiin»m» "'"
Na Casa dos Artistas

A POSSE DA NOVA DJRECTO.

RIA DESTA ASSOCIAÇÃO DE
CLASSE

Com a prestnça de grande nu-
mero de a»»oelado« realizou*»»
ante-hontem. na «édo «oelal. da
Casa dos Artista» a po»»e da no-
va directoria desta útil as«ocia-
cl de classe, para o período de
1933-1934.

Depois de formada a mesa para
dirigir os trabolho» da assemblM
gal foi lido c approvado o relato-
rio destes dois ultimo» mezes da
ge-tão da antiga directoria.

Seguiu-se entào a pos»e da no.
va directoria que 4 a «eguinte;

Presidente sr. Paulo de Maga-
Ihâes; vice. Rego Barros; secre-
tario. Luiz Iglezias; lhe»ourejro
Cândido Nazareth;, procurador,
Manoel White,

Commissão de contas: Oswaldo
Novaes. Edmundo Maia e Fran-
<úfico Moral.

Commissão de syndicaneia: Fet
reira Maia. Eduardo Arouea •
Modesto de Souza.

Ao acto compareceu o presiden-
te dn Sociedade Brasileira de Au-
tores Theatraes, como represei!-
tonto desta associação de classe.

Qualificação eleitoral
de artistas
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BASTIDORES
CHEGOU A COMPANHIA DE

FANTOCHES YAMBO

pelo "Florida" panou hontem
•oelo nosso porto a caminho de
Santo" a Companhia de Fantoches
VT «tròtípt** chefiada pela sra.
Wand Pieri Novelli, deverá cs-
Soar sexta-feira no Theatro Sanf
Anni de São Paulo, para onde em-
barcurá de Santos. ,.

Traz ao Brasil essa companhia
o actlvo empresário »r. N. vig-

glani.
GÊNERO UVBBIJO)*>n-OCRA*

\ popular casa dc espéctacuio*
Democrata Circo está exh.bindo
um programma de gênero alegre
com numero.' de variedades, oua-
dro artiítico e uma ert<*anchada.

Hontem estreou ali Rosa Ne-
gra, que sempre agrada. W"™"
mais no programma: Lupe^Oth^
Io Sylvia Rivera. Lauritu MaiUne,
Durvan Sudan, Glady» Silva, Mcr-
cede» e Carmen.

O» espéctacuio» são P«r »«"£':fl
continuas e.começam ás 20,30 no-
ra».
A COMPANHIA DO 9R. LUIZ T>T.

BARROS
Ha tempo» falamos aqui na

companhia que o sr. Luiz de Ba-
ro» está organizando para o ine»-

poder dar um;*

__::

coda» pela varíola quo estando
ausente, tardara em vir dar-roe
novas da cabocla. Entrou cabl»-
baixa, e*nvolta num chalé, e muito
envergonhada, deu conta da mi»*
são de que estava incumbida. Ma-
ria Rosa havia esperado a minha
volta, muito chorosa, durante um
anno. Dahi em deante perdeu a
esperança e começou a emmagro-
cer. Apesar de doente, continua*
va sempre trabalhando na sua
profissão. Era uma eximia ren.
deira e, de suas mãos, ao casta-
nholar .o» biiros, sahiam verda-
delrás maravilhas — espumas fei-
ta» de Unha, filigranas, teias de
aranha... A*»im, sempre defi*
nhando, sentiu um dia, que a
morte »e approximava e poz-se a
trabalhar para mim. Foi qua3l
s«m vida que. a infeliz cabocla
entregou áquella mulher, a fro-
nha que tecera emquanto se dei-
•ava morrer, consumida pela»
saudades que sentia do homem a
quem offertara o coração e a vi-
ds. E teve a promessa, que »e
cumpriu, de um dia fazer chegar
ás minha» mão» a tua ultima lom-
branca.

Commovido, recebi, então, o
embrulho que vocês descobriram
no fundo daquella gaveta. Satis*
façam a curiosidade, vejam o pri*
mor 4Q trabalho, ma» não riam
— eu peço — do qut nelle está
eteripto. Maria Rosa era uma
fonte de amor, delicada e meiga,
porém tão rude como uma pedra
preciosa a lapidar".

Respeito»©», 0a doi» amigo» to*
maram a pequenina fronha, exa-
minaram a finura do crivo, os pe-
queno» pontos que, tecido», for-
mavam aquella teia e, bem no
centro, entre dois pombinho» o
rosa» rendilhada», leram a pala-
vra: Sodade.

Alfredo" Martins, continuava
reeogtado. eom o cigarro apagado
entre os dedos, e tendo os olho»
marejada» de lagrima» suspirou:

—• Saudade1

Dos candidatos á carteira elei-
tornl inscriptos pela Casa dos Ar-
tista» faltam enviar sua» pnoto.
graphias, em numero de nuatro
sem chapéo e, completamente d»
frente, de forma que appareçam
amba» c» orelha», o» «egulnt«s:
Alfredo Silva, Arminda Santo»
Amélia de Oliveira. Alda Garrido.
Accacio Cunha. Antônio de Aííia.
Anna Morgado, Ângelo Lazary
Álvaro Costa, Araey Corte», Al-
fredo Bandeira, Amorim Dinit
fDuqueV Apolllnaria Fernande»
Anchises Macedo, Augusto Arau-
jo, Alfredo Albuquerque, Adelino
P. da Motta, Antônio Cario» Bar.
bosa, Apollo Correia. Armando
Duval, Cordelia Ferreira. Carmen
Dora, Çarolina Braga, Chaves
Plorence, Cora Costa, Carmen
Azevedo. Cecy Braga, Clotilda
Dorbv. Cen ira Aragão, Carmen
Novarro, Carmen Fernandes, C«-
cv Faria, Delorge» Caminha. Dl-
na Coelho. Dinah Ulle», Dina Mar-
quea, Diola Silva. Delorge» Ca.
minha, Doloroes Gonçalves, E-
duardo Vieira, Emilio Rusío, Eu-
clyde» Monteiro, Eugênio SUva,
Elza White, Bulina Duarte, Euge-
nio Piresi Franklin de Almeida,
Felix Baptista, Fernando Coelho,
Francisco Ferreira, Ferreira May*.
Gui Ma.rtinelli. Guilhermlna dt
Carvalho, Henrique Martin». Hil-
do Pinheiro, Henrique Fernande»i
Hermes Câmara, Ildefonso No-
rat, Ivçtte Rozolen, Itamar de
8ouza. Ita Wester, Irene Nasci-
mento, João SUva, J. Silveira,
João Clemente Silva, Jojio do Re-
go Barros, Jurandyr Brayner,
João Pinto França, Jandyra Max,
José Braga, José Lucas. Kaum«í
Pery, Lucilla Pere», Leonor Pin-
to, Luiz de Barros, Leonor Viei-
ra, Luiz Calazans, Lydia Alves,
Lily Barbosa, Luiz Gonçalve», Ma
ria Pepa Delgado, Margarida doe
Oliveira, Marietta Fild, Manoel
Durâe». Mareio Contrucci, Mo.
de»to Souza, Manoel Cardoso,
Manoel White, Maria de Lourdes
Guimarães, Norberto Teixeira,
Octavio Rangel, Oswaldo Novaes,
Olga Navarro, Oscar Salinas,
Pinto Filho, Paulo Ferraz, Pedro
Dia», Palmeirim Silva. Pedro Ce-
lestino, Raul de Castro, Roberto
Pery, Ricardo Nemanoff, Samuel
Rozalvos, Teixeira Pinto, Victo-
ria Soases, Vicente Celestino,
Vanna Calazans, Vicente Mar-
chelli a Wandc Rooms. Essas
photographias devem ser envia-
das até o dia 15 do corrente, sem
falta. Todos os demais sócios da
Casa da» Artistas desde que se*
jam brasileiros, natos ou natura-
lizados e ratifiquem suas matri-
cuias remettend.o» por eeerlpto,
nome verdadeiro, data do nasci-
mento (dia, mez e anno), local
deste, nome de pae e mie, estado
civil e residência, bem como qua-
tro photographla» como as acima
mencionadas e até a mesma data
— 15 do corrente — poderio ser
qualificados ex-officio a qualifi-
cação mie menos trabalho dá aos
candidato».

tvo Caeino, sem ,
idéa exocta do gênero a ser expio-
rado por essa "tròupe".

Hontem O sr. Luiz de Barros.
que é sem favor um do» nosso"
"metteurs-cn-scene" de merit"
leal, desvendou em parte as «uao
idéas. . _

Disse o sr. Luís de Barro» «
um dos nosso» vespertino» oue-
vae apresentar ao publico uma
coisa completamente nova, «ora
acenarios que elle imaginou dif-
ferenté de tudo que se tem feito,
a representação no palco da* nos-
tat eançôes, com. a personagevn
estylizadae. Mas não se trata de
uma copia do repertório da com-
panhia italiana Cartzoni di Napa-
li. Isso com o concurso de artis-
tee conhecidos e algumas figuras
que se popularizaram no radio.

PASSOU O TRIANON A SER
UMA AGENCU DOS CORREIOS

E TELEGRAPHOS
Quando se desmentiu que o

Trlanon iria »«r aproveitado como
agencia do» Correios e Telegra-
phos fizemos sentir que. £mbor».
o desmentido, o negocio chegara
a »er entabolado, o que aliás tam-
bem registraram outros jornaes.

Agora, ao que «s diz, o negocio
se reatou de novo" entre o governo
e o advogado do proprietário d»
prédio, o que faz pVever que <?
alegre theatrinho da vida vae dee-
apparecer de facto.
5 ÚNICOS ESPECTACULOS Da
COMPANHIA ALLEMA »E CO
MEDIA NO THFATRO CARLOS

GOMES
A Empresa Paschoal Segreto

acaba de contractar para cinco
únicos espéctacuio» a Cia. Alio-
mft de Comedia Georg Urban, o?
quaes terão inicio amanhã, no
Theatro Carlos Gomes., á« 9 hc-
rae.

Farem parte do elenco, entre os
artlstaa de renome Margot Sch-
wartz. Franzi Haschka. Teresa
Wenzel. Georg- Urban. Otto Sas-
zoni, Ulvich Neise e Karl Kappon-
berg.

A peça de estrêa será a comedip-
"Der Mustergatte»» (O Marido
modelo) 3 aietós de Avery Hop
wood.

A "CASA DO CABOCLO" EM
NICTHEROY

O victorioso emprehendimer.U'
de theatro regional brasileiro —
"Casa do Caboclo", cujos es-pecti
colos sempre tão concorridos fo •
ram Interrompldoa na quinzena
earnavelesca. vae appareeer-no*
nos próximos dias 10, 11 e 12.
sexta-feira, sabbado e domin^c.
em trás únicos eapectaculo», no
Clne Theatro Imperial de Nictha-
roy. da Empresa Paschoal Segretc

O c^nluncto homogêneo forma.
do per. Duque, continua tendo co-
mo seus prlneipaee elementos o?
artistas Jararaca Ratinho, Apol-
Io Corria. Calheiros, Eugenin
Paschoal, Arthur Costa, Darcy
Goticalves, Cenira de Aragão. Va-
na Calazans, Josephina Deg.car,.
ete.. e representará como estrési
a peça "Micróbio do Carnaval",
orlg-iiial da Duque e Paulo Or-
lando. *

CASA LIBERAL
LIBERAL BBRLINÜR * C.

Empreita dinheiro eebre Jotni.
Metata e Mtteadarlaa

RUA LUIZ DB CAM0E8 60
Tataphoati 8—8281,

FllUraSCO DE H6DMII Clfl.
Peahoree aobre lolaa •

mareadortaa
SI—RUA LUIE DE CAMÕES—36

Telephontt S-S3M

P

Exercite a sua memória...
AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E

AS RESPECTIVAS RESPOSTAS
t

oel — Em que anno foi incorporada á Cons-
tltulção dos Estados Unidos a emenda

Volstead (lei sêcca)? — No anno de 1919.
o*>9 — Quando se fundou a Sociedade de Geo*

graphla do Rio de Janeiro ? — Em 25 de
fevereiro de 1883, tendo sido seu primeiro pro-
sidente o Visconde de Paranaguá.
PM — O anjo Gabriel Inspirou a Mahomet?

— Segundo a tradição musulmana, o anjo
Gabriel, que annunciára á Virgem que Ella se-
ria Mãe do Salvador, dictou o Corão a Mahomet.
homet.
034 — Qual o maior actor dramático Inglês^^ do século 18? — Davld Garrick, celebre
interprete de Shokcspearej fallecau em 1779.

glB — Qual o numero de cachoetraa conheci-
das que possue o Brasil e qual o seu po-

tenelal? — 1.100 cachoeiras, com o potencial
de 12.870.000 II. T\

O teiloi que qulzer collaborar nesta secção
poderá enviar ao secretario do DIÁRIO DB
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

LEITOR: — Responda mental*
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas resnostas com as nos*
sas. que serão publicadas na edição dc
amanhã.
836 — Quando . foi officialmente

inaugurado o primeiro tele-
grapho sem fio e quem o
inaugurou?

837—Que numero tem a patente
definitiva do telegrapho
sem fio tirada por Mar-
coni?

838—Quem inventou a omelette?
839 — De que rio é af fluente o

nosso rio Panças?
840 — Conhece Bertrand Coster?

•»'-'
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Peiping, 7 (UP) -A lei marcial foi declarada hoje e entraiá em vigor nesta cidade e na de Tientsin esta noite, ás 22 horas
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OCÜLISTA
Dr. Oa.n-l de Andrade - Ro*

Alcindo Guanabara IS-A — Cloe.
landis - De I âs o horas.""Dr. 

Miguel Mota
Radi..therapla superficial e pro*
funda — Av Rio Branco 111*-
Sala UO — Diariamente ris» 8 ás
lú da manhã e das 2 ás 4 da tarde.

„. j»

Dr Augusto Linhares
De volta da Europa reabria

seu consultório: Rua São José 69
Tel SÍ-08Í5. OUVIDOS. NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES.
TIIETICA

Dr. Aristides Monteiro
Livre Docente da Faculdade _e
Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital &. fran-
ciíco de Assis - OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA - Qui-
tanda 5 — De 3 % ás 6 horas —
Telephõne.: Consultório 2-5550 —
fcasidencia 7-4689.

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domi-ilio e no Sana»

torio N. S. Annarecida — Rua
I). Marianna 184. onde dá eon-
Bultaí di>,,•''',^ t!as 5 ás 7 horas —
Tel. 6—2973.

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINAR-AS

Gonorrhéa e suas ccmplieaçSes
— Hemorrhoidas e nydrocei*».
aem operação e sem dor — Rua
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 hs.
.••imiiliitiitiiilliitMilifiiiMliilliti

BLENORRHAGIA
Doenças dog rins. b*xi*a prós*

tata utero e ovari-a. Fmnuesa
genltal — Estreitamento de ure-
thra Tratamento rápido moder»
no sem dôr no homem • na mu*
'.her. Consultas das U ás 18 -
Rua Buenos Aires, 7? — 4.* snd.
DR. ÁLVARO MOUTINHO -

• (insultas para operários a preços
reduzidos das 18 ás 19 horas.

Como diversos paizes estabelecem e asseguram o "blrth
control" ----- Uma Interessante palestra como eugenlsta

patrício dr. Renato Kehl

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, -urina. es.
carro, fezes, pús, etc Diagnostico
precoce da gravidez. Exames
hÍ8to.nathologicos. Vaccinas au-
toeenas — Rua Gonçalves Dias 50
— 2.* andar - Tel 2-6377.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças ds P«De e Syphills.

— Rua 7 de Setembro 141 —
Das 4 is 6 % hs. - Tel. 2*6489.

Agencia DIC
Advocacia oommercia. — Pari-

cias —^Consultor t.echnico: Mozart
de Gama— Rua Carioca, 46, so-
brado — Tel. 2-4114.

Falências e Concordatas
Preparam-se escrlptas, dâo-se

oareceres. Contadores peritos.
Aprenda Die. Csrleca. 46. sobrado.

Telephõne: 2-4114. '<

Escripturação Mercantil
' Em 4 mezes com diploma le-
gal. Prof Gama, Carioca, 46*1.°,
das 14 ás 22 horas.
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As passagens aos officiaes
do Exercito, nos navios da

O ministro da Guerra, de-
terminou que, somente pode-
rão ser fornecidas passagens
aos officiaes do Exrecito nos
navios da Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira,
quando os navios do Lloyd
Brasileiro estiverem com lo-
tações completas, mediante
declaração da diréctoria do
mesmo Lloyd.

Os cursos de extensão cul-
tural da Associação Brasl-

lelra de Pharmaceutlcos
Realiza-se amanhã a se-

gunda-conferencla dos Cur-
sos de Extensão Cultural, pro-
movidos pela diréctoria da
Associação Brasileira de
Pharmaceuticos.

O dr. Abdon Lins, iniciará
o seu curso sobre "Technlcas
Microbiologicas".

A reunião, que é publica,
terá inicio ás 17 horas, na
Secretaria da Associação, á
rua do Ouvidor, 187, 4." an-
dar.

Greada a Inspectoria de
Estradas de Rodagem no

Estado do Rio
Por decreto de hontem do

commandante Ary Parreiras,
interventor federal no Estado
do Rio, foi creada, a título pro-
visorio, a Inspectoria de Es*
tradas de Rodagem, directamen*
tn subordinada ao director de
Obras e Fiscalização, coro o fim
especial de organizar e effe*
ctuar um serviço methodico de
conservação e policiamento de
estradas de rodagem.

A Inspectoria terá sua sede
em Nictheroy e os seus serviços
se distribuirão por três dfstri-
ctos, sendo o primeiro com sé-
de em Nova Friburgo, o 2.° em
Barra Mansa e o 3." em São
Fidelis.

¦
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SANAGRYPPE
Preventivo e para

a gryppe
A' venda em todas

as pharmacias
e drogarias

ALMEIDA CARDOSO
' &.Cia.

Actos do prefeito de Ni-
ctheroy

O dr. Gustavo Lyra da Sil*
va. prefeito de Nictheroy, as*
aignou, hontem, os seguintes
actos:

Nomeando os srs. Manoel Pe-
reira Gonçalves Brum e Luiz
Nogueira de Noronha, para
exercerem os cargos de guar-
das da Incpectoria de Fiscaliza-
yão.

Concedendo 80 dias de férias
ao sr. José Gomes Santiago,
guarda da Diréctoria de Hygíe-
ne e Assistência, de accordo
com o artigo 7." da Deliberação
n. 1.081, de 10 de fevereiro de
3S32.

Attlngido por uma carga de
chumbo, em Nictheroy

Ha nove annos, Vicente Alves
Martins, morador á rua São Jo-
sé, sem numero, em Nictheroy,
deixou sua mulher Maria Ed-
wiges Martins, indo para São
Paulo.

Sendo possuidor de um sitio
em terras de Jeronymo Affon-
so, ahi deixou seus filhos, to-
mando conta dessa propriedade,
com sua esposa.

Sabedor, entretanto, que um
seu visinho Antônio Fernandes
de Souza, pretendia se apossar
de seu terreno, voltou á Nictho-
roy, afim de salvaguardar a sua
propriedade.

Hontem, á tarde, Vicente, em
companhia. de seus filhos Wil-
son, de 8 annos e Milton, de 6,
percorria o leu sitio quando foi
alvejado por uma carga de
chumbo que o attingiu nas cos-
tas, não sabendo, comtudo.
quem fez o disparo.

Vicente foi medicado no Ser-
viço de Prompto Soccorro, indo,
depois, apresentar queixa á po*
licia.

yUnt encontro com o dr. Renato
Kehl. o conhecido apaixonado doe
coisas de eugenia, qua já nos -tem
dado tantos livrou sobro o assam-
pto. como a "Bíblia da Saúde". 4
sempre proveitoso e útil. O sani-
turista patrício tem sempre qual*
quer coisa de novo, ou de interes*
santo para communicar a impren-
sa, uma idéa a levantar, um erro
a corrigir, um problema a exocu-
tar. Dentro da sua especialidade,
6 um veio inesgotável. Ha pouco,
ella regressou de uma nova via*
gem pela Europa, onde andou ca-
tudando e observando usos e cos.
tumes. Reviu a França, a Itália,
a Àllemanha e percorreu toda a
Escandinávia, de que Já nos tem
revelado aspectos curiosissimos.

Fomos vel-o, hontem, em seu
gabinete. Traçava ae primeiras
linhas de um capitulo sobre a
procriação racional nos diversos
paizes que havia visitado e a res-
peito do thema a nossa conver-
sacão se orientou: Começou elle:

O "BIRTH-CONTROL"
Em vários paizes. admitte-se

a faculdade do. casaes terem o
numero de filhos que podem
manter e educar. Na. maioria,
prohibe-se esse direito, procuran-
do embaraçar as campanhas de
educação e de propaganda contra
a procriação "á Ia diable", como
na França e na Itália. Nio obstan-
te g prohibiçfto e as difficuldades
oppostas, grande numero de casaes |
limitam, conscientemente, a gera..
ção, usam de recursos anti-conce- i
pcionaea. emquanto outros pro- jcriam, estupidament., deixando ao
diabo a missão de matar uma
parte, dé desgraçar outra e de
degradar o resto. Náo ha espiri*
to livre capaz de negar que,' com
um numero reduzido de descen*'
dentes o lar é alegre, econômica-
mente prospero e capaz de man*
ter a saúde. Emquanto que, com
uma prole copiosa, como diz Aída,"ei dinero falta, 1B alimentacion
és mala, Ia salud poça e Ia edu-
cación nula".

NA ÀLLEMANHA
Na Àllemanha fornecem-se

informaç.e* anti-concepcio n a e s,
nas repartições officiaes, aos ho-
mens e ás mulheres, que desejam
casar-se e, por motivos economi-
cos, médicos on eugenicos não
podem ter filhos. Desse modo,
não é retardado o casamento de
muitos cônjuges, sendo evitada,
em parte, a prostituição e. conse.
quentemente, aa doenças vene-
reas. além de permittir a organi-
zação de lares, futuramente pro.
lificos.

No caso, por exemplo, de um
jovem acadêmico desejar unir-se
a urnj. jovem acadêmica, não ha.
verá impedimento decorrente do
receio de prole. ante. que ambos
tenham concluído os estudos e
orientada a vida profissional.
Innegaveis as vantagens de taes
uniões.

Existem na Àllemanha ligas e
federações malihusianietas. Graças
a estas organizações, que divul-
gam os methodos anticoncepcio.
naes, a limitação não se processa
apenas nas classes ricas. Também"nas 

pobres. No bairro operário
de Wedding, que em 1897, aceusou
a natalidade de 40 por mil, apre*
sentou em 1927 a natalidade re.
duzida e 11,8 e no bairro rico de
Tiergarten. em que se registrava
pouco mais de 9 por mil, regis-
tra, presentemente, 10,4.

NA ROLLANDA
Neste paiz, onde a educa,

ção anticoncepcional foi adoptada
desde 1871. a mortalidade é uma
das maie baixas da Europa. De
tal modo se apresenta regulada a
procriação. que a população con-
tinúa a crescer, porém com um"superávit" magnífico de "bem
dotados" e um mínimo infra-ho.
mens. Existem na Hollanda B0
centros de "birth.control". A pro.
paganda anticoncepcional é feita
livremente e em algumas clinicas
os pobres são attendidos gratui-
tamente.

NA DINAMARCA
Na Dinamarca, não aó os

homens, como «s mulheres, na pu-
herdade, são informados sobre
questões sexuaes e sobre o modo
de preservar-se das doenças ve-

nereaa • da concepção não dese.
jodá.

Nio existe lá o "tabu sexual",
como se dá entre n.ós e nos paizes
de educação catholica, em que se
verifica o contraste da castidade.
do recalcamento de instinetos, da
renuncia por motivos religiosos «.
ao lado dese.3 desprendlmentòs.
nem sempre louváveis, um des-
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k nova cabine da estação
Guedes da Gosta

Ficou concluída a nova ca-
bine da estação de Guedes da
Costa, no alto da Serra, da
Linha do Centro do Centra:
do Brasil, para effeito de
melhor segurança no trafego
dos trens.

Pagamentos no Thesouro
tf a Primeira Pagadoria do

Thesouro Nacional, serão pagas
hoje. as seguintes folhas do de-
cimo dia útil: Montepio Civil
da Marinha, de A a Z e Civil da
Fazenda de A a I.

SOLACAO-TYPHO-UREMIA
INFECCOES 1NTEST.NAES E UR1N.QQ.AS

EVITAM-SE LiSAN-OO

ÜROFORMINA
I>t: Olf=-*FOíSJl

EM TOD.A5 AS PHARMACIAS E DROGARIAS
n. N. — Peçom eom este annancio a respectiva butla

RUA V DE MARÇO, 17 - RIO

Or. Renato Retal
• r.gamento de costumes, um alas-
ramento da proetitulçào, a pande.

mia siphylitica ou gonococcica,
idulterioe e crimes passionaes.

Na -Dinamarca, segundo «eguras
nformações, obtidas pessoalmen*•o. pelos motivos expostos, o'leão do instineto" náo ruge, não
taça, nâo mata. A prostituição,

.crdadeiramente, não existe; os

.rimes passionaes' são rarissimos;
Io mesmo modo os adultérios.
Os nascimentos illegitimos dimi-
nuiram sensivelmente nos últimos
des annos. Os caeamentos reali-
iam.se sob os mais sérios objecti.
vos e. via de regra, são prolíficos
dentro das normas do senso eu.
gente.,

NA SUÉCIA
— Na Suécia, o problema da

geração obedece aos mesmos desi*
gnlos da Dinamarca. As classes
inferiores da população acceita.
ram e praticam, decididamente,
os methodos anticoneepcionaes.
Como conseqüência, segundo o
prof. Karl Edm, as classes ele.
rada. de Stockolmo apresentam,
actualmente, natalidade maia ele*
vada do que aa classes Inferiores.
Está sendo assim resolvido, de
modo satisfactorio. o problema
eugenico da população no norte-
da Europa, conforme Irving
Bii-ch, secretario exeoutivo da"Population Refference Bureau",
citado por Hildegart, no seu livro"Malthueismo y Neomalthüsis.
mo".

NA POLÔNIA E NO JAPÃO
—• Na Polônia inaugurou-se, em

setembro de 1931, uma clinica
para o limitação da natalidade.

No Japão constituiu-se uma"Birth-Control Union", presidida
pela baronesa Ishimoto, sendo no*
meado o dr. Majima para director
das clinicas de "birth-control". A
instituição denominada "Home
Office pr.opoz uma lei tornando
obrigatório o impedimento pro*
criador , para os indivíduos com
doenças transmissíveis por heran»
ça ou congenitamente. O gover*
no nomeou uma commissao, sob a
presidência de Inazo Nitobe para
estudar o "blrth-control" como
soluçãp para o problema da po-
pulaçã.o. Em março de 1930 foi
aberta em Tokio uma clinica pri.
vada, sob a direcçao do dr. Maji-
ma, e segundo foi annunciado,
será aberta outra em Osaka, am*
bas para a propaganda, educação
e pratica do "birth-control".

Nesses paizes o Estado patro*
cina a limitação da natalidade,
ou então deixa que ella seja pra.
ticada sem opposição.

ONDE NAO EXISTg LEGIS*
LAÇAO

— Já nos paizes onde existem
leis coercitivas e mesmo naquel*
les em que, além das leis, exis-
tem çeveras medidas de fiscaliza*
çãó contra a pratica da limitação
da natalidade, ella é praticada

"clandestinamente", a despeito
de todos os psforços contrários.
Impossível offorecer, com vanta.
gem»-resistência a necessidades
nue se impõem, como sejam as
nue derivam da miséria, da fome
<>u. simplesmente, do sentimento
de responsabilidade,

Quer queiram, quer nào quei-ram, terão os governos de todos
>.s paises de aceitar a pro-cria-
cão racional, como vontade de•ms. consciência de muitos «, in»
felizmente, egoismo de outros.

Em tal situação, os eugenlitas
oroclamam a utilidade da educa-
cã», para assim firmar a cons-
ciência eugenica a bem dai gera-
ções futuras.

"POUCO E BOM"
— Somos partidarioa do "blrth-

control", como medida de ultra,
profilaxiq contra a pletora dt
débeis mentaes, de resíduos hu-
manos e, também, como defesa
para os casaes eugeniiados, mas
quo não podem, por motivos eco-
nomicos arcar com o sustento e
a educaçá de muitos filhos, disse-
nos, para concluir, o dr. Renato
Kehl.

Ó nosso ponto de vista é, pois,da qualidade, antes da quanti*dade.
,"Pouco e bom" 6 a divisa, no

tocante á procriação, dos que vi*
sam o ideal galtoniano..
Depositamos, pelo exposto, gran*des e-_seranças num futuro pro*ximo, em que, rebatido o falso

e hypocrita critério que presidea vida sexual, se divulgue, sobre,
tudo nas classes inferiores, os
methodos anticoneepcionaes.

Não é nosso intuito propagaridéas subversivas contra a moral
vigente, muito embora a prees-ridade desta, sob múltiplos aspe.
ctos. Não pretendemost com o
que ficou dito, "liberdade do
amar." Não. Mas "liberdade pa-ra administrar, sensatamente, o
fruto do amor".

• As nossas idéas se dirigem
contra a inconsciencia, contra a
ignorância, contra a estupidez
da.s proles numerosas, geradas "á
Ia diable", pelos incapazes de
bôa procriação o pelos que não
têm recursos para educar e ali*
mentar os seus frutos, espúria,
mente gerados.

Serio contlfcto no interior
do Rio Grande do Sul

LUTA ENTRE PESSOAS DA
ALTA SOCIEDADE GAÚCHA

PORTO ALEGRE, 7 - Com*
municam de Júlio de Castilhos
que oceorreu naquella cidade '
serrena serio conflicto, envol-
vendo pessoas da alta sociedade
gaúcha. Morreram na luta os
senhores Praxedes Fogaça, Gon-
tran Alves Valença. filho do ex-
deputado estadual Alves Va*
lença, e Gaudencio Conrado.
Este ultimo e seu filho. João
Carvalho Conrado, atacaram os
primeiros a..tiros de revolver,
Do conflicto, que foi rápido e
violento, sobrevive apenas o sr.
João Carvalho Conrado, que foi
preso em flagrante pela poli-
cia.

O facto causou sensação em
todo o Estado.

Superior Tribunal Eleitoral
Privação de direitos políticos — AHs-
lamento de estrangeiros — Registro

de partidos

de Cambucy
paz

Foi nomeado pelo interventor
fluminense, para exercer as
funeções de escrivão de pas do
1." dístricto do município de
Cambucy, o sr. José Guer*
reante.

k renda da Central
A renda da Central do

Brasil, inclusive as estradas
de ferro filiada,, no dia 6 do
corrente», attingiu a impor-
tancia de 778:471$700.

0 desligamento por pontos
do curso de ofliclai aviador

Pelo ministro da Guerra
foram tornadas extensivas
aos officiaes e aspirantes a of-
ficiaes desligados por pontos
dos cursos de ofílcial aviador
durante o movimento revolu-
cionàrio do anno findo, as
vantagens do decreto numero
22.349, de 12-1-33 desde que
fiquem devidamente compro-
vados os serviços prestados
pelos mesmos á causa do go-
verno no referido movimento

.
Hemorrhoid.es —• Varicocelles — Varizes

Phlet>itet Chronicas *

CASA ORLANDO RANGEL
DROGARIA E PERFUMARIA

83 — RUA REPUBLICA DO PERU' - 85

I Despensa Alexandre
(PATENTE N. 12.707)

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
RUA DOS ANDRADAS 51 -RIO
Dormitórios 650$—Salas de jantar 700$000

Estrada de Ferro Este da
Bahia

Os funccionarios aposenta-
dos da E. Ferro Este da Ba-
hia, em Caravellas, dirigiram
ao Conselho Superior do Tra-
balho uma larga representa-
ção contra a arbitraria redu-
cção de seus vencimentos em
prejuizo de direitos adquiri-
dos.

Espera-se que o Conselho
solucione o caso de accordo
com os princípios de equida-
de Justa.

Reuniu-se o Tribunal Superior
Eleitoral. Após o expediente fo-
ram relatados os seguintes pro*
cessos:

Processo n. 290 — Pernambuco
— Relator, o ministro Carvalho
Mourfio — O. T. S„ contra o voto
do desembargador José Linhares,
attendendo a que o S 4-° do art.
4.° do decreto n. 22.108, de 1032,
não revogou, nem expressa, nem
implicitamente o disposto no ar-
tiffo 43, § unlco combinado com
o art. 55, letra "d" do Código
Eleitoral, as Impugneções oppos*
tas is inscripções dos alistandos
continuam a ser julgados pelos
Tribunaes Regionaes. Oa títulos
eleitoraes é que serão expedidos
pelos juises eleitoraes. Nos casos
de impugnações, os titulos só po-
deráo ser expedidos depois do pro-
nunciamento do T. R>, respectivo.

Processo n. 289 — Reclamação
do representante do Partido Li-
beral de Pernambuco, contra a in-
scripção eleitoral do desembarga-
dor Oscar Tavares da Cunha
Gouvêa, por julgal-o Incluído nos
que foram attingidos pelo decreto
n. 24.429, de 1932. — Acceitando,
integralmente o voto do relator
ministro Carvalho Mourão, o Tri-
bunal Superior deixou de conhe-
cer da reclamação que não foi
tomado por termo no prazo legal,
no Tribunal de Pernambuco, além
de haver o representante do par-
tido se dirigido directamente ao
T. S.» em petição desacompanha-
da de qualquer espécie de prova.

Assim decidindo firmou o T. S.
o principio de que a exclusão —
a requerimento — de eleitores in-
cursos na sanecão do art. 1." io
decreto n. 22.194, tem rito espe-
ciei prescripto no art 2." o § § le,
2.° e 3." do citado decreto não
sendo por isso obter exclusão com
sacrifício de defesa assegurada
em lei, por meio da simples recur-
So da decisão que houver manda-
do incluir o alistando na lista do
eleitores.

Processo n. 317 — Sergipe —
Sobre o alistamento eleitoral de
estrangeiro, naturalizados. O T.
S. decidiu que s estrangeiros que
possuíssem bens immoveis no
Brasil e fossem casados com bra-
sileiras ou tiverem filhos brasi-
leiros, não carecem para serem
qualificados eleitores de declarar
explicitamente, nó requerimento
respectivo, sua intenção de mudar

¦de nacionalidade, a qual por sim-
pies facto de tal requerimento
sufficientemente se manifesta.

Processo n. 317 — Espirito
Santo — -íelator, o -desembarga-
dor Renato Tavares. O T. S. una-
nimemente decidiu que, em face do
que dispõe o decreto n. 22.168,"de 

1932, não devem ser dispensa-
das as notas chromaticas nas se-
gunda e terceira vias do titulo
eleitoral (modelos ns. 9-A e 9-B),

que ficam archivadas nas secreta.
rias dos Tribunaes Eleitoraes Re*
gional e Superior, respectivamen*
te.

Foi ainda resolvido pelo Tribu»
nal converter em diligencia es
julgamentos referentes aos pedi»
dos de registro dos seguintes par»
tidos políticos:

— Social Republicano de
Goyaz, afim de que prove, com
documento hábil, o modo por que
foi constituído:

II —- União Trabalhista Joazei.
rense, Bahia, (Organização politi-
ca dos trabalhadores da cidade e
do campo), afim de que seja indi-
eado o endereço' do partido, o sen
representante nesta capital, e
âmbito de sua acção, regional oa
nacional, e para oue prova o mo*
do de sua constituição (Regim.
Geral. art. 92, paragrapho !.•) e
S.o do cit. artigo, devendo, ainda,
ser reconhecidas as firmas doe si»
gnatarios da petição datada de 11
de fevereiro do corrente anno.
(Reg. Geral, art. 92. paragraphe
2.°).

Ainda hoje. não logrou registro
o Partido Communista, cujo pro-
cesso já foi convertido em dili-
gencia por duas vezes.

Satisfeita a exigência, manda,
da juntar a petição aos autos, foi
feita a conveniente remessa ae
dr. Miranda Valverde. que é o re.
lator do processo,

Foi distribuído ao desembarga*
dor José Linhares, o pedido de re-
gistro do Partido Democrata do
Ceará, do qual faz parte o ex-in-
terventor Fernandes Tavora e ir-
mão do actual ministro da Agri-
cultura, major Juarez Tavora.

Depois é dada a palavra ao mi-
nistro Carvalho Mourão para re.
latar o processo de inscripgão do
Partido Republicano do Maranhão
que obedece á orientação do ex.
deputado Marcellino Machado.

Foi negada a inscripção por
falta de documentos.

Dispensados, a pedido, das
funeções que exerciam

Pelo ministro da Guerra ío*
ram dispensados, a pedido, o
tenente-coronel Dinlz Deslde-
rato Horta Barbosa, de chefe
do Estado Maior da 1.* Região
Militar, e o 1." tenente Nelson
Demaria Bolteux, de instru-
ctor da Escola de Sargentos
de Infantaria.

0 novo chefe da 5a divisão
do Departamento da Guerra

Pelo ministro da Guerra
foi designado o tenente-co-
ronel José Vicente de Araújo
e Silva para exercer a chefia
da 5.' divisão do Departa-
mento da Guerra, sendo dis-
pensado de iguae3 funeções o
officlal de igual patente,
Guilherme Baeta Faria.
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RESTAURANTE "PONTO CHIC" |
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada !

em pratos nortistas. HOJE — Chim-Chim de Gallinhu. |
Funcciona todos os dias uteis em suas luxuosas itistalla- {
ções, á rua Rodrigo Silva, 32 — Telephõne 2-9799.
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Centro Artistlco-Operarlo
Assuense

Em sessão de assembléa ge-
ral íoi empossada a nova di*
rectoria eleita para gerir os
destinos deste Centro, duran-
te o anno de 1933, a qual fi-
cou assim constituída:

Presidente. Antônio de Sá
Leitão (reeleito pela 4.* vez);
1." vice-presidente, professor
João Jacyntho de Oliveira;
2.° vice-presidente. Pedro Luiz
de França; 1»? secretario, João
Ximenes (reeleito pela 3.*
vez); 2.° secretario, Américo
Macedo: Thesoureiro, Fran-
clsao Alllno de Pinho (reelel-
to pela 4.* vez): Orador, Octa-
vlo Amorim: adjuneto orador,
Manoel Cosme.

Commissao de syndlcancla:
•Toão Andrade (reeleito),
Francisco Emydío dos Santos.
A\ireMo Alfredo ria Cruz.

Commissao fiscal: Pedro
Medeiros. Jo«á Nonato da
Fonseca, Esjyrllo Brasiliano.

Cr»'r-a de Auxilio.? Mu*«os:
— Director secretario. So^n
Wanderley (r-tVeito). dlrectyr
thesoureiro. Vcente Fonseca
(reeleito pela 3.* ve_>.

Nio píde nomear fiscaes
de imposto de consumo
Pelo ministro da Fazenda

foi negada approvação ao
acto da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, que des-mou
P&dro Bego Chaves Filho, pa-
ra exercer interinamente as
funeções de asente fiscal do
Imposto de consumo duran*
te o impedimento do servon-
tuáriõ èffectivo, Nf.mvUin.
Mala Teixeira, que entrou em
roso de licença.

Inspectoria de Vehiculos
Infracçõe»

Relação dai infracçSes do re*
gulamento de vehlculog de 7 de
março de 1933:

Decreto 1959 — Autos de car*
gas ns..: — 826 — 9998 —1688 —
2262 — 2274 — 2997 — 3197 —
3199 — «120.

Desobediência ao slgnal para
ser fiscalizado: — 6753 — 9655
11393 -_ 18092 —- 14127 — 15581
—. 17059 — C. 1099 — 1179 —
2278 — 2457 — 3011 — 3918 —
4833 — E. J. 20 — 34 — S. P.
1 2898 — Motta 154 — 2310 -
2667 — 2727 — 4812 — 5091 —
6785.

Excesso de velocidade: — 15243
—• S. P. 1 6090 — 1250 — On.
115 — On. 

'489.

Nio diminuir a marcha nos
cruzamentos: — 11052 — 11254.

Estacionar em logar nio per*
mittido: — 7931 — 8685 — 8886
90Õ7 — 10076 — 10619 — 18763

14359 — 15188 16911 — 16988 —
17071 — 17160 17217 — 3702 —
R. . — 27375 — On. 65 — 0n.
56 — 11510 — 884 — 1592.
Desobediência ao signa): — 7090
7259 .-_ 7656 — 7906 — 8075 —
8090 — 8373 — 8540 — 10024 —
10509 t-. 11613 — 12759 -. 12813
13322 — C. 1540 — 1800 —

2789 — 4935 — 6006 «-> «142 —
6787 — On. 66 — On. 117 -- On.
188 .— On. 112 — Onu. 340 —
On. 455 — On. 495 — 477 — 807
894/— 1037 — 1327 — 1412 —

1655 — 2170 — 2786 — 3560 —
3107 — 8822 — 4131 — 6527.

Retardar a marcha: — Omnibus
ns.: — 56 — 289 — 347 — 868

896 — 447.
Formar fila dupla: — On. 125

On. 471.
Passar a frente de outro: -— On.

ns.: — 1 — 2 — 146 — 197 —
386 — 383 490.

Angariar passageiros: — 10248
Trafegar contra mio: — 622C

12500 — 3127 — 4994 — On.
175 — On. 281 — On. 477.

Abandonado: — 9816.
Desobediência as ordens de ser-

viço: — 8313 — 1476 — On. ns.:
46 — 61 — 63 — 185 — 186 — 313.

Falta de attenção e cautela: —
1287 — 1320 — 1524 — 1835 —
6474 — 7485 — 8107 — 8882 —
9034 — 10978 — 13208 — 14124 —
14281 — 14623 — 14991 — 15365

0. 845 — 1034 — 1476 — 4080
6798 — On. 127.
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Feira Internacional de
Salonica

A direcçao geral da Feira
Internacional de Salonica
comniunicou ao Consulado <io
Brasil em Athenas que a 8.'
ítira <laqi!_'.Ia cidade terá
lonar de io a 25 de setembro
_o corrente anno.

Todos queriam ser vacci-
\ um st tempo

Múceiítv
STROSCHEIN

ELIMINA O
ÁCIDO URICO

Cfficaz uo

Rheumatlsmo Arthritlsmo
• aos doenças do

FÍGADO - RINS - BEXIGA
nas Drogarias é Thàrmáciaa

E HOUVE BALBÜRDIA NO
CENTRO DE SAÚDE DA

PENHA
O Centro de Saúde Publica

da Penha teve hontem o seu
dia. Tendo a Diréctoria de
Instrucçãõ estabelecido que
os pequenos candidatos â ma-
tricula nas escolas municl-
pães se apresentem com attes-
tado de vaccina, para ali ac-
correram elles, em vista da
premencia da hora, contando-
se aos milhares.

Hontem, .todos queriam ser
servidos ao mesmo tempo.

Houve uma oceasião em que
se tornou preciso recorrer á
policia, para impedir excessos
dos que não podem entender,
á primeira vista, as razões de
certas difficuldades.

O sr. Pindaro de Carvalho,
em vista disso, creou os se-
gulntes postos de emergência,
que estarão em expediente a
partir de hoje:

Olaria — Escola Manoel No-
bre — Avenida dos Democra-
ticos n. 1.373.

Bomsuccesso —Escola Piau-
hy — Avenida dos Democrati-
cos n. 785.

Penha — Escola Conde de
Agrolongo — Rua Canadá.

Centro de Saúde da Penha
Rua Leopoldina Rego nu-

mero, 754. *
Braz de Pinna — Escola da

rua Ouaporé.
Ramos — Escola México —

Rua Nova Sião n. 55.
Escola Sergipe —• Rua An-

dré Pinto n. 31.

0 novo desembargador do
Tribunal da Relação do

Estado do Rio
Tendo sido aposentado o

desembargador Diogo Soares
Cabral de Mello, irá substi-
tuil-o na Câmara Criminal
do Tribunal da Relação do
Estado do Rio, o dr. Adolpho
Macario Figueira de Mello,
juiz da 2." Vara de Nictheroy,
emquanto não houver o pro-vlmento èffectivo da referida
vaga.

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURAM

CAMPESTRE
e terá sempre ama sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B. Aires • Alfândega)

Concedida a- subvenção i
Associação P. dos Desva-

lidos de Petrópolis
O commandante Ary Parrei-

ras, interventor federal no Es*
tado do Rio, concedeu á Asso*
ciação Protectora dos Desvali*
dos de Petrópolis, a subvenção
annunal de 6:000$000, abrindo
o respectivo credito extraordi*
nario.

I
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VAU DICTADURA FORTE
Por Manoel Rabeli.o

General do Exercito Brasileiro em
entrevista á Imprensa paulista

— Sou ardoroso udepto do ea-
tabeleclmento no Brasii de uma
dictadura republicana, que tenaa
á sua testa um único homem, que
f.eja o unlco responsável por tudo
quanto acontecer « venha a aeon-
tecer.

Uma dictadura íorfco, ae ura
Uoinem íorte, poseuido de vlrtu-
des par» administrar so_in&o,
dentro da lei, «em ouvir aa voaea
de conseinelros desorientados e de
palacianos intere&selros; uma dl-
ctadura que tenfta como piincl»
pai escopo a garantia das llber*
dodes puoücas; uma dictadura da
um homem que reuna em torno
do sua pessoa todas as forço* vi-
vas da Nação — o Exercito, a
Marinha, o commerclo, - lndus-
tria, a lavoura, aa elites: uma dl-
ctadura que nao seja despotismo,
mas a autoridade de um só bo*
mem que saiba fazer cumprir aa
leis; uma. dictadura que garanta
» ordem material dentro da des-
ordem espiritual _ afinal, de uma
idiotadura assim, de um governo
assim é de que o Brasil precisa
para caminhar para oa seus gran*
ciosos destinos.

' 
A SITUAÇÃO NORTE-AME-

RICANA
< POR FRANKUN ROOSEVELT
{presidente doa Estados Unldoa,

no dlacurso proferido no acto -
Inaugural de sua posae

Nos enfrentamos agora dlffl*
culúades communs. Ellas dizem
respeito, graças á Deus, somente
t, cousaa materiaes. Os valores
desceram a nivela fantásticos. O»
Impostos foram elevados, em-
quanto fallia a nossa capacldado
de pagamentos; o governo se en-
contra agora diante de uma seria
reducçâo de rendas; os recursos
fornecidos pela exportação sao
cada vez mais escassos, em taes
da situação diíficll que atravessa
o .commerclo; lmpecllhos de toda
• ordem entravam a marcha da
Industria; os lavradores nao ea-
contram mercados para seus pro-
duetos: as economias íelta_ por
milhares de famílias, em longos
annos de trabalho, Jâ desappare-
ceram; e o que é mais importan-
to — uma onda lmmensa de des*
empregados está diante do dellca-
do problema da subsistência, em*
quanto um numero Igualmente
grande de cidadãos trabalha actl-"vãmente para' obter peqnenos ré-
eultatíoa do esforço dlspendldo.
8o um louco optlmismo pode dea-
mentir as realidades amargas do
presente.

UM POUCO DE HYGIENB
M. Moura Santos

Educador paulista em artigo para
a Revista da Educação

Escola Superior de
Commercio

Estão chamados á prova orai
de portuguez e francês, admis-
são. os seguintes aiumnos:

Maria Lourdes Oliveira.
Maria Meliga
Mario Souza
Milton Soares da Fonseca
Ney de Alexandre Neves
Odette Corrêa Gomes.
Olga Costa Ribeiro
Rosa S. Henrique
Sebastião Moraes Duarte
Sylvia Penna Alvares
Yolanda Tibau
Walter da Silva Paiva
Vittorlo Marehesini
Zeir Apparecida de Souza.
Prova oral de arithmetica e

geògraphia, admissão, os so-
guintes aiumnos:

Celina Fina Teixeira
Edith Pacheco da Silva
Inalda Marina X. C- Albu-

querque
João Chrysostomo Salazar
João Machado
João Montauban
José Vieira Marques *
Joselia Costa
Luiz Moraes Bandeira Duarte
Margarida da Silva
Maria Cecilia N. da Silva
Maria Isabeí Campello
Maria José Sperterman.

1." ANNO PROPEDÊUTICO
Prova oral de Historia da Ci-

vilização o alumno Osmar Sil-
va, hoje, ás 10 horas.

Prova oral de Geògraphia, o
alumno João Faria Guimarães,
Júnior, hoje ás 10 horas.
1.° E 3." PERITO CONTADOR

Hoje, ás 16 horas:
Prova oral de Stenogràphla,

a alumna Lia de Britto.
EXAME DE ADMISSÃO

Curso Nocturno
Hoje, ás 20 horas: .
Prova oral de Portuguez e

Francez, os aiumnos seguintes:
Aldo Siciliani
João Baptista B. Silva
João Almeida
Joaquim Rinelli de Almeida
Manoel Fernandes Pimentel
Mario Diamantino Carvalho
Orlando Emilio Pereira
Paulino Ramos
Rubens Freitas Guimarães
Waldemar Augusto de Oli-

veira.

üm dos pontos mal3 descura-
dos no ensino tem sido o da hy-
glene, que'se limita, nas escola»,
a preleçções e verballsmo mola OU
menos inócuo.

Entretanto, ê assumpto de lm«
portancla máxima para a educa*
çao e principalmente pata a for-
manão de uma nova éra no Bra-
Bi!.',

Approxima-se de 100 °|\ em
grande numero de escolas da nos*
sa zona rural, e mesmo de certae
nonas urbanas, a percentagem de
optlados e maleltosos.

A Indolência e a tristeza que
caracterizam o nosso caboclo, de-
vern-se em grande parte á opila-
ç&o e ás conseqüências da mala-
ria. Dessa Indolência e da falta
de leis sociaes resulta o atrazo
ds nosso Mnterland.

Faculdade de Medicina
São convidados a comparecer

com urgência a Secção de Expe-
diente, os seguintes aiumnos:
Guilherme dé Freitas Penteado

<-- Cyrus de Carvalho Orecohia
— José Vianna de Carvalho'--—
Floriano Jacintho Franco — Ju-
venal Ferraz Júnior — Paulo de
Miranda Souza Gomes — João
Baptista Tavares Mutel — An-
tonio da Nova Monteiro — Ja-
cyr da Motta Guimarães •— Ur-
bano Justiniano da Silva e Ray-
mundo Passos de Carvalho.

Aviso — Os aiumnos inseri-
ptós no curso- do professor Del-
Vecchio são convidados a com-
parecer á Secretaria.

Momsen & Harrls
agentes de privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá, n.» 7,
18.°, nesta cidade encarregara-se
de contractar a venda e a promo.
ver o emprego de "aperfeiçoa-
mentos no processo de constru-
cção de paredes com estacas de
ferro", privilegiados pela patente
de invenção n.° 16.688. de próprio-
dade. de Arthur Maüterer. estabe- |lecido era Dortmuud. Ailemanha.

A questão dos inspecto*
res do ensino, secundário

' 

,' ¦ 
¦¦

Ha pouco tempo, nestas co-
lumnás, lançamos o nosso pro-
testo vetiementé a propósito do
inconsistente officio no qual o
capitão Dulcidio Cardoso, actual
director geral de Educação, pro-
curava desferir um golpe de*
cisivo ao concurso para preen-
ciumento dos cargos de inspe-
ctores do ensino secundário,
creados com a reforma Francis-
cc Campos e preenchidos, desde
logo, em caracter interino, me-
diante o mais franco domínio do
favoritismo e onde a simples
menção dos nomes dos benefi-
ciados indicava claramente a ori
gem dos respectivos "pisto-
lões".

Dias e dias suecessivos, a
"Pagina de Educação do DIA-
RIO DE NOTICIAS, tratou ex-
haustivamente do , assumpto.
mostrando, com abundância de
detalhes e integral isenção de
animo, a completa inanidade
moral, jurídica e technico-pe-
dagogica do pensamento exter-
nado pelo joven director de
Educação no sentido da não rea-
lização do concurso em apreço,
cujo intuito, ao que parece, se
traduzia pelo desejo de conser-
var. definitivamente, nos cargos,
aquelles que, graças aos pode-
rosos empenhos haviam abiscoi-
tado o exercido interino, de
mão beijada, pois, que não se
submetteram jámàis a qualquer
prova de capacidade, aptidão,
vocação, etc. como se preten-
dia exigir dos candidatos regu-
larmehte inscriptos.

Não eram infundadas as ra*
zões em que nos baseávamos i
para em analyse suecinta ao
mencionado officio evidencia-
armos, mais uma vez, a maneira
irregular por que vem se pro-
cessando no régimen actual as
admissqes em massas para o
provimento de logares creados;
sem attender aos devidos requi-
sitos das condições preestabele-
cidas e exigidas em taes cir-
cumstancias.

Ha dois annòs, e parece in-
crivei.

Nunca nos annaes da nossa
historia suecedeu facto seme-
lhante e nem mesmo nos cons-
ta que durante o régimen pas-
sado, se registrassem medidas
tão absurdas e onde seus re-
presentantes eraiii. constante-
mente ac.oim.ados de exhorbita-
rem do poder.

Afinal, depois de tantas pro-
messas com protelações cons-
tantes,#> sr. Washington Pires
dá á publicidade as instrueções
para serem observadas na rea-
lização do mencionado concur-
so a ser iniciado no curto prazo
de 3 dias apenas, e ainda para
as vagas que por ventura se de-
rem,

A attitude'do sr. ministro se
traduz pelo desejo manifesto de
afastar os candidatos que, se-
gundo estamos informados mui-
tos desistirão de acceitar este
presente de grego que s. excia.
deseja offerecer-lhes, para gau-
dio dos afilhados que indevida*
mente vêm desfruetando bene-
ficios da Republica Nova.

Collegio Militar
do Rio de Janeiro

EXAMES DE 2.' ÉPOCA, A'S j
11 HORAS

Chamada para hoje dos eeguin-
tos esèriptos

1.° anno:
Arithmetica — (escripto) —-

para os aiumnos e todos os can-
didatos á matricula no 2.° anno.
Bancai drs.: Júlio—- Moàcyr e
Quintella.

2.° anno
Inglez — (escripto) — para

todos, os aiumnos Banca drs-:
Weaver — Medeiros —> Ame-
rico.

3." anno
Portuguez — (escripto) . —,

para todos os aiumnos. Banca
dra.: Ruy — Alcides — Milton.

4." anno
Portuguez — (escripto) ,—

para todos os aiumnos. Banca
drs.: Altamirano ¦— Jarbas —
Santos Lima. /

5." anno '
Physica e Çhimica — (escri-

pto) — para todos os aiumnos.
Banca drs.: Djalma — Mey —
B Pinto.

ff.° atino
Revisão de Mathematica —¦

(escripto) — para todos os
aiumnos. Banca drs.: Dario —
Paulino e Alexandre Barreto.
PROVA ORAL PARA OS SE-
GUINTES CANDIDATOS AO

1.° ANNO, A'S .11 HORAS
1.* Banca . |

Carlos Eduardo Saldanha da
Gama Machado.

Bernardo Person MacTiado
Bastos.

Álvaro Moutinho.
Arino Ramos da Costa.

Enos Sadock de Sá Motta.
Cid de Souza Daemon.
Duljacy Espirito Santo Car-

doso.
Alberto Monteiro,
Alfredo Maurell Morelli Netto
Augusto Faustino dos Santos

e Silva.
Edgard Câmara de Oliveira.
Augusto Marques de Carvalho
Balthazar de Barros Maris
Amando Fonseca.
Alfredo Alberto Moore.

2.* Banca
Adyr de Carvalho.
Celio Reis de Lima.
Aunyr Mauricio.
Castellar de Souza Carmo.

...Anton.o Baldino da Silva. •
Antônio Carlos do Amaral

Azevedo.
Eunapio Gouvêa de Queiroz.
Aprigio Azeredo Xavier de

Britto.
Alexandre Machado Fernan-

des.'
Antônio Ribeiro d'Albuquer-

que Júnior.
Avenir Mendonça.
Eduardo Costa Mattos Filho.
Altair Christovão da Silva.
Alfredo Fraca da Silva.
Colmar Campello Guimarães.
Secretaria do Collegio Militar

do Rio de Janeiro, em 7-3-1933.

Gymnasio Vera-Cru*
EXAMES DE 2.* EPOCÁ
Estão se: realizando no Gym-

nasio Vera-Cruz, os. exames de
segunda época, já tendo se rea-
lizado hontem alguns.

Os candidatos interessados
deverão comparecer ao Gymna-
sio, afim de saber quaes serão
os de amanhã, bem como quan-
do serão.realizadas as provas
oraes. 

Essas informações deverão
ser tomadas durante o expedien-
te da secretaria isto é, das 8
horas ás 16,30 horas.

doGymnasio 28 de Se* | Departamento do f«o
,_-!.-. [de Janeiro d* A*.oe£tèmbrò

Gymnasio, !$-*> BroMÜma de
cação

Livraria Alves
demicos. Ru» do

Livros cotia.
giaes e aca-

Ouvidor. 166,

¦ Acham-se nesse
abertas.até ao dia 15 do- mea^
corrente, as niatriculas nas se*' CrmaO DE JÓQÒS. EDUCA
ries do curso seriado, sendo P9--jmrvos para MÃES E MES
rém de notar, que logo que es- *iVW TRÁS

Em virtude, do que'-*^__2 gJS mme. ArtUB Perrelt,
posto, que se. estendej também i 

|^_;lmente contractada nela
Directoria de InstrucçSo doaòs aiumnos do Gymnasio, o»

interessados deverão procurar
na secretaria do Gymnasio 28
de Setembro tomar as informa-
ções. e providencias" necessárias
afim de -não perderem a matri-
cuia.
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VIAJANTES DO
¦MARIO DE NOTICIAS

A serviço do D1AK10 DE NOTICIAS, percorrem:
o Estado de SSo Padio, o ar. Raul de Britto Chaves;
o Estado de Esoirito Santo, o sr. Augusto Pedririha
du Pi** Calmon; o fcstado do Rio de Janeiro, os srs.
Joio Rodrigues l»iret- e José de Azevedo Carneiro;
o Estado de Minns Geraes, os srs. Antônio de Souza
Amaral e Victor Mallet Hamelin.

'iiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim""""'""1""1"""""

Districto Federal, para minis-
trar, a um numero limitado de
professoras um curso especla-
lizado, realizará, na sede da
Associação Brasileira de Edu-
cação,, um curso especial de
"Jogos educativos para mães e
mestras".

As inscripções para este
curso gratuito de freqüência
obrigatória, para conseqüente
diploma de aptidão para o en-
sino moderno da primeira in-
fanciã, se acham abertas na
sede da Associação Brasileira
de Educação, á avenida Rio
Branco, 52, 2" andar, de 2 ás 4.
até o dia 11.

As aulas serão ás quintas e
aos sabbados, das 16 ás 18 ho-
ras, ha sede da referida As-
sociação.

Collegio Pedro 11
(Externato)

INSCRIPÇÕES PARA EXA-
MES EM SEGUNDA ÉPOCA

De ordem do sr. director. a
Secretaria prevlne aos interc-s-
sados, que se acham abertas
neste Externato, as inscripções
para os seguintes exames, em
segunda Népoca:

Exames de habilitação na 3.'
e 4." series do Curso Gymnasial

De accordo com os termos Uo
officio n. 596, de 24 de feverei-
ro findo, do sr. superintendente
dot Ensino Secundário, estarão
aRrtas nesta Secretaria, até o
dia 14 de março corrente, todos
os dias úteis, das 11 ás 16 horas,

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaes do Homem

Di agnóstico causai e tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. 807—De 1 ás 6 hs

0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS!

, SER»' MIGMEIUDQ 0 IM-
POSTO DE IMPORTAÇÃO

SOBRE 0 GU-E' Na FRANÇA
(Conclusão da li* pagina)

cto, que acompanham os factos,
mostram-se ápprehensivos a
respeito das medidas propostas.
Os plantadores, especialmente
os de São Paulo, sentir-se-ão
descontentes com a perspectiva.

O sr. Alipio Dutja, delegado
do Instituto de Café de S. Pau-

, lo em Paris, está em contacto
constante com as organizações
dos importadores desse produeto
brasileiro. O sr. Dutra visitou
o Havre no fim de fevereiro ul-
timo, afim de examinar a situa-
ção e assistir a reunião dos re-
presentantes de syndicatos na
qual foram discutidos os metho- j
dos que devem ser adoptados,
afim de proteger o commercio
de café contra as novas contri-
buições propostas pelo Senado.

O sr. Dutra acredita que não
poderá protestar contra o pro-
jectado augmento dos impostos
sobre o café. sem que o Sena-
de responda propondo compen-
sações por parte do Brasil para
os goneros francezes.

O representante do Instituto
<k: Café de Sáo Paulo confe-
rendou com os membros do
Syndicato dos Importadores «
do Syndicato dos Distribuidores
no Havre afim de sustentar in-
tenso campanha visando obter
vantagens não &ó para oe pro-
rluctores brasileiros corno para¦>-; íieiíoeiantes francezes.

. CURSOS BRASILEIROS
SEDE: RUA CARIOCA 22 — Tel. 2,6903
SUCCURSAL N. 1 — R. Aristides Caire

— Meyer — Telephone: 9-3762 -—

Deverá comparecer á Secreta-
ria deste Collegio. com a maxi-
ma urgência possivel, o sérven-
te apozentado José Florencio de
Lima, para tratar de assumptos
de seu interesse.

A classificação dos alu-
mnos da Escola Militar

Pelo ministro da Guerra, foi
declarado que os aiumnos que
acabam de concluir oi.? anno
da Escola Militar deverão ser
classificados de accordo com a
seguinte percentagem:

Infantaria, 55 •|°; Càvallarla,
15 °\°; Artilharia, 22 *T; e En-
genharia, 8 °|\

A CRISE BANCARIA NOS
ESTADOS UNIDOS

(Conclusão da 1." pagina)
práticos fora .do padrão ouro,
pelo menos temporariamente
no qus concerne aos estados
estrangeiros. O padrão ouro
foi suspenso para'tod03 03
oroposltos práticos e também
para os fins internos".
O GOVERNO CANADENSE E

O DOLLAR
OTTAWA, 7 (ü. P.) — O

governo canadense fixou a
taxa arbitraria de 1-25 . sobre
o dollar americano para o pa*
gamento de impostos aduanei-
ros. Esse preço será provável-
mente alterado hoje.
FECHADOS TEMPORÁRIA.
TODOS OS BANCOS DA

GUATEMALA' 
GUATEMALA, 7 (U. P.) -

O governo assignou um de-
creto mandando fechar tem-
porariamente todos os bancos,
estabelecidos no paiz, afim de
proteger o publico.
PODERÃO FAZER PEQUE-

NOS DESCONTOS
NOVA ORK, 7 (ü. P.) -

O ministro do Thesouro, sr*
Wllliarn Woodin, concedeu âü-
torizaçào aos bancos para
exercerem as suas íuncçôes
regulares "em vista de que e
absolutamente necessário pro-
ver as necessidades da com*,
munidade eni alimentação, re-
médios, outros soecorroâ, pa-
gamentos de salários, orde-
nados e outras despesas para
o fim de manter os que tra-
balham e satisfazer outros
objectivos similares e essen-
ciaes".

O ministro recommendou,
entretanto, que os teferldos
estabelecimentos tomassem
todas as precauções para im-
pedir explorações, uma vez
que muitos podem se aprovei-
tar dessas facilidades para a
retirada de dinheiros não in-
teiramente necessários.

' A autorização ministerial
nâo permitte o desconto de
certlficados-ouro.

0 53° ANNIVERSARIO DA
FUNDAÇÃO DA A. E. C.

(Conclusão da 1.* pagina)
Oommissão Fiscal — João

Ferrera de Moraes Júnior,
Raymundo Corrêa Rodrigues
e Osório da Cunha Cabi era.

Directorio Central de
Estudantes

Pede-nos a publicação do
seguinte: -

"Está convocada para quar-ta-feira, 8 de março, ás 17
horas, na sede do Directorio

„„>...w _~  Centrai de Estudantes na Bi-
Os supplentes da Commls- bliotheca Nacional, á Aveni-

sao Fiscal são os que se se- da Rio Branco, uma reunião

íl

CHÃ ROMANO
Laxativo brando, útil nas

prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente,

Vende-se em todas aa
pharmacias e drogarins. De-
positos: Ruas de S. Pedro,
38 e São José, 75.

guem: Abilio de Azevedo Sil-
veira, Bento Pereira de Moura
e Florencio Augusto Esteves.

Conselho Consultivo — Ho-
norio José Rodrigues, üusta-
vo Marques da Silva, José Hy-
gino Pacheco Júnior, Mario

J. de Carvalho e Ary P. de
Andrade Figueira.

Terminada a ceremonia da
posse, falou o novo presidente
da A. E. C. sr. RinaldO Gomes
de Souza.

Estrondosa salva de palmas
cobriu o eloqüente discurso
do novo presidente, ouvindo-
se, em seguida, a palavra do

1 presidente da Sociedade Bene-
ficenté dos Empregados no
Commerclo do Café, sr. Gui-
lherme Alpoino.

Foi lido, a seguir, o se-
guinte telegramma que o ca-
pitâo João Alberto, chefe de'policia, dirigiu à prestigiosa
agremiação:

"Tenho a honra de apre-
sentar essa associação meus
cordiaes cumprimentos motivo
anniversarlo sua fundação,
Juntamente meus votos ella
prosiga prestando serviços
digna classe de que é digna
representante."' Eram precisamente 22 horas
quando foi encerrada a ses-
são, tendo inicio o baile otfe-
recido aos associados e suas
exmas. famílias. .

dos representantes das'Escd-
Ias Superiores junto a este
Directorio, bem como dás As-
sociações de Estudantes, das
mesmas, afim de resolverem
ds últimos detalhes da quês-
tão: o voto universitário. —
Ismar do Nascimento Süva •
Secretario".

A policia de Bello Horizon-
te descobre um falsário

BORSETTÍ ESTAVA FALSI-
FICANDO APÓLICES DO ES-

TADO
BELLO HORIZONTE, 7 — A

policia mineira acaba de éscla-
recer a origem de varias apoli-
ees do Estado, falsificadas, que
foram lançada, ha tempos em
Juiz de Fora e na Zona da Mat-
ta. Os titulos, segundo foi apu-
rado, haviam sido fabricados
pelo indivíduo Felippe Borset-
ti, individuo esse que já cum-
priu, aqui mesmo, pena de 12
annos pox falsificação das ce-
lebres sabinas è outros titulos.
Borseetti é habilissimo falsa*
rio, contando com mais de 15
annos dé prisão por falsificar
notas de 100$000 e 500SOOO.
com sua habilidade e audácia
chegou a montar uma fabrica
no bairro da Serra nesta ca pi-
tal.

Depois do "Gran Prêmio
Arreclfes"

Isenção de direitos para
importação por Porto
Suarez e Yaculba, na

Gymnasio Pio-Americano
DIRECTOR TEGHWGO — PROF. OR. CÂNDIDO JUGA' (FILHO)

DIRECTOR ADMINISTRATIVO - CAP, J. E. GUIMARÃES PADIIHA
INTERNATO E SEMMNTERNATO PARA RAPAZES

EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS

Estão f unecionando todos os cursos — Matrículas
abertas até 14 de Março — Preços módicos

OPTIMO CORPO DOCENTE — OPTIMAS INSTALLAÇÕES

Rua Teixeira Júnior 48 (Sáo Januário)
SAO CHRISTOVÃO — RIO DE JANEIRO — TEL. 8-1041

DO-

(U.

MORREU O VOLANTE
MINGOS BUCCI

BUENOS AIRES, 7 —
p.) —,0 famoso volante, Do-
mingos Bucci, que: ficara seria-
mente ferido, quando disputava
o "Gran Prêmio Arreçifes",
nesta capital, falleceu. hoje, no
hospital, depois de prolongados
padecimentos.

Bucci era um dos automobi-
listas mais conhecidos da Ame-
rica do Sul e possuía grande nu-
mero de vlctorlas nas. pistas
argentinas e uruguayas.

A nossa legação em La Paz
informa haver o governo da
Bolívia publicado um decreto
isentando de quaesquer direi-
tos de imourtticào. tahto na-
cionaea como departa«.en*
taes ou municipaes, assim co-
mo de taxas de armazenagem
e estatística, varias mercado-
rias desde que se destinem ao
consumo dia população civil
nas zonas entre o Pilcomayo
e Porto Suarez, sempre que
sejam introduzidas pelas ai-
fandegas desoa ultima cidade
e de Yaculba, na,fronteira
com a Argentina. •?

Essa medida excepcional é
justificada pela situação eco*
nomlca que atravessam as
populações dos districtos do
Gran Chaco, Parapeti, Llanos
de Manso e Oriente da Be-
publica, e se apolica aos mui-
tos artigos, declarados de
primeira necessidade e rela-
cionados no decreto, no qual,
ao mesmo tempo, é

A GUERRA NO EXTREMO
ORIENTE

Visto em carne e osso
HSINGKING, Mandchuria, ,7

— (U, P.) — Segundo uma
communicação hoje recebida
aqui, o general Ma-Chan-Shan
foi visto, em carne e osso, a ca-
minho de Vladivostock; acqmpa-
nhado do general Supingwen.
ÒS SOVIETS RECUSAM-SE A
PARTICIPAR NAS DECISÕES

DA LIGA DAS NAÇÕES
MOSCOU, 7 — (U. P.) ¦ —

Os Soviets recusaram qualquer
participação no que se refere áa

0 vultoso desfalque da
Caixa Econômica de

São Paulo
ELEVA-SE A' I3.265.300$000 A
IMPORTÂNCIA DO DESFAL-

QUE — OS AUTORES DA
INVESTIDA

S. PAULO, 7 (A. B.) — Sobe
a 13.265:000$000 a importância
do desfalque na Caixa Economi-
ca de São Paulo, segundo o in-
querito terminado pelo sr. Costa
Netto, delegado de falsificações
e agora remettido á autoridade
competente. Estão comprometti-
dos, como autores do referido
desfalque os sr*. Themistocles
Machado, Miguel Mcrinaro, Emi'
lio Frederico de Oliveira, Alfredo
de Almeida Castro, Antônio Bue»
no do Nascimento, André Dias,
e Ananias Martins. O delegado
salienta vainda^ a culpabilidade da
ádntf .'stràijaó da Caixa e do ge-
rente e chefe da contabilidade do
Thesouro5. do Estado.

as inscripções em -. época pa
ra os exames de habilitação na
3.a e 4.* series do curso gymna-
sial (art. 6." do decreto 22.100,
de 18 de novembro de 1982).
Esses exames, que, nos termos
do aviso n. 3, de 5 de janeiro

• ultimo, se . destinam exclusiva-
mente aos candidatos reprova.
dos em 1* época, obedecerão áa
mesmas disposições constantes
do "edital" publicado no "Dia-
rio Official" de 11 de janeiro
findo.

Exames de preparatórios, dos-
tinados exclusivamente aos se-
gundos tenentes commissiona- ^
dos no Exercito e na Armada,
bem como aos inferiores dessas
classes armadas — Nos termos
do officio n. 596, de 24 de fe-
vereiro findo, do sr. superinten-
dente do Ensino Secundário, se-
rão recebidos nesta Secretaria.
até 10 de março corrente, todos
os dias úteis, das 11 ás 16 lio-
ras, os requerimentos de inseri- .
peão para os exames de prepa-
ratorios dos candidatos acima
referidos. Esses exames obede-
cerão ás , mesmas disposições
que vigoraram na 1." época,
constantes do edital publicado
no "Diário Official" de 20 do
novembro de 1932.

r RENOVAÇÃO DE MA-
TRICULA

De ordem do sr. director, a
Secretaria previne aos interes-
.sados que, até 14 de março cor-
rente, todos os dias úteis, das
11 ás 16 horas, serão recebidos
09 requerimentos de renovação
de matricula dos antigos alum-
nos deste Externato. Findo o
alludido prazoii,,que é absoluta*
mente improrogavel, perderão
direito á matricula' os aiumnos
que não a houverem requerido.
EXAMES DO CURSO. SERIA-
DO — ALUMNOS DO COL-

LEGIO • •• :¦'-•
Chamada para hoje

Chimica — 5." serie D — pro-
vas escripta e oral — dia 8 —
ás 9 horas — Sala: 11"--'Com-
missão examinadora: Pinheiro
Guimarães, Arlindó Fróes e Ge»
orge Summer.

Deverá comparecei* o alumno
dé n. 159.

Cosmographia — 5.-i serie O
— provas escripta e oral — dia
8 — ás 14 horas — Sala 3 —
Commissão examinadora: Othe-
lo Reis, Honorio Sylvestre e De
Lamare. S. Paulo. Deverá
comparecer o alumno de nume-
ro 150.

Chimica — 6/ serie A — pro-
vas escripta e oral — dia S —
ás horas — Sala U- — Commis-
são examinadora: — Ar lindo
Fróes, Pinheiro Guimarães e
Gèorge Summer.

Deverá comparecer o alumno
de numero 72.

Avisos Fúnebres
— - — —

Teimo Monteiro Escobar

t
Um crime monstruoso em

Victoria
A CONFISSÃO DO CRI-

MINOSO
VICTORIA, 7—- (A. B.) —

A policia acaba de desvendar
um crime monstruoso, que, pre-
sume-se tenha sido perpretado

deciáSeVdV ÂssemblVa'da"Llga i na semana que precedeu áo car-

MISSA DE 7.° DIA
Um grupo de amigos

e admiradores da alta
intelligencia e do gran-
de coração de

Teimo Monteiro Escobar,
profundamente compungidos
com o seu . fallecimento em
Bello Horizonte, no dia 4 do
corrente, convidam os quo o
conheceram e prezaram paia
assistir á missa que, em in-
tenção á sua alma, mandam
celebrar no próximo sabbado,
11 do corrente, ás 10 horas, na
igreja de São Francisco de
Paula, no altar de N. S. cias
Dores.

__  —_., _ restrin .
glda a exportação de gado bo- trabalhos internacionaes
liviano. paz no Extremo Oriente

das Nações sobre a pendência
na Mandchuria, bem como a f a-
zer parte da,, commissão con-
sultiva encarregada do mesmo
assumpto. Reservaram-se, pó-
rém, o direito de participar dospela

A 104 RÉIS POR METRO QUADRADO
TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA

RIO-S. PAULO
1'rnso 5 aimou *em Jutoj — Pagamento» mensae* — Condurçáo
Kratuita. em áütoÍHOveir. particulares — Logur saluborrimp; junto
p.o monumento Rodjvínrlo — Próprio puni todac as culturas —
Não confundir com d baixado fluminense.— Linha Regular de

uuto-oninibuí.
UMPKESA TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.

K'i_ do Rosário, 103 - l> Tele)>. 8-2762
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naval.
Assim é que foi encontrado,

boian do nas águas da bahia,
um sacco exhalando máo cheiro
insupportavel. Retirado das
águas o macabro achado foi ve-
rÜicado conter o referido sacco
o corpo de um homem desço-
nhecido.

Procedendo com cautela, e,
depois de muitas investigações,
conseguiu a policia identificar o
cadáver. Tratava-se de Pedro
Martins, ha pouco chegado de
Alagoas e que oecupava-se no
coimnereio de minérios.

Continuando om suas investi-
guçõe-5, conseguiu a policia•inínder o autor do burbaro cri-
mu, que o confessou em todos
nu pormenoreu, tendo mesmo
feito a sua recúnstrucçáo.

. . _ .. i».-j-'.

Isenção ds impostos para
o sorteio de prendas

Poi concedida pelo minis*
tro da Fazenda, isenção &
impostos á Associação Prote-
ctora do Recolhimento de
Desvalidos de Petropolis, pa-
ra o sorteio de prendas que a
mesma associação pretende
realizar.

•M

Iara Amoroso Gosta, a
Central nâo acceita da&

pachos
A Central do Bnisil resolveu

não mais acceitar despaeli»1^
para Amoroso Costa, visto f.eH
vir essa estação da Rede Minei-

, ra cie Viação apenas como ponto
) da baldcaeão dus mercadorias.,
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Amsterdam, 7 (United Press) - A guarda da fronteira foi fortificada afim de se
evitar a entrada de communistas aUemães perseguidos pelos "nazi".

A Guarda Nocturna do
Terceiro Districto

O commandante daquelia corporação procura o
DIÁRIO DE NOTICIAS para uma explicação —

E' preciso amparar a classe dos obscuros
vigilantes nocturnos

^r*^^^»«^»»******************«*********0*^**^*********************^****^********

Tendo o DIÁRIO DE NO-
TICIAS publicado, na sua
edição de 4 do corrente, uma
reclamação feita por alguns
gualdas nocturnos do 'i.°
districto, em que estes ex-
puzeram a sua situação de
difficuldades e de penúria,
em face da inobservância

clurnos, posso affirmar que
nenhuma Guarda concedeu
ainda essa regalia, porquan-
to não saiu publicado, até
agora, o novo regulamento
que isto autoriza.

Desse modo, não foi jus-
ta a queixa daquelles guar-
das, que, aliás, não tiveram

d grippe insidiosa vem ai-
terando a vida da cidade
Casos fataes — Soccorridos pela Assistência — O fun-
cclonamento das pharmaclas — Adiada a reabertura

das aulas nas Escolas Municipaes — Outras notas
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u sr. José Antônio Jíernardes e seu auxiliar
da lei pelos seus superiores
hierarchicos, esteve, hontem,
nesta redacção, o sr. capi-
tão José Antonio Bernardes,
commandante daquolla cor-
poração policial, em compa-
nhia de seu ajudante, que
nos veio declarar não ter
fundamento nern ser razoa-
vel a pretensão daímelles
policiaes, tendo nos dito o
seguinte sobre o assumpto:

— Não è verdadeiro o
que a este jornal vieram

a*- dizer alguns guardas no-
cturnos do 3." districto, que
se queixaram de não ter re*
eebido, durante o Carnaval,
a gratificação promettida.
Esta gratificação reclamada
pelos guardas não c justa,
por isso que as gratifica-
ções só são concedidas aos
guardas ettectivos que têm
postos de responsabilidade.
É os reclamantes d'agora
são, apenas, reservas, não
tendo, por isso, aqueile di-
reito.

Quanto á renda do dis-
tricto, é de 6:900$000 a ...
7.000SOOO, não havendo dis-
tricto algum com renda su-
perior a 9 contos, o que
está em desaccordo com as
informações dos suppostos
prejudicados.

Sobre a lei de ferias a que
se referiram cs guardas no-

o apoio dos demais, que nu-
quella corporação prestam
os seus serviços na manu-
tençáo da ordem publica e
na preservação da proprie-
dade particular".

ALGUNS REPAROS
As informações do com-

mandante da Guarda No-
cturna do 3." Districto não
podem passar sem alguns re*
paros.

Esta redacção não decli-
nou.ao sr. José Antonio
Bernardes os nomes dos
guardas que lhe trouxeram
a reclamação, detalhe que
esboroa por completo a ai-
legação de que os informan-
tes do "Diário" sejam reser-
vas daquelia corporação.

Trata-se de uma . classe
sacrificada, não resta duvi-
da e, por isso mesmo, digna
de ser amparada e attendi-
dà. Os guardas nocturnos
do 3;° districto têm direito
a ferias, regalia essa que o
próprio commando não con-
testa e reconhece. Assim
sendo, nada mais justo de
ser attendido o appello que
por nosso intermédio fize-
ram os modestos servidores
da guarda noctu.na do 3.»
districto que com tanta de-
dicação desempenham a es-
pinhosa missão da vigilan-
cia publica.
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ÁCIDO URICO 1

URI AGIDO
URIACIDO é um grande dissoivente do ácido urico e

allia á süa efficaciã á vantagem de não forçar o trabalho
do rim, graças á sua preparação homeeopathica. E* um
produeto de DE FARIA & Cia. —' Rua de S. José 74.
Fone: 3-2247. — Vende-se em todas as Pharmaclas e
Drogarias.

Associação Geral de Auxi-
lios Mútuos da Estrada de

Ferro Central do Brasil
Em assembléa geral, reall-

zada no dia 4 do corrente, fo-
ram eleitos conselheiros da
Associação Geral de Auxílios
Mútuos da Central do Brasil,
os srs. Bento Francisco da
Silva, Gregório Marlano, Fer-
nando RUo Ferreira Júnior e
Carlos Francisco Gonçalves,
e bem assim os supplentes
srs. Amaury Ferreira May-
rink. Anachreonte Borba Go-
mes. José Carlos Borges, Car-
los José de Freitas, José Pinto
Ramos, Militâo Gandra. José
Gomes de Almeida e Manoel
Macedo Costa.

Opportunldades commer-
ciaes

Informa o Consulado tio
Srasil em Colônia — Allema-
Ilha ¦— cjue a firma Johannes
íatthíes — Frankerwerít. 3,

Koeln a|Rh, — deseja en-
rar em relações com os ex-
jrtarlores brasileiros de fru-

frescas para a Importa-
Lo. sobretudo de abacaxis.

Syndicato dos Arraes da
Bahia do Rio de Janeiro
Pedem-nos a seguinte publi-

cação:
De ordem do sr. presidente,

convido os srs. associados a
comparecerem á assembléa ge-
ral extraordinária, que deverá
realizar-se hoje, ás "19 horas,
afim de ser lido o' relatório da
actual directoria e em seguida
proceder-se a eleição da nova
directoria e Conselho> Adminis-
trativo para o exercicio social
de 1933 a 1934.

Vae ser reorganizada a 2a
Brigada de Artilharia na

capital de São Paulo
Vae ser reorganiaada a 2.'

Brigada de Artilharia, com sé-
de na capital de S. Paulo.

Ao que soubemos: será decl-
gnado para commahdal-a o
coronel Bias Gomes Pimentel.
actual commandante do 4."
regimento de Artilharia Mon-
tada, Itu\

A grippe tornou afinal o Rio
de Janeiro em um campo de
acção. A grande aãglomeração
do Carnaval, quando a mo-
leistla Já aqui se achava; b
calor formidável daquelles
dias e o contraste da tempe-
ratura actual, com a aggra-
vante das chuvas, tudo vem
contribuindo para o alastra-
mento da doença, já com o
caracter de epidemia, e faça-
mos votos aos Céos por qu**
se não transforme em pande-
mia, como em 1918, de memo-
ria tristíssima.

Ainda não ha razão para
alarmas, embora se tenham
registrado casos sobre casos.
O governo tem tomado provi-
dençlas preventivas no que
entende com o aspecto hospl-
talar, estando apparelhados
leitos nos estabelecimentos do
gênero para possíveis emer-
gencias.
Soccorridos pela Aseis-

tencia
A Assistência Municipal

soecorreu, hontem três victi-
mas da doença da grippe, to-
das em estado grave:

Miguel Ângelo dos Santos,
brasileiro, operário, solteiro e
de 20 annos de edade, Pedro
Sabino da Costa, brasileiro,
de côr parda, operário, soltei-
ro e de 24 annos de edade, e
Sami Beck, de nacionalidade
russa-,'.viuva Ç dè 48 annos de
edádè. ;';'.'¦' .'. . !'i:..

As duas primeiras victimas
foram levadas á Assistência e
depois, internadas no Hospl-
tal. dji. Misericórdia,' A ,-uM-,
ma fòi encontrada ha rua Sal-
vador de Sá, em frente ao n.
210, sendo removida para a
Saúde Publica.

Óbitos oceorridos desde
o começo do anno

Nas oito. semanas decorridas
de 1.° de janeiro a 25 de fe*
vereiro, deste anno, as mortes
causadas pela grippe no Dis-
trlcto Federal, foram, segun-
do os boletins demographo-
sanitários: 10, 14, 10, 6, 16,
11, 15, 15.

Na semana que terminou a
4 do corrente mez ainda não
está concluida a apuração do
obituarlo. E' provável que o
total venha a exceder de 20
fallecimentos.

O f unecionamento das
pharmacias

Conforme hontem. noticia-
mos, continu'a o regimen es-
tabelecido para as pharmaclas
pelo interventor Pedro Ernes-
to. Os horários.foram postos
a margem afim de que ellas
possam attender devidamente
ao publico.

Na Santa Casa de
Misericórdia

Em vista do surto de grippe
que se vem manifestando nes-
ta capital o dr. Miguel de
Carvalho, provedor da Santa
Casa de Misericórdia, deter-
minou medidas tendentes! a
garantir a assistência medica
e hospitalar aos enfermos
desvaliôos. já hoje foram to-
madas providencias para que
as enfermarias 14.* e 28.» do
Hospital Geral daquelia ins*
tltuiçâo de caridade sejam
destinadas aos grlppados que
ali chegam.
Os conselhos do director
do Departamento Nacio-

nal de Saúde Publica
O dr. Raul de Almeida Ma-

galhães, director do Departa-
mento Nacional de Saúde Pu-
blica, não podia esquivar-se
de falar ao publico sobre a
doença, que se alastra nesta
capital. Foi o que fez hontem,
proporcionando á população,
os seguintes conselhos:

A grippe é doença eminen-
temente contagiosa, diffun-
dindo-se com extraordinária
facilidade. Conversando, es.
pirrando ou tossindo elimina
um grippado gotlçulás de sa-
liva ou de muco nasal onde
se encontra d vírus produetor
da infecção e essas goticulas
espalham a doença. Outras
vezes os dedos do doente, hu-
medecidos com o uso do len-
ço tocando certos alimentos:
pão, frutas, alface, etc., con-

tamina-os e, como-é habitual
não aquecel-os, manrêm elles
vivo aquelie vírus infectante.

• No aperto de mãos a doert-
ça se transmitte do infectado
(mesmo quando portador de
fôrma benigna ou frustra»
para o indlviduo sáo, de mo-
do que, levando á bocea oa
dedos assim polluldos ou con*
duzindo alimentos ou objectos
de uso promiscuo, um desprfe-
venído se infecciona. / .

E' doença de relativa benl*
gnidade, em relação a outras
contagiosas; é de pequena
mortalidade, apesar de atacar
um numero muito grande de
pessoas e de enfraquecel-aa,
impedindo-as de trabalhar
como de habito.

Evital-a é difficil, mas. ado-
ptando-se certos cuidados,
consegue-se obter que a oc-
corrência dos casos diminua,
permlttindo que os convales-
centes e os restabelecidos soe-
corram os novos doentes.

Assim se recommendam os
seguintes conselhos:

l.° — Isolar os doentes des-
de cedo e fazer a communica-
ção á Saúde Publica (telepho-
ne 2-4401 ou 2-4872).

2.° _ Evitar visitas em geral
e principalmente a doentes, a
não ser para lhes dar soecor-
ro. Neste caso pedir que estes,
falando, tossindo ou espirran-
do, mantenham um lenço
junto à'bocea; desirifectem^e
escovem- ás mãos em solução
de lysol ou creolinai'"corres-
pondente a três colherei de
sopa destes para um litro de
água, lavando em~seguida em¦água 6ôírehtéle sábáo«

3." — Desconfiar sempre das
próprias mãos. não as lè\an-*
do á bocea. Comendo um do-
ce ou pão, de preferencia tos-1
tado, recusar o pedacinho ul- r
-tímo, que os dedos seguraram. |

i."'— Em casa levar o pao
ao forno, para que o calor des-
trua qualquer micróbio nelle
depositado neio padeiro doen-
te ou ríelos inveterados fre-
guezes apalpadores desse ali-
mento, nas lojas e padarias.

5." —• Separar, para laval-os
com água e sabão, depois de
soffrerem a acção da água
fervente, todos os utensílios de
mesa do doente.

6." —• Immergir em solução
deslnfectante igual á da des-
infecção das mãos. acima ei-
tada. a roupa, principalmente
lenços, que hajam recebido as
descargas do nariz e bocea
dos doentes.

7.» _ Evitar a exposição dos
doentes ás correntes do ar. A
grippe, dizem os autores, é
doença que se cura no quarto.
Evitar, todavia, que nest^e se
dé agglomeração.

8.° -—Não gastar dinheiro
com gargarejos, pulverizações
epomadas.com o fim pro-
phylactlco. porque não ha ne-
nhum germlcida capaz de ma-
tar os micróbios sem preju-
dlcar as mucosas do nariz e
da bocea e. se houvesae, elle
não poderia alcançar todas
as reentrancias onde se alo-
jasse o virus infectante.

9." —• Não se preocçupar
com filtros para evitar a
doença, pois que o agente,
admittido geralmente como
causador da grippe,' atravessa
os poros dos melhores filtros |
de laboratório.

10.° — Sendo os cópós «
chicaras de botequins e ho-
tels, grandes disseminadores
da doença, evitar aquelles
estabelecimentos que dão a
certeza de não cumprirem o
dispositivo do regulamento
sanitário, que manda submet-
ter á água fervente o vasl-
lhame servido.

11.° — Evitar resfriados, ex-
cessos e todas as outras cau-
sas de diminuição da resls-
tencia do organismo.
Enfermos a sra. Getúlio
; Vargas e três filhos

Encontram-se em Petropo-
lis. atacaaos de grippe, mme.
Darcy Vargas, esposa do
chefe do Governo Provisório,
e mais três filhos do c3sal.
O general Waldomiro

também grippado

capital, desde então guarda oleito em sua residência.
Doente o sr. Antunes

Maciel
Está também grippado o

ministro Antunes Maciel. O
titular da Justiça, entretanto,
não se recolheu ao leito, man-
tendo-se na manhã de hon-
tem attento ao expediente,
no seu gabinete de trabalho.
No Gymnasio Pedro II

No Externato do Collegio
Pedro II acham-se grlppadostrês funccionarios. que são o
dr. Octacilio Pereira, secreta-
riovdo estabelecimento, e as
amanuenses do mesmo, se-
nhoritas Maria Elisa e Moe-
ma Brito, ambas recolhidas
ao leito.

O dr. Octacilio Pereira
compareceu, pela manhã, ao
Collegio, mas logo se retirou
para sua residência em vir-
tudè daquelia enfermidade.

Seu estado, bem como o
das duas alludidas moças não
apresenta gravidade.

O director do Collegio Pe-
dro II, dr. Henrique Dods-
worth, não desceu hontem de
Petropolis, constando quetambém se acha grippado.

Em Nictheroy
Também em Nictheroy, se

vae observando a invasão da
grippe, de caracter benigno,
como nesta capital. O movi--
mento das pharmacias e as
providencias do governo es-
tão-se fazendo sentir, estas,
sobretudo, no que entende
com à feição hospitalar do
caso.
Adiada para dia 17, a
reabertura das aulas nas

escolas municipaes
O sr. Anísio Teixeira, dire-

ctor de Instrucção" Publica,
procurando evitar a propaga-
ção da grippe nas escolas pu-blicas municipaes, muito fa-
cilitada nas agglomerações
dos alumnos adiou para 17 do
corrente o inicio do anno le-
ctivo. _^

~

PRINGEZA DA COLÔNIA
PORTUGUEZA E RAINHA

DOS AÇORES
A senhorita Amélia Ro-
drigues visitou o DIA-

RIO DE NOTICIAS
Esteve hontem. em visita aa

DIÁRIO DE NOTICIAS, a se-
nhorita Amélia Rodrigues, rai-
nha da Colônia Portugueza no
Rio de Janeiro.

Essa imperatriz da graça e

Senhorita Amélia Borges Ri.
beiro, princeza da colônia

portugueza
da belleza. que acaba de regres-
;sar' He Pòrthgal, 'Onde 

foi levar
aos seus patrícios de além mar.
uma mensagem de recordações,
foi eleita "Rainha dos Açores"
quando visitou aquellas ilhas
lusitanas,

A graciosa rainha veiu nos
agradecer as justas e sinceras
referencias que lhe fizemos, poroceasião de seu triumphal re-
gresso a esta capital.

LYSUROL
DISSOLVE E ELIMINA O ÁCIDO URICO
Palavras dò conceituado clinico mineiro Dr. J. de

ARAÚJO LIMA :
... O LYSUROL, já meu conhecido e por mim receU

tado como diurètico colagogo, laxante e anti-âóião é
uma formula ideal Mais uma vez comprovou sua e/%.
cada em H. B., portador de uma díâtese urica, con.
stantemente acommetiião dé urticária. Com dois iras-
cos de LYSUROL, dissera-me H. B.,ém sua linguagem
de leigo, haver*se curado de quatro doenças, enumeran-
ão-asi "calombos, dôr nas juntas, asia e prisão de
ventre".

ff V O IT D A I GRANÜLADO EFERVESCENTE
LioUaUL — sabor agradável

DIURÈTICO — ÜESINFECTANTE BILIAR B UEINARIO
ACIDÓ URICO - ARTHRITISMO — RHEUMATISMO .

DERMATOSÈS ETC.

Produeto «o CARLOS DA SILVA ARAÚJO & Cia.
Deposito — RUA 1.' DE MARÇO 15 -— loja.
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Uma quadrilha composta
de civis e militares

Assaltaram uma garage. um botequim e í dois
transeuntes, tomando-lhes armas e dinheiro

A quadrilha compunha-se de
Antonio Januário do Silva, reser-
vista, sem residência; Manoel Jo-
sé Garcia, soldado n. 1.219, do 2°
Esquadrão do Io R. C. D.; civis
João Rodrigues, residente á rua
dn Misericórdia, 87; João de Oli-
yeira, 3o sargento do 3o B. C, e
civil Lauro Conde de Souza, resi-
dente á rua do Lavradio n. 121.

Tomaram o automóvel 11.005 do
chauffeur Aldemiro Sodré Coelho
que faz ponto no largo da Can-
¦eella. Queriam ir a Petropolis.

Antes porém assaltaram a gara-
ge Uranos, em Ramtw. tomando,
mediante ameaça 45 litros de ga-
zolina que, «-.negavam, 'tlejfciam
ser pagos pêlo Minlsjsjsjo da

..Guerra.

Grippe, Affecções
Broncho-Pulmonares

Têm dado os mais seguros
resultados as injecções -de
IMMUNOL, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Litteratura e
amostras á disposição dos

médicos.
Francisco Giffont & Cia.
Rua Primeiro de Março. 17

Rio de Janeiro

0 coronel Olyntho Marques
addldo ao Departamento

da Guerra
Por estar sem commissão

foi mandado addlr ao Depar—
tamento do Pessoal, o coronel
Olyntho Tolentlno de Freitas
Marques, recentemente cias-
sifiçado no quadro supple-
mentar.

Passou a servir á dispôs!-
ção do commandante do
Destacamento di Observa-

ção, no Amazonas
Por ordem do ministro da

Guerra passou a servir á dis-
posição do general Almerlo
Moura, commandante da 8."
Região e do Destacamento de
Observações no Amazonas, o
primeiro tenente Marcos Four-
nier.

Encontra-i-c também doen-
te. atacado de Rríppí-. o se-
neral Waldomiro Lima, Intel*-
ventor em Bão P.uilo. quo
lendo chegado sabbado a esta

0 novo edifício do Minlste-
rio da Marinha

O interventor do Districto
Federal communlcou ao mi-
nlstro da Marinha que o pro-
jecto para construcção do no-
vo edifício do Ministério da
Marinha foi approvado pela
respectiva commissão teçhhl-
ca. nada nortanto. havendo a
oppor ao inicio d.ií; obras.

NÂO ME SINTO BEM!
SERÁ' GRIPPE?

Quantas vezes julgaes ter-
des dôr de cabeça, falta de
appetite, isto ou aquillo e
não sabendo o que tendes
dizeis: Não me sinto bem!
Será grippe? E' que o vosso
intestino não fúneciona bem
e provoca incom modos que
não sabeis decifrar. Peso á
cabeça, falta de appetite,
falta de vontade, fraqueza,
etc., desapparecem tomando
toda manhã uma colherzi-
nha das de chá de MAGNE-
SIA S. PELLEGRINO (Pra-
dei), em um copo com água,
que é o melhor purgante-
refrescante e desinfectante
do estômago e intestino. E'
fabricada no Laboratório
Chimico Pharmaceutico Mo-
derno, de Milano (Itália) e
encontra-se á venda em to*
das as pharmacias do Brasil.

0 programma do presidente
Roosevelt

UMA REUNIÃO DOS GOVER-
NADORES ESTADUAES NA

CASA BRANCA
WASHINGTON, 7 (U. P.)—-

O presidente Roosevelt reuniu
hontem na Casa Branca, os go-
vernadores dos Estados afim d<!
c-por os seus planos de governo.
No discurso que pronunciou o
chefe do Estado revelou seus
projectos econômicos visando b
restabelecimento gerei do paiz. O
sr. Roosevelt tenciona reduzjr os
impostos, instituir um program-
ma nacional sobre hypothecas,
criando um iuizo especial para a
decisão dos litigios relativos ás
operações de crédito sob penhor
de imnioveis e a coordenação du
todos os esforços para alliviar a
falta de trabalho mediante a ext-
cução de obras pu' iicas com n
apoio do governo federal se isso
for necessário. Os cnvern.idrir.*-;

USAVA ARMAS
PROHIBIDAS

Pedro Ignacio, residente em
Cordovil, achando-se ameaçado
de morte pelo individuo Manoel
Medeiros da Silva, de 32 annos
de idade, casado, brasileiro, mo-
rador á rua José Lopes, 40,
queixou-se ao commissario Bra-
ga Mello, do 22.° districto.

Levado ao districto, Manoel
Medeiros da Silva apresentou-
se armado com navalha,- sendo
actuado em flagrante pelo uso
de armas prohibidas.

A luta no Alto Putumayo
O PERU' CONCORDOU, SEM
RESERVAS, NA CESSAÇÃO

DAS HOSTILIDADES"
GENEBRA, 7 -. (U. P.) —

O delegado peruano junto á Li-
ga das Nações, sr. Francisco
Garcia Calderort, enviou uma
carta ao secretario-geral da Li-
ga, sir Eric Drummon, desmén-
tindo as actividades hostis das
forças peruanas no Alto. Pu*
tumayo, segundo denuncia apre*
sentada ante o Conselho pelo
representante colombiano, sr.
Santos, no dia 4 do corrente."O Peru* concordou sem reser-
vas na cessação das hostilida-
des", acerescentou o sr. Calde-
ron.
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O chauffeur deante daquillo df.s.
rigiu-sé á estrada Marechal Ran-
gel pretextando a falta de um ac-
cessorio.

No caminho os meliantes assai-
taram vários civis tomando-lhes
armas e dinheiro.

No botequim da firma Manoel
Ferreira (Ja Silva fizeram despe-
sas, tomando do dono do botequim
a importância de 19$000.'

Afinal o chauffeur conseguia
por intermédio de um garagista ..
pedir- providencias ao 23° distri-
cto. Immediatamente, o. commis-.'
sario Alcides se entendeu com o
l" Grupo de Artlharia de Monta-
nha, em Campinhb, vindo uma
eseolta commandada pelo aspiran-
te CeJíQ. Araripe. que. jirepdeu ps ^meliantes, lovandb-oo para"o qüar- 

'
tel daquelia unidade, de onde se-
rão requisitados pela delegacia' j
competente para o respectivo in-
querito.

SUBSCRIPP EM FAVOR
DA FAMÍLIA DO JQRNAUS-

TA ABÍLIO SILVA
O sr. Herbert Moses,

presidente da A. B. 1.
concorre com 100$000

Ha dias, falleceu em extrè-
ma miséria o nosso antigo
confrade Abílio Silva, que
preciosos . serviços prestou á
reportagem policial de vários ,
jornaes.

A viuva do velho repor-
ter íicou balda de recursos
de toda a natureza, com qua- .
,tro, íllhinhos. menores, de 7, ,
5, 3 e 2 annos.

Visando melhórar-lhe a.si-
tuação, o nosso director apre-
sentou-a ao sr. Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. I.,
que nada pôde fazer em seu
beneficio, visto achar-se Abi-
lio Silva em atraso nas suas
mensalidades.

Comtudo, promptlficou-se a
con c o r r e r, particularmente,
com a quantia de cem mil
réis, para uma subscripção a
favor da familia de Abillo
Silva, enviando ao nosso di-
rector a seguinte carta:

"Rio, 8 de março de 1933.
Meu caro Dantas: O caso que
v. levou ao meu conhecimento
commoveu-me profundamen-
te: é dos que provam mais
uma vez a precariedade de
nossa profissão. Em face dos
estatutos da A. B. I. nada
posso fazer pela sua recom-
mendada; mandam elles que

pronietfer;
smlt le;;l

ção.

ni ao presidente R>>o-
e cfficicnlc coupera*

SOCCORRIDOS PELA
ASSISTÊNCIA PU-

BLICA
Foram soccorridos, hontem,

pela Assistência Publica:
Walter Leal Bragança, de 23

annos de idade, solteiro, brasi-
leiro, operário, residente á rua M4wi.„s.„v>f ...   ^__
Bella, 38. Tentou suicidar-se l sóménte se preste auxilio aos
utilisando-se de uma faca com aue estiverem risorósámente
que produziu pequenos ferimen-
tos no pescoço.

Depois de medicado, voltou
para sua residência.

Bento Antonio Lopes Pereira,
de 25 annos de idade, solteiro,
empregado no commercio, resi-
dente á rua Santa Clara, 111.
Atropelado por" um automóvel á
rua Senador' Euzebio em fren-
te ao prédio n. 127, teve o bra-
ço esquerdo1 fracturado. Deporo
de medicado foi conduzido para
sua residência. j

Ary, de 11 annos de idade,
filho de Manoel Alves, residen-
te á rua General Pedra 53.
Atropelado por um automóvel á
rua Visconde Itaüna, em frente
ao prédio n. 65. teve a perna
direita fracturaua. Depois de
medicado foi conduzido para
a residência do seus pães.

que estiverem rigorosamente
em dia com as mensalidades.
Não quer dizer, entretanto.
que não entre numa crusada
para auxiliar a pobre viuva
de Abílio Pereira da Silva.
Caso seja aberta uma subscri-
pçãb. concorrerei com' cem
mil réis. Por outro lado tudo
farei, e no caso de concordar
com isso a referida senhora,
para que as crianças sejam
internadas em asylos ou col-
legios. Aguardando novas sug-
gestões suas sobre o caso, aqui
fica com um abraço cordial
(a) — Herbert Moses".

Concordando com a sugges-:
tão do sr. Herbert Moses, fica
aberta no DIÁRIO DE NO*
TICIAS a seguinte subscri-
peão, a favor da familia do
velho jornalista AbiMo Silva:
Herbert Moses  ÍOOSQOÒ
Orlando, Dantas .... 100SOOO

Total 1ÕÕ$000
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A PEDIDOS 1 Marinha Mercante i

O Estado de Sâo Paulo e a Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil

O GOVERNO FEDERAL AUTORIZADO jr» j merclo; Manoel SanfAnna, Manoel Claro Júnior, com-
a| Cândido Almeida Leite, commerclante; R. Fernandes, com-

w *-—.,*.-—.— «.«^r-o-ntí mercio' Manoel SanfAnna, Manoel Claro Júnior, com-
ARRENDAR UM TRECHO DA NOROESTE mercio; Hugo Mancaràni. proprietário; Américo Fabrlcio,
**»»•*«»"¦"•*» «ia 

r«A r\U C DAf TI f\ i»ninm fingiu nt.e? fllvmnlr» Pprelra Va.sr»lmflnf.n emnrrrifirirA* T»b_

do esta federal, os seus directores. por vezes, lutam com dií- m-v:0í Ja Companhia Carbonlfera e Navegação
fleuldades até para comprar um prego, de vez que tudo, como *¦*»?¦«• « . rDi a roa*eira terá também»"natural, 

depende do Rio, de concorrência publica de bu- chegam hoje ao Rio — A to «te »* *«r» 
Sid&J

rocracla e de uma entrosagem complicada, o que nio se da . anno navios novo» — O dr. fcunco rearoso
com a Sorocabana. apesar de estadual, dada a sua organi- W£ ' ' c„„,ií,..to dos Officiaes Náuticos —•
zação e a facilidade de fiscalização. i Filho e o Syndicato dos urraiao»

A E. F. S. tem tido a ventura de, com um apparelha- |
mento exemplar, não ter soffrldo solução de continuidade I
na sua direcção, entregue como se acha ao pulso robusto de j
Gaspar Ricardo» um joven engenheiro paulista, cuja capa-
cidade technlca e operosidade é assàs conhecida e louvada
"urbl et orbl". Sob a sua direcção, estamos certos a Noroes

Outras notas

commerclante; Olympio Pereira Nascimento, empreiteiro; Be
nedlcto Cecillano, pharmaceutlco; Antônio Mello Castanho, . .

t+i n *qii d« 12 de Janeiro de 1925 (Fixa a despesa geral I lavrador; João Botelho, commerclante; Manoel Gonçalves te tornar-se-á dentro de pouco tempo a estrada moderna e
__ Renublica nara o exercido de 1925) , Cunha, commerclante; Wadih Hamer, commercio; Adolpho efficlente que todos nós, habitantes desta zona, aspiramos,

~ ;. ia o0^0.a Tj»i «f^m-s* ao Ministério da'Bevini, sapateiro; Isidoro Urbano, sapateiro; Francisco Fra-I Oxalá o ministro da Viação, reflectindo. melhor e 
Os artigos 14 e 29 dessa Ld referem-se ao Minibteno aa ^^ sap*-atelro; stefano Kamiskowskyt commercio; Manoel!Viação e Obras Publicas. ^ '^í-ÚLaL - a„ar>,i*r 0,.iLatelro. commercio; Clemente Antônio Dinlz, barbeiro; Or-!

lando Arruda Silveira, commercio; Dacio Lordello Alves, con- '
tador; Urlas Pinheiro Silva, lavrador; Leão Sewatz, commer-
cio; Paulino Gomes, commercio; Alexandre Vianna, commev-
cio; João Carvalho, alfaiate; Edgard Teixeira Mello, pharma*
ceutico; Joaquim Magalhães, commercio; Emilio Paula Frei-
tas, pratico de pharmacia; Francisco Laraya, proprietário;
Joaquim Bemardes Andrade, commercio; Antônio Pacheco,
lavrador; Severino Moreira Andrade, commercio; Lemos Mer-
curió, commercio; Isaac Soriano, commercio; João Silva, pro-
prletarlo; Euclydes Mello, alfaiate; Erclllo Bueno Silveira, ai-
faiate; Carlos Salvador Filho, alfaiate; Luiz Rissotl, alfaiate;
Ds Lúcio ês Firettl, commercio: Raphael Capella, lavrador;
Hlldebrando Simoni Netto, encanador; Antenor Faria, c$^i-
tador.

"Artigo 24 — O governo fica autorizado a arrendar ao
Estado de S. Paulo o trecho de Bauru a Itapura ou á Bar-
rança leste do rio Paraná da Estrada de- Ferro Noroeste
do Brasil.

(Do "Diário Official" da União, de 13 de janeiro de
1925.) ' . ;

TELEGRAMMA DIRIGIDO PELAS CLASSES
PRODUCTORAS DO MUNICÍPIO DE LINS,

E. F. NOROESTE DO BRASIL, AO SR.
INTERVENTOR FEDERAL EM S. PAULO
Bxmo. sr. general Waldomiro Castilho de Lima, inter-

ventor São Paulo. — Palácio Campos Elyscos. — Sao
Paulo. ••"-,,

- Este município, por todas as suas classes produetores e
conservadoras, inteiro accordo arrendamento Estrada No-
roeste ao Estado e certo de que essa medida virá resolver
problema transporte esta zona, cujo progresso só encontra
lmpecilhos na sua via férrea, que não tem correspondido ás
necessidades geraes. menos ainda operosidade dynamlca das
populações noroestinas. Com esse arrendamento fará v. ex.
acto de alta e sabia administração, que a nobreza e ò pátrio-

W,
3-3-1933,

 _  aus-
cultàndo os verdadeiros interesses do Brasil, especialmente
de Matto Grosso e São Paulo, reconsidere o seu ponto de
vista e deflra o arrendamento em tão boa hora pleiteado
pela Sorocabana. Ficará s. s., assim, mais uma vez, mere-
cedor da bemquerença de todos os paulistas e mattogrossen-
sés que mourejam nestes rincões noroestinos.

E* esta a nossa opinião de paulista, morador ha longos
annos no zona Noroeste; é sincera e franca, ditada por pa-
triotismo e amor a esta terra e a esta gente, despida de qual-
quer partidarismo ou facciosismo.

LINS — Fevereiro, 933.
J. L. GRAÇA VEIGA

Secretario geral da C. O. P. em Lins.

O ARRENDAMENTO DA NOROESTE
O telegramma ha dias estampado nos jornaes locaes e pa-

rece já reproduzido pelos da capital, em que um grupo de pes-
soas. de projecção social applaudiu a attitude Insulada do mi-
nistro da Viação, com referencia ao arrendamento da estrada
Noroeste — foi de uma gritante infelicidade.

Acreditamos mesmo que a grande maioria dos dignos si

(Transcrlpto do "Correio Linense", de Lins, de 3 de mar-
ço de 1933.) *•

R

„v»w —, „ u-«s« i„„;í „/, nt.ar.ifn An onvomn Acreauamos mesmo que a, giauue uiniuim Uug uxejuus oi-tlsmo da gente P«^;^^^te:íri^^•¦í^-l,^^ da1uelle despacho foram embahldos era sua boa fé
de v. ex., como^endo^m dos=magws ^^«^gXS, pelo trabalho sobreptlcio dos verdadeiros interessados no nãoria prestar a S JJ^^açta. ;^ggg ^JKgg arrendamento desta via férrea. E a prova provada desta af-
proprietário; José Pacheco da Silva, contador, Aivaro »e- \ tl ., tJ--»iu « .õ^uã a**** i««« „„»«><« .. «hc».
nlse, proprietário; L. F. Toledo, proprietário; Agnaldo Lima
Viotti. pharmaceutlco; I. M. Craveiro, negociante: Antônio
M Borba, contador; Diaulas Serpas, mecânico; Daniel Fer-
reira Lobo, mecânico; Durval Góes Monteiro, delegado de
policia; João Motta, hoteleiro; Odilon Leite Ferraz, pharma-
ceutico; Adhemar Siqueira Fabrica, José Luiz Graça Verga,
advogado: João Gonçalves Fonseca, S. Publico: Alexandre,
commercjante; Faria & Cia. Ltd., commerciantes; Juvenal
Cardoso Andrade, contador; Argemiro Sandoval, commer-
ciante; A. G. Galvão & Cia., commerciantes; A. S. Pereira,
commerciante; V. Carvalho Oliveira, commerclante e ra-
dustrial; Francisco Sampaio Pasto, commerciante; Manoel
Dias Pimentel, hoteleiro; Clemente Evans Hubbarde pro-
fessor; João Simões Mathias, negociante; Moysés Ferreira da
Silva, commerciante; Ibrahim Torres, comprador de caie;
Alexandre Lins Vlllela. commerciante; Antônio Pinheiro, la-
vrador; Oscar Leme Siqueira, commerciante; Henrique Mila-
nezi. commerciante; dr. Francisco Ayres, medico; Borges
Bettis & Cia., commerciantes; Álvaro Gonçalves Salvador,
guarda-livros; Osório Alves, alfaiate; Josué Innocencio Cas-
tro. alfaiate; José Medeiros operário; Craveiro & Falcão,
commerciantes; Antônio Corrêa de Moraes, commerciante;
Américo Cuacolo, commerciante; Francisco Xavier, commer-
do; Antônio Xavier, commercio; Marcello de Oliveira Bar-
ros, commercio; Arlindo Caetano Lima, pharmaceutlco; Ma-
noel Lins Moraes, fazendeiro; Paulo Couto Menezes, com-
m*rdo; Antônio Pompeu Senise. proprietário; Pedro Tava-
res Silva, proprietário; Raul Melges Andrade, proprietário,
Enrico Almeida, proprietário; Antônio H. Carneiro, jconta-dor; Eloy Silva Prado, barbeiro; Francisco Mattos gerente
Casas Pernambucanas; Staer Ribeiro commerclante; Eva-
rlsto Jacomesso, negociante; Eloy Antônio, fwarda-hvros,
Nestor Bertoclni, engenheiro; Oscar Santos Júnior, contador.
Florencio Pupo Netto, lavrador; Affonso Cuacolo, commer-
Sante- CaXo Pinto Oliveira, funecionario ^^L*ggf
F. Zanatti, Felardl Cuacolo. contador; Luiz Çajlos Silveira
commercio; Francisco Piragibe, advogado; José Benedicto
Silva, lavrador; Paulo Carneiro, guarda-livros; Pedro Fabri-
cio Oliveira, agente da Sul America; Juvenal Tavares
veira, pharmaceutlco; José Luiz Baptista, mecânico;

1 flrmativa se evidencia e resalta desde logo. quando se obser-
va que entre os mesmos signatários se deparam os nomes de
alguns accionistas e de um distlncto engenheiro da empresa
ferroviária que, por todos os meios, tem opposto embaraços á
justa pretenção da E. F. Sorocabana.

Encontra-se naquelle documento o mesmo dedo ardiloso

solução econômica
brasileira

A acção financeira
N. CITTAD1N1

Quer esr feliz?
N&o esqueça o habito do pft

de mela, e se as quantias sfco re-
gulares, deposite o dinheiro na
Caixa Economloa ou no Banco; mas
nfio tire, ouviu? B' preciso guar-
dar o dinheiro para o futuro. Es-
te consslho antiquado 6 um dos

da Companhia Paulista, que já se exasperava em 1927, ao tem- | maiores responsáveis das ditncui-
mundo se en-dades em que o

contra.
Infelizmente para todoí nós e

pnra o nosso progresso c civiliza-
ção, na espécie tão atrazada. o
costume de enth»30urar é secular,
transandado dos tempes pre-hís-
torleos; o de collocar o dinheiro
a Juros é habito mais moderno,
pois antigamente receber juros
era julgado immoral.

Queria ter o tempo e o espaço
¦vira ¦ -r- ¦••¦¦ . ., '¦- col 'J-j >j-
solutamente indispensáveis para
a vida dos povos e para a melho-
ria da situação actual:

\. — QUe o dinheiro n&o tem
nenhum valor.

So Que o dinheiro é - feito
para circular Ininterruptamente e
não para ficar guardado.

Desconhece-se por completo o

OU
Otto

Frandsen, padeiro; Oswaldo Bonetti, fazendeiro; Ricardo Sil-
va. commerclante; Silva & Cia., commerciantes; Jos i Pedro
GÒdinho lavrador; Oscar Antunes, funecionario publico,
?a2 Gomes Martins, funecionario P^orEstevão^ Mar-
tins Toledo, guarda-livros; José Antunes Sllye ra P»Pn«$a-
rio; Luiz Jefferson Monteiro Silva advogado; director Es-
cola Normal; Otto Pomplo Piza, delegado escolar; dr. Heitor
de Souza, medico; Manoel Dornellas Velloso. Professor; J.
Ferraz Arruda Júnior, professor; Adauto Negromonte pro-
fessor; Nelson Toledo Martins. m1^*»^g&*. ,^a
Ramos, funecionario publico; João Noronha Ribeiro lavra-
dor; Ulysses Guimarães, professor; Rubens Machado SUva,
nrofessor Fiscal Escola Normal, Dezima Martins Lima
?ro I sòíá; Alclna Toledo Plza Almeida; professora; Maria
An+Ani*ttA Mendeí. professora; Vicentina Gama Viueia.
MâllSt^SlS«èlrájÜhlóri commerciante; Fer-
Sr^rcuaco o commerciantes; Sany S. Moura, contador;
Álvaro N Ribeiro commercio; Carlos Oberhlsber._commer-

po em que o sr Jullo Prestes, num golpe de visão larga,
que ninguém, absolutamente ninguém, em boa fé lhe poderá
negar, no caso -- deliberou e executou o plano extraordinário
de rasgar uma região feracissima e novas serras com as pa-
rallelas de aço da Sorocabana, ligando esta ao porto de San-
tos, via Mayrink, e acabando desfarte com o mais odioso dos
monopólios do mundo, representado pelo funil da Ingleza de
Jundlahy a Santos, pelo qual escoam obrigatoriamente todas
as importações e exportações de S. Paulo e de varios outros
Estados brasileiros tributários. Desde aquella época a impor-
tante companhia, pela voz do sr. Monlevade e outros pelas
columnas de importantes órgãos da imprensa paulista e por
varios outros meios, combateu vivamente a Sorocabana, hoje
e de ha muito estrada modelar para honra e satisfação da
gente bandeirante, como o é, do mesmo modo. indiscutível-
mente, a Companhia Paulista na sua organização impeccavel,
que faz o orgulho deste povo.

Naquella Ingrata campanha de derrotlsmo — tomado este
vocábulo na accepção pura com que o empregou o grande Ruy 
— a Paulista foi vencida, pois os trilhos da Mayrink a Santos vaior da palavra moeda
proseguem vlctorlosos no cumprimento da sua missão alta-1 se o povo soubesue. >. verdade,
mente econômica de conhectar ó Paraguay, Matto Grosso, i se conhcoDose a fundo a definição
Goyaz e grande parte do território paulista, ao formidável; scientifica deixaria de adorar um
entreposto da terra de Braz Cubas. j'woj de 

^«ro.
Quezllada - por que nao dizer despeitada ? - com a I ^7^* fnrtrttmw*> *Mtè-

Sorocabana, a Paulista não se conformou com os memora-, raveh sem nenhum vaior intnn-
mentos que dia a dia vêm impulsionando aquella. a ponto de, > aec0j atinado a • medir os vatç-
ha alguns lustros para cá, tornar-se séria concorrente. Ja lá rM aos capitães, prodúctos e ser-
çe vae um rói de annos em que a, Sorocabana era aquella es- > viços para a reaiisaçâo dás trocas
tradazinha mambembe, igual a outras que conhecemos, nas
quaes, os passageiros de segunda são obrigados a ir catar
lenha no matto ou empurrar o tremzlnho... Hoje. não. A
Estrada de Ferro Sorocabana tem uma rede ferroviária e ^^ ^ „^.v_ „ ..„ ,.._,.-
material rodante de primeira ordem, a par de uma optima temos tentos lnstrumsntoa quan
organização; que se pode equiparar a qualquer das memores, tas s&o as nações; eu affirmo que
estradas nacionaes, quiçá estrangeiras, pois tem Efficiencia, < ^^ ger inalterável, ao passo que
com E maiúsculo. 'o instrumento de cada nação va-

Um dos poucos argumentos com que os apologistas do
não arrendamento se apresentam é o da concorrência. Dl-
zem que, cessando a bifurcação optatlva em Bauru, a So-
rocabana dará de mal-servlr ao publico por não existir mais
a rivalidade estimulante. Ma8 é um erro tremendo esS3 as-
serção. A Mogyana, a própria Noroeste, a Sorocabana e mui
especialmente a Paulista - para só citar as principaes do
Estado, exclusão feita do "trust" da Ingleza  nao atra-
vessam por ahi em fora centenas e centenas de cidades, mu-
nicipios- e villas sem concorrência de espécie alguma? -- En-
tretanto, não se sabe de qualquer reclamação pleiteando a
duplicidade de linhas para estabelecer concorrência.

A própria Companhia Paulista de Estradas de Ferro —
notem bem os senhores contrários ao arrendamento — a

v«Is a todos, pafa que pudessem
multiplicar as compras-vendas
internaclonaes (exportações e lm-
jwtações) monopolizaram o ouro.
Depois assim falaram;"QuereU ouro para lastrear as
vossas moedas? Pois bem, nós vos
creditamos o valor do lote do ou-
ro que pode ílcar aqui — para
que não se perca na viagem (é
sempre bom confiar desconfiando)
e vocês nos pagarão tanto por
cento ao anuo, sendo o empres-
tlmo do typo tal.

Assim conseguiram, com esse
meio, drenar para os seus cofres,
annualmente, por 10, 20, 50 an-
nos, quantias formidáveis de di-
nhelro, vindo de todas as nações,
que acabaram amarradas a estas
cabeças internaclonaes, mas com
os cofres vaslos c com a sobwa-
nia em perigo.

Isto acontece não só nas altas
espheras internaclonaes, como
também na economia Interna de
cada paiz; os banquolros perten-
nem a uma casta privilegiada que
consegue dominar os políticos não
tf, dlrectanv.-.n-- m • • 'iuc
possuem, como também com cen-
eelhoe que só favorecem aos seus
IntereEaee para não perderem o
sceíptro e poderem continuar a es-
poliaf o trabalho humano, seja
por empréstimos Internaclonaes,
©eja empréstimos ao commercio

(compras e vendas)
Esta definição contrasta pro*

fundamente oom os factos. Bu
affirmo ser a moeUa wm instrw
mento de medição e na pratica

A Companhia Carbonlfera e Na-
vegação Elo Grande, em forma.
çfio, com» já annunciámos, Im-
ciará carreiras na costa, com mo-
delares navios cargueiros, adqui-
ridos no estrangeiro. A seguir,
terá navios de passageiras — ul-
tima palavra em conforto, segu-
rança e rapidez.

Hoje ou amanhã, segundo nos
informam com segurança, entrarão
na Guanabara dois ou mais car.
guelros vindos da Inglaterra. Con-
duzil-os-ão officiaes o outr»s tri-
pulantes da marinha mercante
brasileira, especialmente enviados
para esse fim.

Como já foi dito, a futura em-
presa de navegação terá como
guias os sru. Mario de Almeida e
Roberto Cardoso, o prime:ro, sem
duvida, uma das maiores autorida-
des no assumpto entre nós, e o
segundo notável technlco.

A COSTEIRA VAE TER NOVOS
NAVIOS

Não é mais segredo nas nossos
meios marítimos a certeza de que
a Costeira terá tombem este anno
navlog novos na sua frota. Desd»
}& podemos assegurar: a velha e
tradicional empresa nacional co-
Bita de navios apropriados, mode-
lares, p"*a costa, cargueiros e pa.
quetes. Estes então, segundo nos
informam, em tudo superarão os
"Ita" da ultima serie, sendo, por-
tanto, verdadeiras pequenas cida-
des fluetuantes.

Emfim, pelo exposto, percebe-
se que a Guanabara, este *nno,
se encherá de frotas novas, mo-
nos, porém, do Lloyd...

Dr. Pedroso Filho — Em addtta.
mento á nossa local de ha dias,
heeta mesma columna, annunclan-
do _ entrada do dr. Eurico Pe-
droso Filho para o corpo medico
do Syndicato dos Officiaes Nauti-
cos da Marinha Mercante, esta-
mos autorizados a affirmar que os
gocio3 daquella associação, bom
como pessoas de suas famílias, po.
derão munlr-se do respectivo car-
tão-consulta, na secretaria d°
mesmo syndicato, á rua do Rosa-
rio. 24, «obrado. O consultório do
dr.Pedroso Filho,é á rua d» Qui-
tanda, 60. Io andar, phone 2-9457.

O dr. Pedroso, que é filho do
saudoso commandante Eurico Pe-
droso, identificado que é nas cias-
ses marítimas, membro do corpo
clinico do Lloyd. attende, lndis-
tlnotamehte, «o eeu consultório, a
qualquer elemen-to da classe.

OBSERVAÇÕES...
Na n°ssa ingrata missão de jor.

nalista, somos, muitas vezes, il-
ludidos na nossa boa fé, levados
a praticar injustiça com quem não
merece, principalmente com quem
tanto Be tem elevado pela sua de

directoria. doattríbuidosá p«l&
Lloyd Brasileiro.

A presente repfraçáo impõe-s<=,
por um dever de àonsciencia e em
homenagem á verdade dos factos
e bem assim, para provar a li-
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Sr. Mario d'Almeida, director
principal da Carbonlfera fi

Navegação
gura do nosso gesto e a iniparçiã-
lidada da nossa actuação jorna-
listlca ao serviço de uma classe
dierna da mais elevada admiração
pela sua brilhante e patriótica ii-
nalidade. — Observador.
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Cautelas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthier
15, Luii. de Camões, 47 r
195, l de Setembro, litò

\r-

3áa 
S^ o^nl7açó*7n: dicaçãõ, operosidade e capacidade

c!ante:-Lttte Artlolo. commerclante- José 
^^gj; I prõpViaTâúllste ^^^^^Ò^fcwjdétèm- sozinha

Barros. Nuevon. & _da., .;P9«fS' IJ s^m nenhuma concorrência, o monopólio de todos os ser-commerclante; Emílio
dr;"MarTo"Av'ellar ^rnandes, ^medico; Jrand^ pel^ E# F. Araraquaiense
Coelho, commerciante; :A«^0i^^g-^S?4^SL;lyfSa ora avançando com os seus trilhos paraMlra-Sol. Mon-

Amaral Flzar, pharmaceutlco: Benedicto. 
^g^^pj^p^pí dã 

"companhia 
Mogyarta com toda

ria constantemente a todo lnstan-
te, tanto assim que foi preciso
redigir duas vezes por dia os bo-
letlns do cambio. Como se pôde
comprar è vender, se o melo d«
realização varia inintorruptamen-
te? Varia o metro para medir oa
comprimentos? Variam o litro o o
lcllo para medir os volumes e os
pesos E entáo, por quo deve va-
rlar o mil réis, cujo papel * me-
dlr valores?

Podeis imaginar uma loja de fa-
zenda, com metros, uma vez d«
70 centímetros e outras de 1 me-
tro « 20, ou 0,90, ou 1,05, e assim
por deante? O que aconteceria?

Oú o dono da loja, os empre-
gados e os fregueses ficariam lou-
coa. ou terla-«e que fechar a lo»
ja. Para o dlntKíl?P acontece o
mesmoJosé Silveira, lavrador; Ângelo Pas^n^ commer^ attlngeo" TrlanguloMlneiro e innu-1 ™;ã'corrigir esta anomalia, eii

O mesmo acontece
ciante; 

"Ântonlo

^^^^^«SS3S^Tffií«T Sebastião VI
ctorlno Silva, funecionario 'úbM 

JSSmíSSaiiS^olSto aÍnTa%"mTaVorTambêm"da~ Paulista em^^Louveira, São Car-1«ãanc
commerclante; Orlando Silva Ribeiro^Mgg^^^Vg™ fos, campinas, Bebedouro, Pontal, Baldeação e Jundlahy. monto ,.„,„..„,. «,,... r>_A*n A«fnnift onimarães. commerciantes. An wj '-'•"jy j tributarias exclusivas, a Itatibense, Doura-1 em waii. stmt, PUce vendôme •

^-.^J.??,^ m Pauio-Goyaz, Morro Agudo. Mogyana e,na city e que costumai indic*r

minar • balburdla, e o cios, os
financistas (me refiro especial-

aos magnatas que vivem

mmmmm^^^^smmmmsmm^M-
po""com"a"Bragantlna; a Mogyana em Araguary, Sapucahy,| ram aos governos mundlaes uma

idéa.. luminosa:"Para evitar todas estas altera-
çôes nos valores das moedas, para
podel-as trocar facilmente uma

José Silva. Pedro Antônio Guimarães fon^erciantestonio Ferreira Rosa. commercio: AnacletoGlplioll, commer
ciante: Hélio Oliveira Cunha, alfaiate; Sebastião Lopes Go
doy Filho, alfaiate; Manoel Medlna..«"£££,Í___f$$L po com a uraganuna; a »wi»>.«» «.-»--.#,
Athavde, alfaiate; «ÇwWijjadePjg^ggg^JJ^ I &S etc. com a Ú F, Goyaz e R Sul-Mlnelra
Pedro Carvalho Júnior, lavrador, Ant<*m°£l*Xf« nímtS: do Brasil em Plnda e Cruzeiro, com tramway de <.
josé Reboucas Carvalho, lavador; S A. M^^ de Minas, etc.
Pio Rlccl. funecionario; Francisco AmardOT&é§gJ3ò: 

JSaií üà mesma exclusividade, sem concorrência,
Iho. funecionario bancário José Maga»&es, lunccionano gu^»i sorocabana não reclama u™ »».--,v-.„ -  r— ---

IZ' r,5S2?JI^funecionario rnunlclpal; Benedicto Campos se o governo federal acqulescer - como tudo faz espe- dajn08 _ todas eiias um contra-
pho Guimarães, tunccnonario^n*^. no arrendamento da N. O. B.. todas as cidades no- vaIor repr^ntado por uma cer-
Rodrigues, funecionario mwicipaivP^ um natural prolonga- ta quantidade de ouro fino por
^rTnSS?US?uff vmóXVido • multo bem servldOíftaSoro-' cada unidade monetária
So iuíielMl? Leonclo ffia funecionario municipal; Se- cabaria, tal como em toda a parte, ondeojamalai existiu con-
rio municipal, beoncio^oyom. « ». Tlburclo Paula, correncla. E a verdade certa é que actualmente nada nos
]?*tí?Lt<n n?hiiPo" i?Sdas NÍSnimmerclante. Fio- adeanta a decantada concorrência ou rivalidade no trecho
StinS BaSoS"SS^- JoKTSi^""'. lavVador aiém-Baurú, porquanto os íwtes.s&o pesadíssimos, o serviço
le«™!ri35?o- LazSo Almeida commercio; Jeronymò Gue- telegrapl\leo moroso, uma encommenda de São Paulo até
e piowletario.¦ JMaro^ f/me^' 

cu" 
commêrclante; Alberto' aqUi leva de 3 a 4 dlas para chegar - quer por uma via

des. commerclante, Jullo Tavares, commwcw^ 
^ d t . J«« t j ^ porque Bend0 a Nor0este um próprio

Passarem, commerclante; 
^g|^|^^Sdâ;Sffà^&nl dàs estradas affluentes é dado Intervirlunccionaiio SPM./.?., — JJJ" malor celeridade d03 serviços, de sorte que de Bauru

commerciante
Fr-anclsco' Custodio Souza, 

"funecionario 
mun]

Sl,va u.te, $^m^,m0m «?&."«-; "m sr^e-n"i»»™ »««»*
merclante;
Sãíímte^j 

iaFalcãò,' 
bommlwíwt^rAlexandre Rexi com-1 r0cabãnã,"èsta" exewenào^dTseu controle sobre _aquella, nos

motclaüte; XntenorRamoV Nogueira, commercio; Rocha Da- —-* ^. ™w^ ^ ri. h,neficl08 aue nao devemos
vld. commercio; Jacob Normes Júnior, commercio; padre

mpida Leite lavrador; Gumerclndo Mendes- Craveiro, com-1 passando a N. O. B. para a administração unlca da Someida Leite,. lavraaor, «ummwiintoí A,eyanfire Rex. com-1 roCabana esta, exercendo o seu controle sobre aquella.no
oíferecerá toda uma série de benefícios que não devomos

João Carelll, agricultor; Manoel Moura Nogueira, lavra-
dor; Francisco Rugonattl, Annibal Pinheiro, commercio, Sil-
verio Stater. proprietário; Cruesto Melle, bombeiro; Fortunato
Galvani. commercio; José Chad Jacob. commercio; Luiz Fer-
reira Santos, commercio; Feliclo Geraldi, commercio; Archl-
medes Paula, commercio; Braz Cuba Vianna, commercio; Pe-
clro Armuca, corretor; Brasilio China, proprietário; Argemiro
Leite commercio; Luiz Eyocayama, commercio; Norbcrto P
A. Piragibe. guarda-livros; Ranulpho SUva, lavrador; Esplres
ívílgue) & Filho, commercio; Chàqüèr Bustanera. commercio;
Cyro F Sftrpa. íuhccionario publico; André Finartinl capita-
lista; Orlando Campo»; Pacheco, proprietário; Carlos Queiroz
proprietário; Hildefonso Dia:;, proprietário; João Moreira
Gostosa, proprietário; José Mattos, construetor;

desprezar. Basta se attentar a que, embarcando-se em Sao
Paulo far-se-á um excellente percurso directo a esta zona
numa só bitola, com linhas empedradas, sem poeira, sem
baldeações e sem a horrível "parada forçada" de horas e ho-
ras em Bauru.

Ademais, com esse arrendamento a E. F S. virá tornar
uma realidade o velho sonho de um estadista de nossos

Uma, naç&o acceltou o conse-
, „*,., Iho: *<*«>, oi» quasi todas as ou-
trecho tra* <c<>Pl*r e«npre ío1 muito fa-

oll) copiaram. Tornou-ss de mo-
da rigorosa o ouro; por dez annos
nao se ouviu falar outra coisa
senão em ouro, como o único melo
para multiplicar as trocas, os tra-
fegos para conseguir a confiança
do exterior (naturalmente a con-
fiança dos taes banqueiros inter-
nacionaes)... para conseguir
mais dinheiro emprestadoll

i Graças a peus, n&o devo fazer
hoje — como acontecia com o
mesmo assumpto dez anno» atrás
— um grande esforço para c»n-
vencer os lelt^m do desastre eco»
nomlco-soclal, que tal providencia
financeira produziu sobre a vlua
social dos povos de todo o mundo.

Mas oa leitores nem eabem tu
cio a respeito. Nio sabem que oj

rii-,^ nu-.ndo nroanoíticou a lluação ferroviária internacional banqueiro» lnternaoion««s, no ao-
dias, quanao progirnsuiAiu a. «e. mister 

encare- ' to om que sustentavam c manda-
do Paraguay; ao porto de;Santos. Nao Se *™.™l*fâ?n™l 

\ vam flü»tentar perante os gover-
r-r , importância vital dessa M^^gg^ ^ -nos de todos as m*m « W*

Manoel

Paulo ser o empório natural
americano.

Será preciso também observar a necessidade de uma
àdtóiniBtrasão dlrecta-e próxima sobre a Noroeste, pois, sen-

lemos, drenando, portanto, para
suas arcas, o produeto da lntelli-
gencla e do trabalho.

A braslle-lroa 'adeantados é pre^
ciso esclarecer que Isto ae chama
"conto do vigário?", que é o maior
conto do vigário imaginado des-
de que o mundo é mundo?

O que posso dizer é que, por
esta brincadeira que pegou, pela
formidável e pyramidal ignorância
econômica dos governos de todas
as nações e por outros dc nao
menor importância, nós estamos
em véspera de passar fome, c
contra a vontade dos governos
(que íaasem o possível e o lmpos-
slvel para evltal-o). contra o di-
reito, contra o interesse geral,
rumando no actual sentido, nos
seremos jogadoa nc» braços do
communlsnva. E ficaremos todos
pobres; o nosso patrimônio cultu-
rai será perdido; o nosso patrlmo-
nio artístico será profanado; a
nossa civilização será destruída.

Bis o que nos presentearam os
dignos financista* de longe, os
banqueiros internaclonaes, apoia-
dos e sustentados pelos muitos
que aqui estão, que, caladlnhos,
costumam dar uma pequena aju-
da aos de longe, na obra de des-
trulçSk» do patrimônio nacional
realizada e a realizar com os em-
prestlmos de dinheiro.

Taea banqueiros internaclonaes
costumam, de quando em quan-
do, mandar para o Brasil. Argen-
tina, Chile. Áustria. Grécia, Aus-
tralla, uns "comls voyageurs" ds
qualidade de sir Otto Nlemeyer,
que, vestido de tschnlco entendi-
do, de mestre na arte financeira,
remexe as livros das naçftes deve-
dòraa — tomadas do mio habito
de nao pagar as dividas ou de
atravar a remessa dos e Juros -~
e procura ver se ainda ficou um
restlnho para comer, i espera
que a nação, na Impossibilidade
absoluta de pa«ar as quantias dc-
vidas, (que com o tempo vfto de-
cuplicando), acabem entregando
as suas maiores riquezas e suas
melhores rendas.

Tanto bem agiram e a$un oo
financistas no mundo todo, que
governos e povos acabram ílcan-
do inteirados da sua omnlpoten-
cia; acreditando que para chegar i
aos vendedores de dinheiro è pre-
ciso pedir licença a Deus; que pa- j
ra falar de moeda, de dinheiro, \
de capitalistas, é preciso ficar de
chapéo na mao. Tudo isto nio
passa de um "blufí" de multo
m&o gosto, pois estes senhores
nao sao scnfto vendedores de fu-
maça vendedores de tóxicos, que
mereceriam dos governos e dos
povos um tratamento de outra
natureza.

Nós, economistas, temos Inútil-
mente denunciado que "Finança"
n&o é sclencla divina, mas untea-
mente: "uma aita quo age como
íralt d'u»íon entre Economia e
Política, para quo os bens em
geral posfwan, com a maior faolll-
dade c com a maior regulurida.
dc, passar do produççfio da pri-
meira à dlstribülçfto üu segunda'"

de trabalho, r-.a sua actuação fun
ccional.

Entretanto, nobre é que, reco-
nhecido o erro^ nio n°s sintamos
diminuídos em rep£ral.o.

Ha dia», nesta secção, fizemos
um commentario desairoso ao jl-
Imtre engenheiro-machinista Ar-
thur Kern, distlncto profissional
ao serviço do Lloyd Brasileiro
em Montevldéo.

Logo após essa publicação, fo.
mos procurados por pessoa da
mais inteira confiança, diffna de
respeito e consideração, chamando
a nossa attençao para o erro em

incidimos, animados por fal-<Ji"
sas Informações, praticando se
melhante injustiça. E como a in
justiça é quasi sempre o produ.
cto de vontade perversa, vimos,
para que se não nos attribua esse
sentimento de inferioridade, repa-
rar publicamente a nota inserida
nesta columna, destinada ao noti-
ciarto da marinha mercante, rela-
tlvamentê a esse dÍ3tincto profis-
sional.

O sr. Arthur Kern é um profis-
sional competente, tendo ingressa-
do no Lloyd Brasileiro, servindo,
ge. unicamente, do credenclaeg
pouco communs nos nossos dias —
a gn& çlevada competência techni-
co-proflssioiial. de que deu exube-
rantes provas quando chefe de ma-
chinas em diversos navios da Com.
panhia Nacional de Navegação
Costeira, onde firmou a sua repu-
tação de honestidade e eompoten.
cia, reputação essa comprovada
em plenitude na sua recente es-
tada nesta capital, desempenhai!-
do.se efficazmente dos difficels e
variados encargos que lhe foram

Centro Militar de Educação
Physica

FOI FIXADO O NUMERO DE
ALUMNOS A SEREM MATPJ-

CULADOS
Pelo ministro da Guerra ípi

fixado do seguinte modo, o nu-
mero de alunmos a serem ma-
triculados no corrente anno r.o
Centro Militar do Educação
Physica: Curso de instruetores:
officiaes das policias estaduacs
10: civis 5; .

Curso de especialização: ofn-
ciass médicos das policias esta-
duaes 6; civis 5:

Curso de esgrima: sargentos
do Exercito 20:

Curso de massagistas despor*
tivos: sargentos de saúde e en-
fermeiros do Exercito 10;

Curso de monitores: Devem
ser matriculados não só os sar-
gentos que terminaram o curso
normal da Escola de Sargentos
de Infantaria, indicados e jul-
gados disponiveis pelo Depar
tamento do Pessoal da Guerra,
mas também 8 sargentos pro-
movidos normalmente, de cada
região, das diversas armas, ex-
repção feita da aviação e arti-
Iharia de costa que darão cada
um 4 sargentos.

Por oceasião da matricuk os
civis pagarão uma taxa de (503
destinada ao reforço da verba
para conservação e reparação
do Gymnasio e material des-
portivo.

Bldãde absoluta de lastrear «« Ha dez annos que nos eco-
moedas corn ouro, para que pu-| nomlstas prlt.r.mof, no scnt,do cie

Uv valor Internacional | todos os ventos, no ouvid.j ile '
púdeesera sor intílllgl- tio» oi governos que * procle

riessem
pura que

libertarmos de uma ves destas
formulas destruldoras de um ca-
pitallsmo falido, que os tempos e
os resultados práticos condemna-
ram & morte, para sempre.

Quer o leitor saber o que ó que
os economistas, inutilmente, du-
rante dez annos, gritaram aos po.
iitlcos e aos financistas?"B' preciso deixar de uaar o
ouro como lastro de moeda; 6
preciso usar uma moeda interna-
cional para as trocas Internacio-
naee; ó preciso providenciar pa-
ra que a quantidade de moeda em
circulação fique em relação con-
stante com o volume das trocas:
que se tomem as providencias ap-
tas a crear n « manter a conflan-
ça nos negócios: que a veloclda-
de de rotação da moeda deve ser
rapidíssima e preservada da* re-
pentlnas variações; que 6-eja ba.
rateado o custo do dinheiro até
limites actualmente esquecidos;

que s»Ja oreado para a circulação
monetária Interna e externa um
órgão central regulador e distrl- |
huldor.

Naturalmente, ninguém noo cs-
culou. Mas a lato berão obriga-
dos, como veremos vm breve.

No pioxlmo arl.lgo demonstra-
remos oa erros e<:onomlcoa relê-
rentoa tu actuoç&es econômico-
soctaes, adoptadas peloi polltlccis
sob a Influencia dos financistas.

(Üo "Correio <ia Mànhi" dr,
üm j 23.3-3:.'. 1

Vae examinar a proposta
de arrendamento da Éslra»
da de Ferro Noroeste U

Brasil
Pelo ministro da Guerra foi

designado o major Anôr Teixci
ra dos Santos para, como rc
presentante do Ministério da
Guerra, fazer parte da commis
são creada pelo da Viação, qu«
terá de examinar a proposta da
arrendamento da Estrada ds
Ferro Noroeste do Brasil, ap*11
sentada pelo governo do Esta-
do de São Paulo.

Momsen & Harrls
agentes de privilegio*.

estabelecidos á Praça Mauá, n.'J ",

18.", nesta cidade, encarregam-^
de contractar ft venda e a premo,
ver o emprego de "aperfeiçoa-
mentos em processo c apparelho
para melhorar :i textura de p«r'''>
ocas do metal", privilegiado» pels
patente de InvençSo '.-..' 18.372 ri'i
prof,ricda<lo ^a United States Css'

Iron Pipe And Four.dry Co., e',ta-
beloclda em Burlisiíton, Eitadoi
Unidos Au Amctiçs,

'^>.
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A Liga Italiana solicitou é f Ç B. D. transferencia dos quatro últimos jogadores -pauta:
tos aue foram ioaar na Itália, entre os quaes se acham Gogliardo e Barrilott1
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FAUSTO ESTA' NA TERRA!
O celebre . center-half
patrício teve uma rece-

pção muito carinhosa
!Í"*J"|***!"*"S
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Um grande nadador argentino em
visita ao Rio de Janeiro

Juan J. CarabaUo, do "Club de Gimnasiá y Es-
grima", de Buenos Aires, fará exhibiçôes na <•

piscina do Fluminense F. Ç.

Servíço leiegrapmco

O Rio hospeda desde hontem,
o magnífico nadador argentino
Juan J. CarabaUo, das fileiras
do "Club de Gimnasia e Esgri-
ma", de Buenos Aires, conside-
rado um dos primeiros "swim-
mers" de sua pátria. Especia-
lista do "á Ia brasse". Carabal-
Io possue^ um estylo perfeito e
encantador. Nada com desen-
voltura e possue pleno dominio
de si próprio na piscina.

cães, convidará o excellente
para umas exhibi-

ções em 'sua piscina, o que pro-

• >.

Fausto, a "Maravilha Negra"

Chegou, finalmente, a esta t
capital, o grande íootballer \
Fausto dos Santos, que veiu de- 

'

fínitivàmente para os pagos ca-
riocas. disposto a brilhar no
certamen de profissionaes, cò-
hí.o já o fez, aqui, nos prelios
de amadores, e na Europa, en-
trs os "azes" do "soecer" euro-
peu.

Fausto teve uma recepção
muito carinhosa. Além de sua
mãe, directores do Vasco da Ga-
iv.a, muitos sportistas cariocas e
o povo, todos foram levar ao
famoso center-half, que tão alio
elevou o nome do sport carioca
»:o Velho 

"Mundo, o seu voto de
luas vindas.

Declarou Fausto á imprensa
que estudará as propostas do
Vasco da Gama. Si forem boas.
ficará aqui; de outro modo. es*
tudará as excellentes propostas,
que, indirectarneiitè, lhe est»o
fazendo da Argentina e do Uru-
guay. ' ' '.

De sorto que a permanência
de Fausto no Rio ainda não es-
tá definitivamente assentada.

Não haverá, hoje, jogos
de water-polo no Flu-

minense
Em virtude de estar sendo

feita a limpeza da piscina do
Fluminense >F. C não se rea-
íbará, hoje, o jogo do campeo-
nato de water-polo. entre o Vas-
co e o Icarahy.
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Juan J. CarabaUo, o grande nadador do Gimnasia y Esgrima,
de Buenos Aires

O grande nadador buonairen- vavelmente terá logar domingo,
se chegou a esta capital, hon'
tem, em companhia de seus
pães. Viajou no "Ávila Star"
e deverá permanecer cerca de
15 dias nesta cidade.

Segundo pudemos apurar, o
Fluminense F. C, que enviou
representantes seus para rece-
berem a familia CarabaUo, no

vindouro, por oceasião do "mee-
ting" natatorio organizado pelo
Boqueirão do Passeio.

Ninguém deverá perder as
exhibiçôes de Caraballo. Trata-
se de um nadador de alta classe,
possuidor de, perfeito estylo e
um verdadeiro "crack" no "na-
do de peito".

EXTERIOR
ALLEMANHA

A CONVOCAÇÃO DO REICHSTAG
BERLIM. 7 (U.P.) - Noticia-se

officialmente que o gabinete deci-
diu convocar o Reichstag para en-
tre os dias 3 e 8 d« abril vin-
douro.

ESTADOS UNIDOS
O MERCADO DE GADO

CHICAGO, 7 (U.P.) — Os dirá*
ctoreB do mercado dc gado deci-
dlram voltar atras da decisão de
fechamento amanha do referido
mercado, noticiando quo aa trans*
acções prosegnirão ininterrupta,
mente. \

FRANÇA
NOMEADO PARA DIRECTOR DA

ACADEMIA FÉLANCEZA EM
ROMA

PARIS, 7 (CP.) — O governo
nomeou officialmente o csculptor
Paul Landwoski director da Aca-
demia Franceza em Roma.

HESPANHA
CONFERÊNCIA DO MINISTRO

PAS OBRAS PUBLICAS
MADRID, 7 (A.B.) — O minis-

Uo das Obras Publicas sr, Ind&le-
cio Prieto realizou, no Palácio da
Imprensa, uma conferência sobra
a situação política nacional, rofe-
rindo-se á attlude d»s r<_icaes,
que estão procurando prejudicar a
votação dos projectos do governo.

Depois de referir-se ás ir.terpel-
lações dirigidas ao governo por
motivo dos factos oceorrid"- em
Casas Viejas, o sr. Prieto mini*
festou a opinião de que os gooia-
listas Impedirão que as chaves da
fortaleza republicana caiem nas
mãos do qualquer um. *

ITÁLIA
os

Reune-se, hoje, a Com-
missão de Contas da

Liga Brasileira
A Comoilssão de Contas da

Liga Braàilelx„ de Desportos,
sub-liga da Amea, realizará,
hoje, ás 20,30 horas, sua re-
união de installação, deven-
do ser --itos o presidente e
o secretario.
O festival do S. Christo-

vão A. C., domingo
O gíorioso club de Cantuaria

realizará domingo, provavelmen-
te, um magnífico festival spor-
tivo, estando sendo estudado o
respectivo programma.

! revolução grega
Eni *aee des acíuaes acontecimentos,
o sr. Venizellos abandonou definitiva-

mente a politica
ATHENAS, 7 (U. P.) —• .As

populações da província se re-
voltaram, decidindo marchar
immedlatamente na direcção
de Athenas, afim de derrubar
a junta presidida pelo general
Plastiras, que assumira hon-
tem o poder, depois de vlvtó-
riosa a sua facção nas elei-
cõès.

Conhecido o vulto do movi-
to, o referido militar aboliu
immedlatamente a dictadura e
abandonou o governo. Slmul-
taticamente, o general Qtheo-
neos foi nomeado para presi-
dir o gabinete militar consti-
tuido em caracter provisório.

O resultado do pleito parla-
mentar, ferido hontem em to-
do o paiz, provocou uma mu-
dança súbita na situação po-
Utica nacional.

O sr. Venizellos, leader do
partido liberal, conseguiu ven-
eer a chapa do governo, que
era chefiada pelo sr. Tsalda-
ris, então primeiro ministro,
conquistando apreciável maio-
ria. Deante disso, o general, o
general Plastiras, um dos seus
mais influentes partidários.
foi incumbido de assumir a
direcção do governo, emquan-
to era proclamada a lei mar-
ciai e estabelecido o regimen
dlctatorial.

A' noite, entretanto, se ve-
rlficaram graves aconteci-
mentos, principalmente no in-
terior, onde o povo se revoltou
contra o novo estado de coi-
¦as, exigindo a deposição do
general Plastiras.

O movimento cresceu im-
medlatamente de vulto, dean-
tt do que aquelle chefe mili-
tar se viu na contingência de
passar as rédeas do governo
so general Otheoneos.

As informações de ultima
hora diziam que o general
Condylis solicitara ao gâbir.è-
te que entregasse o poder k j«aloria do partido popular
dentro de 24 horas.

Esse partido é chefiado pelo ¦
•x-primelro ministro Tsalda- i
ris, tendo sido fragorosámen-'
te derrotado nas eleições dc i
hontem.

O sr. Venizellos, yencedo'i

real do pleito, annunciou que
em face dos acontecimentos,
decidira abandonar definiti-
vãmente a politica.
O GENERAL PLASTIRAS,
RESOLVIDO A ENTREGAR O

PODER
ATHENAS, 7 (A. B.) — A

situação de intranquillldade
que dominou o paiz desde
domingo, parece estar desap*
parecendo pouco a pouco, eni
vista do general Plastiras ha*
ver resolvido entregar o po-
der ao novo governo.

O "Jornal dos Sports"
entregará, amanhã, os
prêmios aos vencedores
da Taça "Rio Branco"

Amanhã, ás 17 horas, na re-
dacção dos nossos confrades do
"Jornal dos Sports", serão en-
tregues, aos footballers patri-
cios que derrotaram os uru-
guayos em Montevidéo, na
disputa da "Taça Rio Branco",
os prêmios que foram adquiri-
dos com produeto de uma sub-
scripção popular patrocinada
por aquelle diário.

O campeonato da Amea
começará no dia 26 do

corrente
O calendário da Amea marca

as seguintes datas para o inicio
do campeonato de football:

Março, . 26 — Torneio inicio
de 1.* divisão.

Abril, 2 — Inicio do campeo-
nato.

Abril, 9 — Torneio inicio da
segunda divisão.

Abril, 16 — Inicio do cam-
peonato da 2.» divisão.

Os "tenores" da Amea
com o presidente da

C. B. D.

FORMAÇÃO DE UM NOVO
GABINETE

ATHENAS, 7 (A. B.) —Em
vista da demissão dos srs, Ve-
nizelos, foi organizado um ga*
binete de civis e militares sob
a chefia do general Othoneds,
também ministro da Guerra.
SUSPENSO O ESTADO DE

SITIO
ATHENAS, 7 (A. B.) — O

novo governo suspendeu o es*
tado de sitio.
NAO RECONHECEM O NOVO
GABINETE, CHEFIADO PELO

GENERAL OTHONEOS
ATHENAS, 7 (U. P.) — O

general Condylis, enviou um
ultimatum ao presidente da

Estiveram, hontem, á tarde,
na sede da C. B. D., em con-
ferencia com o dr. Renato Pa-
checo, o sr. Rivadavia Corrêa
Meyer, "grão-mestre" da Ameaj
. _.__ _- „_, T lif r_sfa1We mais qs srs. J, M, CaitellQ
Branco, Oswaldo Tavares e Car-
los Martins da Rocha (Carlito).

Os "tenores" da Amea foram
"cantar" suas maguas junto ao
presidente da C. B. D\, porém,
o "canto" delles não deve ter
entoado...

Estão queimando os últimos
cartuchos...
O Brasil cedeu sua pra-

ça de sports para o
Flamengo treinar

Necessitando o C. R. Fia-
mengo de um campo para rea-
listar, esta semana, uma serie dé
rigorosos treinos individuaes e
de conjuneto, o Sport Club Bra-
sil decidiu ceder ao grêmio ru-
bro-negro sua praça de sports.

Os treinos serão effectuados,
diariamente, ás 16 horas, sendo

PRÍNCIPES BAPTIZARAM
UMA BANDEIRA

SESTBIOBES, Piemont« 7 (U.
p.j — o príncipe Humberto, her-
deiro do throno, acompanhado de
sua irmã a prlnceza Yolanda, es-
ststiu á ceremonia do b&ptlsmo da
bandeira destinada ao Ski-Clãb,
de Nápoles.

O ENCALHE DO VELEIRO
«GILDA

LIVOBNO, 7 (U.P.)— A «ripu*
lação do veleiro "Gilda". depois
de abandonar o navio que enca-
Ihára em conseqüência do *orte
t«mporal que reina na costa, con-
seguiu nadar até á praia, nae pro-
x.tmid—des de Ombrone.

FUGIU DE BORDO DO "NE-
PTUNIA"

NÁPOLES, 7 (U-P.) — O com-
mandante do paquete itolian" "N«-

ptunia" informou á policia que o
passageiro de terceira classe An-
tonio Cuntari fugiu durante ¦* es-
tada do "Neptunia" no Rio de Ja-
helro.
NOVO RECORDE MUNDIAL ES*
TAB-LECIDO PELO CONDE

TIIEO ROSSI
GARDONE, 7 (UP) — O,conde

Theo Rossi pilotando, o "Monte-
lera 12" estabeleceu novo record
mundial de velocidade em auto-
movei, da classe de três litros,
registrando a media horária de
99,4 kilometros realizando duas
corridas na distancia de uma mi-
lha. O sr. Rossi bateu o record
do americano Loynes de 83,6 ki-
lometros. ..

INGLATERRA
A EXPORTAÇÃO DE ARMAS
PARÁ O EXTREMO ORIENTE

LONDRES, 7 (A. B.) — Con-
firmando as declarações feitas
pelo ministro do Exterior, sir
John Simon, nos círculos officiaeg
affirma-se que o primeiro minis-
tro sr. Ma. DonaJd e o secretario
do Foreigj* Office desenvolverão
em Genebra todos ob esforços no
sentido de conseguir com que to-
dós os paizes resolvam adherir ao
gesto britannico, embargando s
exportação de armas e munições
para o Extremo Oriente.

PORTUGAL

INTERIOR
 ul 

CEARA*
O INTERVENTOR LANDRY

SALLES
FORTALEZA, 7 — (A. B\) -

Íi 

Passageiro do paquete "Santos ,
chegou a esta capital de regresso
do sua viagem ao Rio, o interven-
tor federal no Piauhy. capitão
Landry Salles.
A NOTA DO MINISTÉRIO DA

JUSTIÇA
FORTALEZA. 7 — (A. B.) —

A imprensa desta capital publica
em destaque a nota do Ministério
da Justiça^ a propósito dos boa-
tos de anormalidade nas fronte:-
ras do Sul do paiz. A referida no-
ta pelo tom de energia com que
está redigida, foi bom recebida
em todos os círculos da capital.
COM DESTINO A* VÁRIOS PON-

TOS DO NORDESTE
FORTALEZA. 7 — (A. B.)

Seguiram espontaneamente, com
destino a vários pontos do nor-
de«te, quatrocentos flagellados
dos que se encontravam concen-
trados no interior do Estado.
COMÍCIO DA LIGA CATHOLICA

FORTALEZA. 7 — (A. B.) -7-
Esteve muito concorrido o .e01™"
cio promovido pela Liga Catho-
lica desta capital.

O grande "mecting" realizou-
se na praça da igreja Nossa
nhora das Dores, tendo-se
ouvir vários oradores.
O MINISTRO JOSÉ' AMÉRICO

NO INTERIOR
FORTALEZA. 7 — (A. B.)

O ministro José Américo, o in-
terventor deste Estado e sua ço-
mitiva, ora em excursão a vários
pontos do interior, pernoitaram,
hontem, em Senador Pompeu. :

Neste ultimo ponto os, excursio-
nistas permanecerão o resto da
tarde, retornando após a esta ca-
pitai.

ESPIRITO SANTO

MU S I C A
iimTn-iiT.hy...s.itfÉVH^

A solemnldade de hontem no Instituto Nacional de Musica
REABRIRAM-SE OS CURSOS UNIVERSITÁRIOS

Se-
feito
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Dois aspectos da ceremonia de hontem

Realizou-se hontem, a cere
monia da reabertura dos cursos
universitários.

A Eolemnidade começou ás 14
horas, com a presença das altas
autoridades do Ministério da
Educação, dos estabelecimentos

PROJECTA.SE a
DE UMA ESTRADA

VICTORIA. 7 (A.B.) —• A Pre-
feitura desta capital projecta a
construcção de uma estrada em
torno da Una de VictoHa, ten-
do já solicitado o auxilio do Es-
tado.

A imprensa commenta ilogiosa.
mente essa iniciativa, de grande
valor turístico. •

A IMPRENSA E O GENERAL
DALTRO FILHO

VICTORIA, 7 (A.B.) — Oe jor-
naes desta cidade transcreveram
a entrevista concedida pelo gene-
ral Daltro Filho á imprensa de
S. Paulo, bordando-a de commen-
tarlos elogiosos.

CANDIDATOS A* FUTURA
CONSTITUINTE

VICTORIA, 7 (A.B.) — O sr.
Asdrubal Soares, prefeito desta
capital, acaba de deixar o cargo,
nfim de candidatar-se á futura
Constituinte, o mesmo fazendo o
sr. Fernando Abreu, prefeito de
Caehoeiro de Itapemirim quo foi
substituído naqiiello cargo pçlo
engenheiro José Ribeiro Martins.

rONSTRUCC.O I de ensino superior, inclusive do"I Instituto Nacional de Musica e
grande numero de universita-
rios, que enchiam o salão de
honra.

Abrindo a sessão, falou o sr.
Fernando de Magalhães, reitor
da Universidade, que proferiu
vibrante oração, encerrada sob
vivos e prolongados applausos
da numerosa e selecta assisten-
cia. Secundou-o com a palavra
o sr. Francisco Campos, lente
da Faculdade de Direito. O ex-
ministro da Educação, traçou,
em seu discurso, o papel da
Universidade no preparo e des-

um paiz, focalizando os aspe-
ctos de sua influencia e a mui-
tidão de benefícios que propor-
ciona. A assistência ouviu-o
com attenção, cobrindo as ulti-
mas palavras do orador, sobre
o vulto e o significatUo da ce-
rempnía que então se realizava,
com Uma salva de palmas.

Constituiu, assim, um aconte-
cimento expressivo, a solemni-
dade inicial do anno universita-

No Instituto Nacio
nal de Musica

envolvimento da civilização de rio.
.J„„>ff>f*f* MM«r»»M##****»*<

r\ :__ __ <<fW.lt_e 8W& Psl° proíeasor Oswalüo *«__Os ensaios da ürenes- {%tlis^í6/ea,
traVilla-Lobos"

MINAS

Republica, sr. Alexandre Zai-1 convidados todos ob players, ef-
mis e ao gensral Othoneos que
assumiu o <y._go de preslden-
te do Consrlho, intlmando-os
a entregar o poder ao leadei
do partido popular no prazo
de vinte e quatro horas. Diz

genera/. Condylis que suas
tropas V n.rcharão de Larissa
e Thes/ y para a capital, no
caso d/ não abandonarem im-
medi:/ amerité o poder.

As' cuarnições das provln-
ctas não reconheceram o ga-
blr/ :s militar chefiado pelo
a.y othoneos,

/ is tropas preparam-se pa-
:/ 0. campanha contra o po-
/ •_• estabelecido em Athenas

üdherir aos partidos da ^>P-
.oãição.

Espera-se que o gabinete re-
Sígnc hoje ou amanhã,

fectivos e reservas, a compare-
rem ali, pontualmente.
Será reiniciado, domin-

go, o Campeonato de
Chauffeurs

O Campeonato Carioca de
Chauffeurs, que vem sendo rea-
lizado, com innegavel brilhan-
tismo, pelos nossos confrades do
"Jornal dos Sports", será rei-
niciado domingo próximo, com j<>ç seguintes jogos: Esplanada '
do Senado x Volantes de Madu- 1
reira e Volantes de Botafogo x 1
Volantes de SOo Januário) |O loca! d."/ partidas continua- >
rá sendo u campo do Fundição 1
Nacional F. ('.. .''1 Avenida Po- '
dro Ivo, cm tiho Christovão.

FALLECIMENTO
LISBOA, 7 (UP) — Falleceu e_

Beja o coronel Bernardo Delgado.* REPATRIANDO
LISBOA. 7 (UP) — 0 ministro

das colônias sr. Armindo Mon-
teiro tèlegraphou aos Rovern*d<»-
res de Timor e Macau as listai
dos deportados políticos amnistia-
dos afim de que.os mesmos poi-
sam • regressar immediatamente á
metrópole.
NOVO PLANO DE UNIFORMES

PARA O EXERCITO
LISBOA, 7 (UP) _- O governe

decretou novo plano de uniformes
do exercito.

ADIADO O PLEBISCITO DOS
AÇORES

LISBOA, 7 (UP) — Foi adiado
para o dia 26 do corrente o pie-
biscito dos Açores para a votação
da projectada constituição da
Republica. Os preparativos para
a consulta popular no continente
já estão ultimados.
O GENERAL DOMINGOS DE
OLIVEIRA, SERÁ* O SUB8TITU*
TO DO GENERAL CARMONA,
NAS FUNCÇÕES %»VERNA*

MENTAES. SEMPRE QUE
NECESSÁRIO

LISBOA, 7 (UP) — A United
Press foi particularmente infor»
mada esta noite que em vista da
incerteza sobre n época provável

1 em quo o general Carmona po«3a
j voltar a assumir os seus nffaze-
I re» officincs, o governo decidiu
i nomear o fçeneiai DominKoa dc

Oliveira, nc.tuul vice-presidente
da Republicai inira substituir o' 
general em suas funeções offi-

! cfnes, sempre quo necessário.
Um dc-croto nesse sentido fctá

I proinu';:ado dentro dej próximos
1 dia* .

RECUSOU FALAR SOBRE O
MOMENTO POLÍTICO

BELLO HORIZONTE, 7 (A. B.)
— Encontra-se nesta capital o co-
ronel Herculano d. Carvalho c
Silva, ex-commandánte da Força
Publica de São Paulo.

Procurado pelos jornalistas, rc-
cusou-se esse official a fazer qual-
quer declaração sobre o momento
político nacional.

PARA
O INTERVENTOR BARATA AL*
MOÇOU COM SEUS COLLEGAS

DE FARDA
BELÉM, 7 (A. B.) — O inter-

ventor Barata Visitou a sede.pro*
visoria da 4* Esquadrilha de E3-
clarecimento e Bombardeio. Em
seguida á revista dos apparelhos
e apresentação da officialidade, e
interventor'paraense almoçou com
sòus collegas de farda. Durante o
almoço foram trocados vários
brindes.
O INTERVENTOR .DO MARA*
NHAO PRETENDE DEMITTIR-SE

BELÉM, 7 (A. B.) — Um tele-
gramma aqui chegado, procodento
dò Rio de Janeiro, assevera que 0
capitão Serôa" da Motta, actual in.
terventor no Maranhão, deixará
esse cargo. A noticia acerescenta
que o actual representante do che-
fe do Governo Provisório em Sâo
Luiz será substithido por um col-
lega de armas que se encontra
praseptemente na capital mara-
nhense. *

Os serventes do Instituto Na-
cional áe Musica não receberam,
teus vencimentos deâcle janeiro.

Por.- isao o - director daquelle
Instituto solicitou ao Ministério
uma subvenção do 110:0008000
para tal fim, tendei obtido des-
pacho favorável.

Orpheon dos Professores
Ò corrente anno promette ser

fértil no terreno dos emprehendl-
mentos artísticos brasileiros.

Em 1032, edmo semente de pro-
mlssora messe» surgiu o Orpheáo
dos Professores, cujo propósito 6
levantar o nivel artístico da nos-
sa terra, com seus concertos edu-
caclonans.

Em março vel-o-emctí reuliran-
do seus promettidos concertos de
assignatura, no Theatro João Cae-
tano, demonstrando o esforço cx-
traoi'dinario dos seus patrióticos
membros, sob a' direcção do ln-
fatlgavel maestro Vllla Lobos.

A "Orchestra Villa Lobooe." rea-
lisa, hoje, no Municipal um en-
saio extraordinário.

O Conselho encarece a neccssl-
dade do comparecimento a esso
ensaio do qual dependem impor-
tantes compromissos assumidos
pela direcção.

Os concertos, da Asso-
ciação Brasileira de

Musica
A temporada de concerto» da

Associação Brasileira de Musica,
este anno, será aberta em abril
próximo com o recital do grande
vlrtuoee patrício João de Souza
Lima.

Programmas para hoje
RADiO CLUB DO BRASIL

Onda c/á 320 metros
Das IO _ U horas -— _ad:o

Jornal do Radio Club Ao Brasil.
Das 13 ás 14 horaa -r Program

ma de discos variados.
Das 13 ás 17 horna — Pro-

gramma de discos variados.
Das 19 ás 21 hora* — Program-

ma de discos variados.
Das 21 ás 21,15 horas — Ser-

viço de Publicidade da Imprensa
Nacional.

Das 21.15 noras, em diante —
Programma de musicas populares
com,o concurso de César Waldez,
Manoel Monteiro e o. seu Con*
Juncto Portuguez e da orchestra
do Radio Club do Brasil.
RADIO SOCIEDADE MAVRINK

VEIGA
Onda 360 metros

Das 8.45 ás 7.45 horaa — Aula
de Oymnastlca com musica dtrl*

Magalhães.
Das 7.30 ás 8 horas —. Segun-

da aula com musica sob a dire-
cçáo do sr. 03walclo Dinlz Ma*
gãlháes.

Das 8.15 ás 8.45 horaa _ AU1»
com musica dirigida jwlo sr. Silas
EiiRdcr.' A parte"'musical está" '*
carga do pianista Álvaro Paiva

Da3 15 ás 18 horas — Discos
seleccionadoa.

Das 19 ás 20.30 horas — Pales-
tra sobre assumptos ecouomico3
*.'3lo _v Hildebrando Gomes Bar-
reto.

Das 20.45 holas em deante —
Discos seleccionudos.
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 áa 13 horas — Disco»
variados.

Das 18 ás 19 horas — Program-
ma sslecclonado. — Previsões do •
tempo e discos "Odeon" da Casa
Edison i

Das 19.45 ás so horas ¦— Die«
co» variaros.

Das ÜO te 21 horas — Discos
da Casa, Lignoui Santos _ Cia.

Das 21 horas em diante •—
Transmissão do Studlo, do Pro-
gramma "Um pouco de tudo", no
qua! tomarão parte: Era muslcaa
ligeiras, ata. Vera Oliveira,.plano;
sr. Albenzlo Perrone, canto. Era
musicas sertanejas: 

' "Conjuneto
Aracaty". dc enorme suecesso- Já
alcançado.

VERMES í — PREFIRA SEMPRE *

Homoevermil
Vermifugo ideal. Faz expellir os vermes sem nenhum

perigo para o paciente, mesmo de baixa idade. Prepara-
| ção do Grande Laboratório Homoeopathico de DE FARIA

& Cia. — Rua de S. José 74. Fone 2-2247. — Vende-se em
todas as Drogarias e boas Pharmacias.

BOCIBDAD- RADIO F HELXPS
DO BRASIL

estação PBAX
Das 10 áa 12 horas _. Disco»

variados.
Das 13 ás 14 horas — -iscas

variados.
Das 19 ás 31 horaa ,—• Discos

variados.
Das, 31 horas em diante •*»

1

PERNAMBUCO
O CHEFE DO GOVERNO E A
CASA DO ESTUDANTE POBRE

RECIFE, 7 (A. B.) _* Tele-
grammas do Rio referem a au-
diencia do chefe do Roverno á
delegação Acadêmica Pernambuca-
na ora em excursão ao sul, com
a sg» jazz-band universitária.
Narrando essa visita dos estu-
dantes <de Recife ao sr. Getulio
Vargas, accentuam a cordial aco-
lhida ido chefe do governo ao ap-
pello da Delegação no sentido de
um auxilio dn União á Casa do
Estudante Pobre, em construcção
aqui, nò bairro do Berby.

A noticia de que o chefe do i?o-
verno assegurara nos acadêmico*
o deferimento do pedido foi reco*
bida com a mais viva satisfação
na imprensa, corno no meio uni-
versitnriò e em todos 03 círculos
soclaes, pois, como é sabido, a
Casa do Estudante Pobre nâo vae
constituir apenas tim abrigo pr.ra
o? ncãjdemicos desprovidos de rn-
cursos — e íüso já seria unia
belin * no\>rc. rcalizução — mn«
umu v.itbta obra do dessem inação

da cultura e- da instrucçSo prima-
ria entr_ as classes pobres, com
as suas, escolas gratuitas para íi-
lhos de operários, os seus cursos
de altos estudos, gabinetes scien-
tificos, bibliothecas e gymnaslo e
parque de exercícios physicos.

São, assim, geraes og elogios
ao gesto do presidente Getulio
Vargas no sentido de amparar »
generosa iniciativa dos univerii-
tarios nortistas tujas obras já
se acham iniciadas.

RIO G. DO NORTE
DOIS JORNAES SUSPENSOS EM

TRÊS DIAS
NATAL. 7 (A. B.) — Foi sus-

pensa a publicação do "Jornal de
Trahiry". órgão da Sociedade
Educacional de Santa Cruz.

Com "A Razão", são dois» os
jornaes suspensos neste Estado de
ha três dias para cá.

RIO G. DO SUL
O ASSISSINATO DE MIGUEL

ALABARTA GIL
PORTO ALEGRE. 7 — (A. B.)

Continua a despertar 03 muis elo-
gioío;; commen.tàrios, p«r parte da
população desta capital e dn ci-
dade, de Uriiguriyana, u m-.ção
enérgica dn chefia dc policia no
carfo da prir.no do fazendeiro Ma-
noc I Ilònorio Ferreira, conhecido
por Muljito Ferreira, tobre o <jua"

medico hespanhol Miguel Alabar-
ta Gil. ha tampos oceorrido na-
quella cidado.

Tomando conhecimento das ac-
cusações feitas a Manoel Honorio
Ferreira, o chefe de policia, sr.
Dario Crespo determinou a aber-
tura de um jnquerito, durante o
qual foi ouvido o aceusado. Con-
cluido o interrogatório e haven-
do indicio* claros da culpabilda.
de do fazendeiro, o chefe de poli-
cia requereu immediatamente a
sua prisão preventiva, indo. pes-
soalmente, a Uruguayana. afim
de fazer cumprir a ordem.
\ V1AÇAO FÉRREA LIGADA AO

CÃES DO PORTO
PORTO ALEGRE, 7 (A. B.) —

Dentro de um mez- a estação cen-
trai da Viação Férrea estará liga-
da so cães do porto, directainen-
te, de modo que as mercadorias
procedentes do Interior do Estado
serão descarregadas já no costa-
do dos navios. O mesmo a«onte-
cera com a carga procedente do
via marítima c destinada ao in-
terior. O commercio rio-prandea.
se mostra-se satisfeito pela espe-
rança da próxima realização dn
uma antiga aspiração sua.

FACULDADE DE MEDICINA
PORTO ALEGRE, 7 (A. ü.) —

Transmissão do ProgAnuria "Ho*
ras do outro mundo" com o con-
eurso dos aefculntes artistas: Lu.
cy Pires, Luiz Barbosa, Álvaro Ml-
randa, Renato Muroe, os ©atura*
mos, Pery Cunha, Rogério Gul*
mar&es, Luiz Americano e su» or-
chestra typlca, Mario Cabral, Ge_-
ttl Mariq Tavares, Saiu de Ca-*
valho e Arlindo Vasques. .

RADIO SOCIEDADE DO RIO DB
JANEIRO

Onda de 400 metro»
8.80 horas •— Hora certa —

m

*m
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!s»ni eeriOd
mandatário tio ussafi&inato

ido
do

rtojií i. nov. hora.-; da mahlifl to-
rani Bolemnõmente reabertos o»
cursos da Faculdade do Medicina
do Porto \lef!;\ Ln^o o bcguir
as jülaa entraram a íanccionur.

Ü

' 
P-TV

.'.''••'iíí
' '¦¦>':,

I
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Jornal da manha _ Noticias a
commentarios — Ephemerldes
brasileiras do barão do Rio Bras*
eo.

18 horas _. Hora certa — Jor*
nal do melo dia — Supplemento
musical.

17 horas — Hora certa — Jor*
nal da tarde — Quarto de hora
infantil por Tia Beatrla — Sup-
plemento musical.

18 horas — Prevlsáo do tempo
—. Discos variados.

10 horas — Hora certa — Jor-
nal da noite — Supplemento mu*
¦leal.

19.30 horas — Programma da
Camlsaria "O Cruzeiro". •

20.15 horas — Palestra sobre
modas.

20 horas — Arte Culinária
"Bherlng".

20.30 horaa — Co*.&:_ do "O
Camlsetro".

21 horas — Quarto de hora ds
Historia Natural pelo prof. Mello
Lottao.

21.15 hoiM  Notas de solcn-
cia, arte o literatura — Concerto
no' títudio dn. Radio Sociedade
com o concurso cio bárybono
Adaueto Filho, vlolòncellista Ibc-
rO Gomea Grosso, violinista Ro-
;nou Chlpsmanni pianista Ivlario
rte Azevedo o Oroi.Witra da B.a_lo

t Sociedade rio R!o de Janeiro.
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AVEGAÇAO
MOVIMENTO DE VAPORES

UNHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

 Quarta-feira, * ** Marco de 1933
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BANCOS E COMPANHIAS
• do conse*

A's 10 íi horas o Bonço do Brasil afílxou a BCtfuinte tabeliã:

PROCEDÊNCIA j RIO DK JANEIRO

PORTOS
fi

M
u

rt A VIU»

OBSTINO

PORTOS <2
Liverpool ....
Hutiiburgo ...
Cuauva ......
Antuérpia ....
Huml)íir»u -••
Londres 
Gênova 
liiverpooi ...i
Hamburgo ...
Havre ......
Amattrrdáni

4
8
8
fl
9

12
14
ia
li
10
20

Londres  20
Gênova 
Humburjfo ...
Santos 
Soutliampton
Ganova 
Bordaaun ...
Bremcrhaven

2»
23
2fi
21
28
80
80

Londres  2
Londres 
GenovH 
Gênova 
Hamburgo ...
Liverpool ••'•
Amsterdam ..
BremerhHven-
Hamburgo ..

8
4
4
4
8

10
2ü
20

OeUmbre 11
Monte Olivla.... 8
Monta Plana.... »
Indior 9
C»p Arcona 9
Amlnlucla Star.. I!)
Ct. Oiancamano. 14
DeeriN Itl
Vigo 11
Lipart 18
Klundria .. 20
High. Patriot.... 20
Aluiu- 23
General Artistas.. 28
Ronheur 26
Arlonaa 21
Prine. Maria.... 28
Massilia 80
Sierra Salvada... 80
Almeda Stac 8
High Monareh.. 8
Campana 4
Giullo Cesare... 4
Monte Sarmiento 4
Deneado 8
Zeelandia tO
Sierra Nevada... 20
Cup Arcona 20'

B. Aires SMX30
B. Aires 4-1682
B Aire 8 8840
B. Aires..... 8-4821
B. Aires 4-1582
B. Aires 4-7800
B. Aireg 8-6840
B. Aire 4.8000
B. Airo 4-1582
B. Aires 4.6207
B. Aires 2-9900
B. Aires 4 8000
B. Aires 3-2080
B. Airee 4-15S2
B. Aireg 3-4880
B. Airee 4 bOOO
B. Aireg 8.8840
B. Aireg 4 6201
B. Aireg 4-6121
B. Aires 4-6121
B. Airee 4-8000
B.Aires 8-2930
B. Aire 3.5840
B. Aireg 4-1682
B. Airee t 8000
B. Aireg 2-99/10
B. Aires.... 4-6121
B. Aires  4-1582

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA I KIO DE JANEIRO

« !
PORTO'

! *
a

DESTINO

PORTOS

o «o

ú
B. Aires." 'í
B. Airtra.. 1
B. Aireg....... 14
B. Aires 14
B. Airee 14
Rio I''
B. Aires lê
B. Aires 17
B Aires 15
B. Aires 18
B. Aires li*
B. Aires 18
B. Aires 20
B Aires 23
B Aires 25
B. Aires 23
B. Aires....... 28
B. Aires 29
Rio 80
B. Aires SO
£.'. Aires SO
d* Aires•*•••*• ^
B. Aires 4
B. Aires 4
B. Aires 6
B. Aires 8
B. Aires 9
b\ Aires 12
L'. Aires....... 12
B Aires 1.8
B. Aires 19
B. Aires 26

Mendosa ........
Geriftral. Osório..
HírIiI. Prineess..
Orania • ••• -
Monte Paschoal..
Raul Soares
Londonier 
Lalíinde • •
Biela
Cap Arcona
La Coruna
Jamaique 
Florida 
Madrid 
Cte. Biancaacano
Andalucia Star..
Highl. Br'gade .
Monte Piana....
Alm. Alexandrino
Monte Olivia....
Macedonier 
Lip&ri ••••«••*••
Flandria
Destia • •••••••*
Vigo *••••••••••
Massilia 
Arlanza
General Artigas.
Neptunia •
(liulio Cesare....
Sierra Salvada...
Princip. Maria...

8
8

14
14
14
15
15
17
18
18
19
20
20
2S
25
28
28
29
80
80
80
4
4
4
6
8
9

12
12
16
19
20

Marselha ...
Hamburgo ..
Londres ....
Amsterdam .
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Antuérpia ..
Liverpool ...
Londres ....
Hamburgo ..
Hamburgo .
Havre 
Gênova
Bremerhav. .
Gênova .....
Londres ....
Londres ....
Gênova .....
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Antuérpia ...'
Havre 
Amsterdam .
Liverpool ...
Hamburgo -•
Bordeaux ...
Southampt. .
Hamburgo ..
Gênova 
Gênova ....
Bremerhav. .
Gênova

8.2930
4-1582
4 8000
29900
4-1582
4-2698
8-4821
8-4830
K 4830
4-1582
4-1582
4-6201

2930
6121

3-584M
4-7200
4-7200
8-5840
4-2698
4.1582
3-4821
4-6207
ROaOO
4-8000
4-1582
4-6201
4-8000
4-1882
3-5840
8-5940
4-6121
8-5840

Companhia d» Immovele do Ri"
de Janeiro

Convocam-se os aeelo-nistas para
uma assembléa geral cxtraordlna-
ria, is 14 horas, no rua 1.° de
Março n. 110. afim de delibera-
rem o seguinte:

a) augmento do capitei (altera-
çâo do art. 6." dos estatutos).

Companhia Finlandês» S. A.

Acham-Ec á disposição dos ac-
cionistas. no escriptorio da com-
panhla, á rua da Alfândega n.
47, 6.» andar, os documentos de
que trata o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ao mesmo tempo são convida-
dos os accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinária, no
dia 25 no mesmo local, ás qua-
torze horas, afim de tomarem eo-
nhecimento do relatório da dire*
ctoria, parecer do conselho fiscal,
approvaçâo de contas e balanço e
bem assim proceder-se 4 eleição
dos novos membros do conselho
fiscal.

Bane* Sol do Brasil
SSo convidados os accionistas a

se reunirem em assembléa geral
ordinária, á avenida Rodrigues
Alves ns. 3031331, is quatorze ho-
r«s do dia 14, afim de delibera-
rem sobre o relstorio da directo-
ria, balanço e demais documentos
relativos ro exercido de 1932,
bem como para elegerem o conso-
lho fiscal c respectivos supplen*
tes para o exercício presente.

Companhia Loeativa e jSonstrn*
ctora

Slo convidados os accionistas •
se reunirem em assembléa geral
ordinária, ás 15 horas do dia 20
do corrente anno, no escriptorio
da comoanhia, á rua General pe-
dra, 147. sobrado.

Ordem do dia:
Relatório e contas da adminls-

tração referentes ao exercido de
1932 e parecer do conselho fiscal.

elelefio da directoria
lho fiscal.

Cam Salathí, S. A,
Na sede da companhia, á rua da

Alfândega n. 881, acham-se á dis-
posiçüo dos accionistas os do*
eumentos de que trata a art. 141
do decreto n. 434, do Julho ds
1391.

Companhia Mercado Municipal do
Rio de Janeiro

Os accionistas são convidados a
se reunirem em assembléa geral
ordinária, tto dia 20 do corrente,
ás 14.horas, no escriptorio dessa
companh.a. á rua General Cama-
ra n. 41, sobrado, para discussão
e aoprovaçáo do balanço e contas
da administração, relativos ao an-
no de 1032, eleição do conselho
tiscal e seus supplentes.

As seções ao portador devera)
ser depositadas no escriptorio d*
companhia, de accordo com o art.
22 dos estatutos sodaes, 10 dlat
antes da reunia».

A 90 dlns:
Libra «Í210
Dollar .. ..... .. 121880
Franco ?809
Lira.. ........ W«l
Marco 39000

A' vista:
Libra 44$610
Dollar .. .. .. .. 13*040
Franco 8515
Lira. W70
Marco 3Ç120

Pelo r-ibo:
Libra' 44*810
Do|lar 13Í090

o Banco do Brasil fez remessa dos

Companhia de Seguro* Marítimos
e Terrestres "Indemnisadora"

São convidados os accionistas a
se reunirem em assembléa geral
ordinária, no dia 20 de março
actual. ás 14 horas, na sede da
eompan.hia. á rua General Cama-
ra n. 71, sobrado, afim de lhes ser
apresentado o relatório da dire-
etorla referente ao exercido de
1982, com o parecer do conselho
fiscal e demais documentos para
respectiva deliberação e ser pro-
eedida i eleição por um triennio
do carTo de um director, bem co-
mo do conselho fiscal e seus sup-
plentes para o exercido de 1933.

Companhia Usinas Nacionaes
Acham-se á disposição dos accio-

nistas »i documentos referentes
ás contas e actos relativos ao an-
no findo em 81 de dezembro de
1932, na sede da companhia, á
rua Coronel Pedro Alves ns. 817
e 819.

A 90 dias:
Libra .. .... •¦ «?110

A' vistn:
Libra .. .. .. .. «$611
Franco ?540
Franco sulsso. .. 28700
Marco 3S3()0
Lira $702
Escudo $438
Peseta.. 1$16«
Franco belga.. .. 19930
Dollar .. .... .. 13ÍK00
Peso argent. (p-). 8*890
Peso uruguayo .. 6*636

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

VALES-OURO - A' Alfândega
vales-ouro é razão de 7*264 por 1$ ouro.

A*s 18 V» horas, Dor oceasião da reabertura, o Banci do Brasil man-
teve aa mesmas taxas da abertura.

CÂMARA SYNDICAI- DOS CORRETORES
CURSO OKFIC1AI. DO CAMBIO

Londres, 90 d., 5 41/128
Londres, á v., 5 35/128.
Paris
Itália 
Allemanha  ..
Portugal
Bélgica (ouro)
Hespanha

EM SANTOS
RESUMO UO MERCADO OE CAMBIO

SANTOS, 7. — Durante o funccionamsnto deste mercado o
Brasil comprava libras a 44*210 c dollares a 12*850.

EM PARIS
PARIS, 7.

íBCHAMFNTO
Hoje .

S/Londres, á vista, por libra  88.80
S/Italia, á vista, por 100 liras  129.12
S/Nova York, á vista, por dollar  n/c.

EM LONDRES
LONDRES, 7.

TELEGRAMMA FINANCIAL

S/Berne, á vista, por Hbra
S/Bruxollae, á vista, por Hbra .,

FECHAMENTO

17.90
24.80

S/Nova York, á vista, por Hbra '
S/Genova, á vista, por Hbra
S/Madrid. á vista, por Hbra
S/Paris, á vista, por libra
ã/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra..
S/Amsterdam, á vista, por libra •
S/Berne, á vista, por Hbra .. ..... .. ••
S/Bruxollas, á vista, por libra

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 7. ..„_„„,,.

ABERTC3A

HoJ*
N/cotado

08.75
41.75
88.62

110.00
14.80
8.70

18.05
24.05

Hoj.
39 29/32
40 5/16

45*110 Suissa
45*511 Tcheco Slovaquia

*540 Nova VorU (avista)..
$702 Montevidéo

3*300 Buenos Aires (p. papel)
*440 Hollanda (florim) .. ..

1*930 I Japão (yen) .. .. .. ..
1*166 1

2*700
*410

13I3UU
6.G:5G
3*590
5*593
8*030

Banco do

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/compra

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 7. ¦y:

ABERTURA
Hoje |

S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/venda. 32 11/16
S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/corapra 83 15/10

17.90
24.80

Feeh. ant
N/cotado

68.25
41. $7
88.00

110.U0
14.6.Í
8.62

17.90
24.80

Feeh. anr„
30 29/32
40 5/16

Feeh. ant.
33 5/16
33 9/lfi

BOLSA DE TÍTULOS
ainda- com pequena animação

Mínimo

RIO, 7. — Este mercado correu
vendas foram as seguintes:

As

Anterior
88.00

1.29.00
25.32

• • *• • ••

•• •• •• •• ••
•• •• •• •• •«
•o •• •• •« ••

•• •• •• ••

MERCADO CAMBIAL
AVISAM DE NOVA YORK, QUE AS BOLSAS DE CAMBIO, CAFÉ,

ALGODÃO. ASSUCAR, CACAO, BORRACHA, TRIGO, TÍTULOS, ETC,
ESTÃO FECHADAS ATÉ SEGUNDA ORDEM.

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

procedência! mo PE JANEIRO

PORTOS

B. Aires
Rio ..«•••
B. Aires.......
Rio ••••••
B Aires *
B. Aires.......
B. Aires.......
B. Aires
8, Aires.......

u

16
17
23
23
30

6
14

.^vviuo

DESTINO

PORTOS

Sã,
52 S
£.8

Northern Prnce. 0
Cabedello 13
Southern Cross.. 10
Poconé 17
Arizona Marú... 28
Esstern Prince.. 2a
Western World.. 30
Western Prince.. 6
Santos Marú 15

New
New
Ne»
New
Afr
New

York...
Orleans
York ..
York...
e Japão
York..

New York...
New York...
E. U. e Japão

4-5261
4-2098
8-2000
4-2698
4.120(1
4-5261
3-2000
4-5261
4-7200

Libra, 90 d.. 5 41/128, 45$110; á vista, 5 35/128, 45$511
Dollar, 13S300 — Escudo, $438

RIO, 7. — O mercado canibial abriu ainda em estado de espectativa.
Na praça, entre particulares, a situação foi a mesma, subindo Hgci-
ramente o dollar para 18*000. A libra foi cotada a 73*500.

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra ..
Manco da Frsnca
Banco da Itália .. .<
Banco da Hespanha.
afinei dn Allemanha ,
Em Londres, 3 mezes
Em Nova York, 3 meses, t/venda
Em Nova York, 3 mezes, t/compra.. ....

•Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, £. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, & ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra..
S/Genova, i vista, por libra.. ..
S/Madrid, á vista, por libra .. ..
S/Paris, á vista, por libra.
S/Lisboa, á vista, escudos
S/Berlim, á vista, por libra.. ..
S/Amsterdam, á vista, por libra.

%

• • • • • •
• * a *

• • • • • •

Fechamento
2 %
2 Vi %
4
6
4

21/82
2 Vi %
2 % %

24.95
CS. 75
41.75
77.50
99.00
93.75

Hoje
N/eotacío

63.44
41.62
87.87

110.00
14.67
8.64

Anterior

3 V>
4
6
4

21/32
2 V*
2 Y»

24.80
C7.35
41.87
77.15
99.00
98.75

|i">'-h. nnt.
N/cotado

«8.25
41.87
88.00

110.00
14.65
8.62

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

—____=

PORTOS I ° I
NAVIOS

, DESTINO ~.

;  SI
PORTOS ||

New York..
Koba 
New York..
Kob« 
New York..
New York..

10
14
17
20
24
,7

Eaatern Prince. 10
R. Janeiro Mará 15
Western World.. 17
Santos Maru 20
Western Prince. 24
Southern Prince. 7

B. Aires 6-2000
B. Aires 4-5241
B. Aires 4-7201'
B Aires 4-7200
B Aires 4-5261
B. Aires 4-5261

MALA REAL INGLEZA
EUROPA
. . 14 Março

38 Março

PARA A
H. Prineess. . ,
H. Brigade . .

PARA o RIO DA PRATA

Desna  16 Março
H. Patriot .... S0 Março
Para mala Informações sobre

PASSAGENS B FRETES
THE ROYAL MA1L STEAM

PACKET CO.
51 - AV KIO BRANCO - 55

Telephone t 4—8000

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sahidas para o Sul

NAVIO» In DESTINO t_l. NAVIOS % DESTINO TEL.I 'fl w
_

McndOAi»
Itahité ....
O. Arunhs.
Araraquara-
JoSo Alf. .
3 de Outub
Itaguassú .
A. Nasc.'...
A.JaoeKuay
Miranda ...
Saverne . - -
Ct. Ripper.
Itassueó ...
Araranguá.
Itutintra ...

8
91
!)
9

10
11
11
11
12
14
15
17
21
23
27

Kectlc ..
Belém....
A, Brsne
Cabedel ,
Betem ..
Recife ..

-2930
8-1900
2-76HII
8-8268
4-2698
4-2698

Purnahyb 3-3666
Penedo .. 4-2698
Mitnáos.. 3*8268
Penedo .. 4-2698
Fortaleza 3-á566
Belém .. 4-2698
Cabedello 3 1900
Cabedello 4-2ÕÜ8
Penedo . S-1900

Capivary ..
Itaperuna .
Pará 
Itaimbé....
Plrahy ....
Araranguá .
Murtlnbo..
Itapuhy....
Itaipsva ...
Aratimbó .
Ct. Alrid'o
Ser. Grande 20
Alf. Penna. 24

P. Alegre 2-7630
P. Alegre 8-3566
P. Alegre 4-2698
P. Alegre 3-1900
tguape .. 2-7680
P. Alegre 3-8268
Laguna . 4-2698
P. Alegre S-1900
Imbituba. 3-1900
P. Alegre 3-3268
P. Alegre 4-2098
P Alegre 4 Js7u9
B. Aires. 4-2698

CORREIOS
Serão expedidas hoje malas at*

los seguintes vapores:
GENERAL OSÓRIO — Para Ba-

hia, Las palmas, Lisboa, Vigo,
Rotterdam e Hamburgo, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 M, com
porte duplo e para o exterior até
ásf>.

PARÁ —' Para Santos, Paraná-
guá, Florianópolis, Rio Grande, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo
impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior e com porte duplo
até ás 7.

CÃES DO PORTO
VAPORES,A SAIR BOJE

GENERAL OSÓRIO — Sairá A
tarde, du armazém 18* para Ham-
burgo e escalas.

MENDOZA — Sairá á noite, pa-
H Gênova e escalas,

PARA — Sairá ás 10 horas, do
armazém E, para Porto Alegra ¦

ITAPERUNA — Sairá para Por-
to Alegre e escalas.

CAPIVARY _ Sairá para Porto
Alegre e escalas.

MONTE OLIVIA —. Sairá ao
meio dia, do armazém 17, para B.
Aires « escalas.

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Expresso Federal — Phone 3-2006
WEST CAMARGO — Esperado

no Rio, de Los Angeles, a 17 do
corrente.
Mala Ileal Ingleza — Phone 4-fiOOí

LOSADA — Sairá cerca de 21 de
abril parn portos do Pacifico.

SARTHE — Sairá para Hambur-
go e escalas em meados de março-
Napoleão A. Guimarães. (Deposlt

Judicial) - Phone 8-3268
COM. CASTILHO — Sairá hoje,

8 do corrente, para Porto Alegre e
escalas.

CAMPEIRO — Sairá amanhã, 9
do corrente, para Recife e escalas.

ITAIPÚ - Sairá no dia 13 do
corrente, para Tutoya e escalas.

PORTUGAL - Sairá no dia 18
do corrente, para Paranaguá e An-
tonina.

Norddfutscher Lloyd Bremen •
PhMie 4*6121

ANSGIR 4 Esperado a 21 do

corrente, da Europa.
MUNSTER - Esperado om prin-

cipios de abril.
Aàpra è C, f PI»*»!»» 3-465S

MARIA LUIZA — Sairá no dia
11 do corrente, para Recife e es-
calas.

CELESTE — Sairá no dia 13 do
corrente, para Itapemirlm e Victo-
ria.

ALICE — Sairá no dia 13 do
corrente, para Ponta d'Areia e
Caravellas.
Hamburg Amerlka Uai* — Phone

4.1682
PARAGUAY - Sairá para Ham*

burgo a esealas, em meladoi de
março.

RIO DE JANEIRO — Esperado
hoje, 8 do corrente, do sul, segui-
rá após a necessária demora, para
Hamburgo e escalas.

PATRÍCIA - Sairá no dia 29
do corrente, para Nova Orleans t
Boston.

ISIS — Sairá cerca de 3 de abril
para portos do Paeifico.
Finland, Syd. Amerlka Ltnjea —

Phone 4-7206
EQUATOR - Soirá no dia 24 do

corrente, para a Europa.
ALCINA - Sairá no dia 23 de

março, para Buenos Aires.
MERCATOR — Sairá amanhã,

9 do corrente,, para Buenos Aires.
Soe. O. Transportes Marltlmee

Phono t*a080 ,
MENDOZA — Sairá hoje, 8 do

corrente, para Marselha e escalas.
Empresa de Naveg. Can Hoepcke

~ Phone 3*3443
CARL HOEPCKE — Sairá ama-

nliâ, 9 do corrente, para Laguna e
escalas.

LAGUNA — Sairá no dia 10 do
corrente, para S. Francisco e es-
calas.

ANNA • Sairá no dia 16 . do
corrente, para Laguna e escalas,
Rotterdam — Zuid Amerika Ligne

Phone 3*4637
ALPHERAT — Sairá no dia 18

de março, para Rotterdam e es*
calas. ..

Lloyd Real Hollandes — Phone
2-0000

GAASTERLAND — Sairá no dia
23 do corrente, para Amsterdam.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

1TASSUCÉ — Saiu de Paraná-

guá pars Imbituba, no dia 4, áo
meio dia.

ITATINGA — Saiu de Santos

para -Paranaguá, no dia 6, ás 8

ITAHITÉ — Saiu do Rio Gran-
de para Santos, no dia 5, á 1 hora.

NO NORTE

ITAPÉ ¦— Chegou do Mara-
nhio a Belém, no dia 3, ás 17 ho-
ras.

ITAPUHY — Saiu de Recife pa-
ta Maceió, no dia 5, ás 6 horas.

ITANAG6 — Saiu de Victòria

para Bahia, no dia 4, ás18 horas.
ITAPAGÊ — Saiu de Natal pa-;

ra Areia Branca, no <lla 5, ás 10
horas. _',,

ITAIMBÉ — Saiu de Bahia pa-
ra o Rio, no dia 4, ás 28 horas.

ITABERA — Saiu., de Victòria
para Bahia, no dia 6, ás 18 horas.

ITAQUERA — Saiu de Maceió
para Recife, no dia 5, ás 17 horas.

ITAQUATIA — Saiu da Bahia
para llhéos, no dia 8, As 20 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ALM. ALEXANDRINO .... 10
ALM. JACEGUAY 9
BRA-KAR 7
CARL HOEPCKE ..,.„., 2
DELAMBRE «
GRAECIA (pateo) 11
GEN. OSÓRIO  .. .. 18

JÚPITER.
LAGUNA.
MERCATOR. ..
MONTE OLIVIA
PARDO 
SCOMBURNE ..
URÚ (pateo). .
VENUS .,

• • a • •• oe •«

•• •• •• *• ••
e • • e r.

66 Uniformisadas
1 Diversas Emissões, de 200-fOOO,

19 Diversas Emissões, de 1:000.000,
189 Diversas Emissões, de 1:000$000,

50 Obrigações do Thesouro, 1932 .. ..
19 Municipaes, 1917 (port.).. .¦$&

875 Municipaes, 1931
23 Municipaes, 7 %, port, (D. 1.535)..

148 Municipaes, 8 %, port-, (D. 2.093)..
250 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264)..
3S6 Obrigações de Minas

BANCOS e COMPANHIAS
89 Banco do Brasil

5/40 Banco do Brasil
100 Debentures, Allianca, (1.* Série) ..

25 Debentures, Docas de Santos
25 Debentures, Hotéis Paloce ., .. ..
33 Banco Mercantil

110 Manufactora Fluminense
OFFERTAS

Uniformisadas, de 1:000$000.1
Empréstimo Nacional, 1903, (port.)
Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.)..
Diversas Emissões, de 1:000?000, (port.)..
Obrigações do Thesouro. (1921)
Obrigações do Thesouro, (1930)
Obritraçous Rodoviárias (nom.)
Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.)
Apólices Municipaes & 20. (port.)
Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, (port.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dec. 1-535)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.622)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999)
Apólices Municipaes, (Dec. 2.093)
Apólices Municipaes, (Doe. 2.0B7)
Apólices Municipaes, (Dec. 3-264)
Apólices Municipaes. (Dec. 2.339)
Bello Horizonte, de l:00ü$000, 7 <#. .. .
Prefeitura de Petropolis «1918). .. ...
Minas Geraes, de 1:000.000, (nom.), 5 %

(nom.).
(nân.).
(port.).

8161000
824Ç000

1641000

•• •• ••

a e • • • e

Vended.'820?000

820Í00O
828.000

l:O20f000
9S5I000

1:030?000

100Í0ÜO
150Ç0OO
148?000

16ü$000
172Í000
1651000
186$000
165?00O

Í67Í.00O
167?00O

Máximo
8188000
800SOOO
818*00'.!
826801.10

llOOOÇOÒO
146.000
íes.oou
172.000
183SO0O
107.00.0

1:030^000

3868000
-180.0í:-;i
150$00O
190.00.'»
184.000
450S0Ü0
1O0Í0O0

Conipratt.
• 817.000

8238000
816.000
8265000

1:015*000
083.000

1:020?000

132.000

1465000
146Ç0O0
164.000
170?000

v134?O0O

168.000
183.000
J65.0ú;>
1665000

¦.'¦§

••••*•• **
e '• • e» •• 1"
e • • o • -¦'# **>

2as b ê • • ee e» *-*
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17 i Minas Geraes, da 1:000$000, (port.), 5 %.
.- ... r<  j.. 1 .hrílitcwn Inrirt-M f r-J,.

7 &'.
Minas Geraes, de 1:000.000, (port.), 7

6S5Í00O
880Ç0OO 87OÇO00

l:O30$OOO

103$000

Significa perfeita SEGURANÇA
para os passageiros como prova
o compromisso de indemnização
voluntariamente assumido pela

empresa.
A MALA AÉREA fecha:

SEGUNDA e QUINTA-FEIRA
para o SUL até PORTO ALEGRE

QUARTA-FEIRA
para o NORTE até NATAL

ás 21 horas
Registrados ás 13 horas

Para MATTO GROSSO l
Via Condor. de Campo Grando

para Aquidauana, Corumbá
até Cuyabá

Todos os sabbados, ás 1? horas

Registrados ás 16 horas

Informações:

Herm. Stoltz & C.
Avenida Rio Branco, 66/74

Minas Geraes, de 1:000$000, (nom.)
Obrlgaç6(38 de Minas, 9 9r
Rio de Janeiro, de 1:000$000, (D. 2.316)
Rio de Janeiro, de 100{000, (port.), 4 9

BANCOS e COMPANHIAS
Baneo do Brasil 3S3*000
Banco Boavista .. ,irianfió
Banco do Commercio *" ¦
Banco dos Funecionarios .rn.nim
Banco Mercantil.. .. .' ^g
Baneo Portuguez, (port.) ,í?uuu
Banco Credito Real de Minas ~~~
Previdente
Ar&os • •« •• ** •• ** •• •• •• •• *• •• ——*
Seguros Confiança., .. .. •• •• «• •• •• •• •• -——
Varejistas ? •• •¦•
Lloyd Atlântico.. ..
União dos Proprietários .. •• •• •• "
Companhia America Fabril, 
Alll&nçs •• •- e» •• •• •• •• •• •• *• •* •'• •• '
Corcovado 80|0OO
Brasil Industrial .. .• «. ,, ,. r» ,« .. •• ¦• •• "
Confiança Industrial • ••
Progresso Industrial suatono'
Taubaté Industrial otmm
São Jeronymo I23?ooo
Docas de Santos, (nom.) A«..»-A
Docas de Santos, (port.) 220$000
Ferro Manganês ~~~
Artefactos de Borracha ..«1771 ~

Tecidos AlHança, (1.* Série). 180.000 ~

Mereado. .,

(Conclne na S» col. dn 11* n«g->

1:0288000
88O.0O;i
lOiÇõOu

DSõÇOOO

450$000

2:7508000

1:0008000
408001»

1SO.00O
70$000

380?0'.'.0

908000

121S00O
2148000
2188000

%
yI

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NOUTEi

Companhlasl Dias I Horas

Condor ..
Panair ...
Aeropostale

Quintas
Quartas
Sabbados

15 horas
16 "

8 "

CHEGADAS DO SUL

Companhias! Dias Horas

Condor ...
Condor ...
Panair ....
Aeropostale

Quartas
Sabbados
Sextas
Domingos

SAHIDAS PARA O NORTE

Companhlasl Dias | Horas

Condor ... | Quintas
Panair .... | Sabbados
Aeropostale! Domingos

Choras
6 "

10 "

SAHIDAS PARA O SUL

Companhias! Dias Horas

15 horas Condor
15 Condor ... I
l' Paimir....]
10 Aeropostale!

Terças 6 horas
Sextas 6 "

Quintas 6 *
Sabbados 8 "

»*•—¦

COMPRE PELA MARCA!]
Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo

peta marca, prmcipatmehte quando esta i<3 ganhou íus»
to e merecido renome. Prefiram, pois:

Cule MoiCo
"ANDALU&À?

Ctrvej.t
"HANiáüAtlCA^

Chocolate
"AMUALUZA"

Cigarros-VEADO-

Cutres e Are tu voa
"BERNAKD1NI"

FichArio de aço
•'ACiME"

Maeh. d'cscrever
j "ROYAL"

i Radio
| -COLONIAL'

'Perfumes e Sabões
S "TRIBOLET"

Napoleão do Mencastro Guimarães-Depesitaiio Judicial
linha rápida oe passageiros

NORTE SUL

Araraquara '
. Sairá amanhã, 9 do cor-
rente, ás 16 horas, para :
VICTÒRIA Sexta-feira
BAHIA Domingo
MACEIÓ' Segunda-feira
RECIFE Terça-feira
CABEDELLO 4'-feira

Próxima salda: "Araran-
gu^" — 23 do corrente

Araranguá
Saíra sabbado, 11 do cor

rente, ás 15 horas, para :
SANTOS Domingo
RIO GRANDE ÍMeira
PELOTAS 3'-feira
PORTO ALEGRE 4"-feira

Próxima salda: "Aratlm-
bó" — 13 do corrente.

CARGUEIROS

NORTE

Campetro
Sairá amanha, 9 do cor-

rente, para: Victòria, Bahia,
Aracaju, Recife e Maceió.

SUL

Itaipú' Sairá em 15 do corrente
para:
Victòria, Bahia, Maceió, Re-
cife, Cabedello, Natal, Areia
Branca, Aracaty, Fortaleza,
Paranahyba (via Tutoya) e

Tutoya

Cte. Castilho
Sae hoje para :

Santos, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre

Portugal
Sairá em 15 do corrente

para:
Santos, S. Francisco, Para-

naguá e Antonina

18. 

A. Blarllnelll — Av. Rio Branco. 108. Tel. 2-9900.
Exprlnter — Av. Itlo Branco o. 57. Tel. 4-2785.

. S. A. V. L — Av. Klo Branco 21. Tel. ;)-OI7«/7,
PRAÇA KIRETES

Affonso Silva — Tel. 4-1890
Embarques no armazém ti.

Itiur Mercadores n. 12

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTALE — Phone 4*7408 — Victòria, Caravellas, Macei*.
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos o Europa. A mala fecha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

j 8YNDICATO CONDOR - Phone 4-6241 — Victòria, Caravellas.'Belmonte, ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
sôa • Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
dos ás 18 horas.

, PANAIR — Phone 2-0712 —.Victòria, Caravellas, llhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleça, Camocim,
Amarração, São Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central.
México. E. Unidos e Canadá. A mala fecha ás 17 horas de sexta-feira.
Registrados até ás 18 M horas. No Correio Geral,' a mala fecha á*
21 horas.

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4*7406 — Santos, Florianópolis, Porto

Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha
ás 10 horas de sexta-feira. Registrados até ás 18 horas desse dia.

| SYNOICATO CONDOR - Phone 4*6241 — Santos, Paranaguá, Sao
; Francisco, Florlsnopolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nas' a encias e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas • quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2*0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' •
Equador. A mula fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados até
ás 16 li horas, No Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GROSSO :
SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Campo Grsnde, Aqui-

clftuona, Corumbá, Porto Joífre s Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos sab-
budos. ii* 17 horas. Registrado ás 16 horsB.

PARTIDAS — De Camp0 Grando para Aquidauana al* Cuyabá,
án terças-feiras.

REGRESSO — Do Cuyabá para Campo Grande — is ssxtas-feiraa.
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Instituto Miieiri út Café
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Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel. 3-3512
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

Para os effeitos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns 118 e 119. por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café tica estabelecida a tabeliã abaixo, por diíferença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES

— - estrlctamente molle.

rpo mais l$000» 173 " 1760¦ " $8003/4 " $250" BASE e4/5 menos $500
1$000

6/6 s l$500
.$000

6/7 2$500
'* 34000- 7/8 3*500

4$000

O preço do typo "4 base estrlctamente molle" será de
15$000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.

A diíferença entre os cafés estrlctamente molles e os
molles será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A diíferença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e por 10 kilos.

o preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 3 de Março de 1033.

<a.) EDGAR BRITO LYRA
Chefe do Departamento Commercial.

Secção de Fiscalização
DESPACHOS DO SR; DIRECTOR

Neves, Villela & C. (Processo 2.046) — Deferido, de ac-
cordo com o parecer da Secção. -

Avellar Se O. (Processo n. 2.493) — Deferido, ldem, idem.
Ed. Figueira Sc C. (Processo n. 2.500) — Deferido, idem,

idem.
Antônio Souza Duarte (Processo n. 2.679) — Deferido,

idem, idem.
Antônio Souza Duarte (Processo n. 2.683) — Deferido,

idem, idem. '
Avellar Sc C. (Processos ns. 2.702, 2.703 e 2.704) — De-

ferido, idem, idem.
Antônio Souza Duarte (Processo n. 2.714) — Deferido,

idem. idem.
Fraga, Irmão & Cia., Ltd. (Processo n. 2.835) — Deferi-

do, idem, idem.
Dr. José Joaquim Monteiro Bastos, de Providencia (Pro-

cesso n. 2.853) — Deferido, idem, idem.
Irmãos Porcaro (Processo n. 2.883) —• Deferido, idem,

idem.
Presciliano Gomes da Silva Barros (Processo n. 2.884) —

Deferido, idem, idem.
Gomes, Filho Sc C. (Processo n. 2.934) — Deferido, idem,

idem.
Campos Sc Cristofori Limitada (Processo n. 2.973) — De-

ferido, idem, idem.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ
.FISCALIZAÇÃO r>

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado r.a COMPANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES • liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 8 de marco de 1033:
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DIÁRIO DE NOTICIAS — Rio, 8 de Março de 1933

BOLSA DE TÍTULOS
(Coaclnslo da 10.» tagfa*)

RIO, 7. — O mercado abriu es-
tavel, fechando em posição firme,
com-regular movimento de nego-
cios.

Foi registrado sté ás 10 Vi ho-
ras, num total de 6.688 saccas.

A pauta semanal de 6 a 12, á
de 19160; o imposto da Minas, 4,
de 3(000 e o do Estado do Rio, 68
por 1$ ouro.

O mercado a termo continua pa-
raiysndò.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 12$500. *

.COTAÇÕES
Typo 8.. .." .. .. 138200
Typo 4.. .... .. 128800
Typo 129400
Typo 6.. .... .. 121000
Typo 111600
Typo 111000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  121000
MOVIMENTO DO DIA 6

Stock em '.. .. 414.288
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas)-.. .. 3.90C

Pela Marítima. .. 4.314
Reguladores .. .. 8.500 li,.74

Total  .. .. .. 426.012
Saidas:

Europa 2.550
Estado* Unidos.. 1.800
África 431
America do Sul.. 3.982
Ásia. 125
Consumo local no

dia  .. 1.000
Retirado pelo C. ,

Nacional do Cã-
fé no dia 5 e 2.015 11.903

Stock era  414.109
Idem, anno passado. .. 246.989
Entradas geraes em 6. 62.025
Desde 1 de julho .... 8.303.649
Saidas geraes em 6. .. 36.677
Desde 1 de julho .... 2.570.849

Foram registradas vendas num
total de 9.810 saccas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 7. —• Entradas de ca-

fé até ao V» dia:
Em Jundiahy,

pela Estrada
Paulista . . 19.000 19.000 24.000

Em São Paulo
pela Soroca-
bana, etc. . 26.000 28.000 14-000

Hoje Ant. A. pas.
Total. . . . 45.000 47.000 35.000

EM SANTOS
SANTOS, 7.

ABERTURA
Contracto "A", ty-

po 4, molle:
Entrega em marco ,14t4^.»vMM»-ft-" em abril. 141500 148500" em maio. 149500 149600" em junho 149600 149500
Vendas conhecidas —— —
Mercado ..... Paral, Paral.

FECHAMENTO
Hoje, li ant

Entrega em iqarço 149460.149450

".-¦ em abril." em maio.
i " ' em junho

Vendas do dia . .
Mareado

149600
148500
149600

Paral.
Hoje

149500
149500
148500

Paral.
F. ant.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante-

rior, calmo; anno passado, calma.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje, 149100; anterior, 149100; an-
no passad , 159400.

Embarques — Hojo, 2.832; ante-
rior, 5.462; anno passado, 8.087
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Ho-
je, 39.495; anterior, 61.021; anno
passado, 43.270 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.882.798; anterior, 1.385.398;
anno passado, 1.074.875 saccas.

Saldas — Para á Europa, 3.423
saccas.

DEBENTURES
Confianfa.. ..
Progresso Industrial' *'•'•tonifico (íavea.
Docas de Santos.,

.Mestre & Blatgé.
Nova América. ..
Manufactora .. ..
Companhia Brahmo
Hoteia Palace. .. .

i Mercado. A, A.
Tijuca ..' .. ..
Bellas Artes ..,
Edlfioadora. ..
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• • • • t • « « •

• a tt tt a* tt a* tt •• •• •*

o* •« «ate «a *« •« et t • ••

• a • • t• • • e» t • ••• ¦ * •

• * se •*

• • • •

• • et • • • * et •* •• •• • •

• • •• •• • • •• »• •« « »

1109000
1659000

1909ÕÕÔ

1058000

1809000

1589000
2009000
1899000
1909000

1:0049000
1889000

1:0309000
1909000

•a •• 11 a•

i t.t ••'•¦• • •
11 ii te ¦•
• • »*.,* • •
•• •• t• • t

Banha de Laguna, caixa.
Banha de Itajahy, caixa..
Cebolas naçionaes, caixa.
Herva matte kilo.... ...
Línguas defumadas uma.
Lombo de porão salgado., (mineiro), kilo
Lombo de porco salgado, (do aul), kilo..
Manteiga do Interior, kilo ..'Toucinho mineiro, kilo ., .i
Toucinho paulista kilo
Toucinho de fumeiro kilo
Xarque mantas ouros Rio da Prata kilo
Xarque, mantas puras, nacional, kilo.
Paoos e mantas, mineiro, kilo,; ....
Patos • mantas, do sul, kilo

Foram revertidas ao stock 10.256
saccas de café do governo,

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 6. — Café recebido

,ela Estrada Paulista, das 12 ás 17
oras:

Ant. A. pas.
horas:

Para S. Paulo,
Para Santos. .

Total. .. . .

Hoje

12.000 15-000

12.C00 15.000

O anno passado foi domingo.
BM VICTORIA

VICTORIA, 7. — Mercado a ter-
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA
Saccas

600
54.347

F. ant.
179
175 %
173
172 Vi
4.000

Calmo

S&ÍQ83. • •• «t •• •• •• ••
Em stock

Não houve entradas.
NO HAVRE

HAVRE, 7.
FECHAMENTO

Hoje
Entrega em março 178," em maio. 174 %" em julho. 172 V," ' em set. . 172 %
Vendas do dia . . 3.000
Mercado A. est.

Baixa de Vi a 1 franco, desde o
fechamento anterior.

BM LONDRES
LONDRES, 7.

Hoje Ant.
Typo 4:

Sup. Santos prbm-
pto p/embarque. 64/6 57/
Typo 7:..

Rio, prompto paraembarque '.. .. 47/6 . 48/6
EM HAMBURGO

HAMBURGO, 7. .
.FECHAMENTO'¦"•' 

(Chamada principal)
Hoje

Santos sup.:
Entrega em março" em maio.

." em julho.* em set. ,
Vendas do dia . .

Mercado calmo.

n/e.
n/c.
n/c.

n/c.

F.ant.

26
27 .
28

n/e.

3

<¦"ícs *•

a
Q

Procedenclaa I Remettentea

i
386 07 | II 9/32|C. Cachoeira 138 Rebello Alves & Cia.
587 109 9/ 9/32 Idem 10 Idem
588 98 2/9/32 Idem X 90 Idem
589 90 31/ 8/32 Idem 297/250 Theodor Wille & Cia.
590 142 31/ 8/32;T. Pontas ' 880/250 Rebello Alves & Cia.
591 1 17/ 1/33-Cedofeita 71 Pinto Lopes & Cia.

i Total, ... 809 | .

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues'aos
seus consignatãrios no dia 8 de março de. 1933. —.Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fisc.-Hzação. v' I ===== =

KJ&WJGRAÇAS A
l ^^X^S"^ EttE .... |

RROGRAMMAS DE HOJE
CINEMAS

NO CENTRO
PALÁCIO — Phòoo: 2-0838 ~-

Sessões ás 2 — 4 — 6 — 8 —
10 hs. Poltronas. 49200. l)a3 6

i ás 7 horas, 89800 —< "Juventude
! trlumphante".' com Ramon No.
! varro e Madge Eyans;, "Metroto.
í ne News" 172 e "Ama de leite".
I ODEON — Phonej 2-1608 —
! poltrona*. 49400. Das 5 ár 8 ho-

r»s 838TJ0 - «A voz do Cama-
i vai» e "Tudo ou nada" No pai-
! co- Almirante, lonjoca, Castro

Barbosa. Os irmfios Tapajós • a
Orchestra .Guarda v*iha A't 4 e
10 horaè; Jl

IMPÉRIO — Phone: 4-5158 —
' Sesnôès ás 2 - 8.40 — 5-20 — 7
I — 8.40 - 10.20, horas. PoHron.is

38300 Das 5 ás 8 horas, 29200
| — "Amar não é pescado'' en.in

Lõfeta. Younar e Oeo-ee Brent.
PA1HE' PALÁCIO — Phone:

|; 2-1158 4- Poltrona^. 8Ç300 -
I "f.tn-mfcn^co". com flarold' Llovd. ! .

BKOAUWAY — Phont-:,8-8731'
Sessiftes ás 2 - 140 - 6.20

7 W840 — 10 hs. P>Hr«n»s.
48000 - "Voltando á realldttd*"
com Vfü\ Rogers Irsn» Rich t
Don-thy Jordan; Ahi vem o Fir-
po» e!"Fox Móvletone News".

ELDORADO - Phone:, Í»4!U8
"Malfeitora bn.-gna" c"'m

Mae-.Clark Marle Prevost e Ja»
mes HaU. No oalc-): Palit» t e
a "troupe" de "ikeN'h*s" canto
e bailados com os ar*Uta» Otti-
Ha!'Amorim üair* CivHicantl
Pajrt» de Pabs Po.i"o Diis •»
Armando Ferreira. Poltrona».

CASINO — Phon3: 2-0006 —
Films de «enero jfvra.

PARISIENSE— Phone: 2-01Í3
«O chicote" "Hollywood" "A

ultima viagem do Graf Zeppe»
lin" e "O Carnaval de 1983".

PATHE' - Phon«: 4 1492 —
"Cadete* de honra * com Tom
Brown e S. Summ'.rville.

PARIS — Phone: 2-0131 —
«Manda quem pôde» e "Papae
amado*»,

IDEAI — Phone: 4-6244T—
«A mascara de Fu-M*nchu"

IR18 — Phone: 1-6247 -
" M a r l d o s conformados-» e
"Atlantlde".

RIO BRANCO — i-hone: 4-1039
''Meu amigo o vei» e "A mu»

lher do quarto n. 18-'-.
LAPA - Phone: |Í2543 —

«'Mulher paga" e "A 50 braças
dè profundidade".

MEM DE SA» — Ph-.no: 4-«Í40
,~ "Ladrão romântico», "Pagan.

do com * vida" e "Seducção d»
circo". v -:

POPULAR — Phono:' 4 1854
.— "O ultimo vôo" "Um yankee
na corte do.rei Arthur" e "D».s
contra--o mundo".

PRIMOR - Phone: 4-5934 -"A mulher do quarto n> 13" e "O
rei dos dados".

NOS BAIRROS
ALPHA - Phons: 9-8216 -

"Actris do circo" "Oreadlnh».
de confiança" e "Me-trotonc»
155.

AMERICA — Phoai: 8-4576 -"A mascara, de Fu Manchu".
AMERICANO - Pbonrs 0-0347

— "Cortezãs modernas".
APOLI.O — Phouü: 8-5fil9 -"Redimidn". com .í^hin Craw-

forfi.
ATLÂNTICO — Í»hone'j •i-03'16

-- "Ü Dr. Karlow".

BATUTA — Phonu: 4-6154 —
«panK solteirão". "Querido das
mul«res" e "Trilhos da morte",

BEIJA-FLOR — Pnone: 9-8174
"Dansarlnos» e "Assim são

os homens".
BRASIL — Phone: 8-2012 —"Cadetes de honra» e "Mysterio

das selvas". .
CATUMBY — Phone» 8-3081 —

"O amor fez delle um homem"
e "Esposas de med-sos*

CENTENÁRIO - Ph>ne: 4-3426
*Jj»a contra o mundo" e"Caprichos de mulher".

EDISON — Pboas: 9-4440 —
"Dias felizes» e "Momenti pro-
plclo».

ENGENHO DE DENTRO —
Phone: 9-4136v— '*• Alm»s de ar-
rnha-céo" e "Mulher m»ra-
culosa".

EXCELSIOR — Phono: 60013
"Dlxiana". Uri» jórhal.i um

desenho v . .
FLUMINENSE — Vhono: 8-140»

"Uma hora comtlgo" e "Cri-
me á hora certa",

FLORESTA — Phone. 6-2057
"Escrava da caixão-' e 'Va-

mos brincar de rei".
GUARANY - Phone: 2-0435

"A noivo do jéo" e "Creadl-
nha d« confiança".

GRAJAIIU' — *S6 ella
sabe...».

GUANABARA —r-hon.<! 6.3418"Rongo", "Esposa» do tra-
balho" e "Mysterio das selvas".

HADDOCK.LOBO ~- 1'honc :
2-8670 — Companhia AM» Gnr-
rido».

HEI.IOK — 1'hr.ie: 8 0767 —"Beau G«nio".
MARACANÃ — "Lbucurae da

noite".
MEYER — Phnn-j: 9-1222 —"Viva Paris!" i 'Dlíítmadn".

MODELO — Ph«i: 9-1578 —
"Dlvorci-- na família" um 1«>r-
nal e um desenho.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"O anjo da noite*.

MASCOTTE — Phone: 9-0411
"O filho adoptivo" • «Caprl-

choa de mulher".
NACIONAL — Phaae: 6-0072

—. «Dolioiosa».
PARAÍSO — Ph>ne: 9-6060 —

"Bemsinho de todas" e "Trilhos
da morte".

PARCtBRASIL - Phoij; 8-7394
"E»cr-»va da pa'.x4o" o "Se.

ducção do circo".
POLYTHEAMA •- Phone. B.

1143 —, "Dlxiana", um jornal e
uni desenho.

RAMOS — "Sègrelog do um*
secretaria» e "Paoae per acaso".

SMART -JPhone: 8-8381.—"Paramount eni «ame «ali". -
TIJUCA - "Ph-joot R-305B .-"Dlffamada» o "Mulheres e ap-

paronclas".
VELO - Phone: 8-0874 -"Sonho de moça".
VILLA ISABEL — Phon«: 8-

1682 — "Mulher miraculosa".
EM NICTHEROY

ÉDEN — "O Brasil' gran.
dloso».

CENTRAL — "Erro» do c°ra-
ção»,

IMPERIAL — "Sua ultima
noite".

ROYAL — "Mulher e:;ps-
riente".

CIRCOS
DUFFALO BILL (Th«>ro Re-

pubürn) — Espectaiulo* \nv\ti.
dos».

DEMOCRATA - P.ríoiibi R-f»011
— "O gin-rro'ro dn t-spada f|iic.
brada. ErtprJetaculc>ij pairo lio
tllCilb".

STOCK
LONDRES, 7.

EXCHANGE DE LONDRES
TÍTULOS BRASILEIROS

Fechamento — Compradores
Hoje Anterior

88.15. 89. 0. 0
65.10. 66.10. 0
19.10. 19.10. 0
25. 5. 25.10. 0

• • • • m • • • ••> • •

•• e» •* a*

FEDERAES
Funding, 5 %. .... ....
Novo Funding, 1914. ....
Conversão, 1910, 4 %.. ..
Empréstimo de 1913, S %.

ESTADUAES
Districto Federal, 6 % ..
Rio do Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 %. .
Pará 6 

TÍTULOS DIVERSOS
Ang. South Am. Bank Ltd., série B, 1 £ int.
Bank of London & South America, Ltd
Brazilian Traction Ligbt & Power Co.» Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Flnance Co., Ltd..
Cables & Wireless, Ltd, ("B" Shares) .. ..
Royul Mail Steam Packet Co. Ltd.
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop. Rail. Co., Ltd., 6 Ms %. term. deb„ 1933
Lloyd'8 Bank Ltd., («A» Shares),. .. .. ..
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd.. .. .. ..
São Paulo Railway Co„ Ltd
Western Telegraph Co., Ltd.. 4 %, Deb. Stock

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 8 % %, 1927/47
Consolidadas, 2 % %.. •• ••

36. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

86. 0.
28. 0.

9. 0.
4. 0.

0. 6. 6
8.15. 0
9.25
0. 1. 8

10.10. 0
8. 0. 0
1. 4. 1

<6. 0. 0
2.12. 1 Vt

1. 1. 8
1.17. 6

77. 0. 0
96.10. 0

99. 2. 6
72.12. 6

%

0. 6. 6
3.15. 0
9.25
0. 1. 8

10.12. 6
8. 0. 0
1. 4. 3

76. 0. 0
.12. I Vi

1. 1. 3
1.17. 6

77. 0. 0
9e>10. 0

99. 2. 6
72.15. 0

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 6 DE MARÇO

O mercado de títulos públicos e
particulares teve movimento ex-
traordinario no dia 6 attingindo
um total d« 1.963:5549000, sendo:
realizadas na abertura, ,«:•
1.271:8199000 e no fechamento ..
691:7359000.

Do total acima 1.628:3639 fo-
ram negociados em títulos publi-
cos e 335:1919000 em particulares.
Estiveram oscilantes os titulos
públicos ás Obrigações' do Estado"Café" aendo a 4909 o seu ulti.
mo negocio com baixa de 29500
sobre as realizações de sabbado.
Estiveram firmes as apólices mu-
nlcipes de "31" sendo negociadas
com alta de 59000 á 8859000. Per.
maneceram á 7609 as Obrigações
do Estado "22", Entre os titulos
particulares continuaram firmas
as acções às Comp. Paulista nom.
e dof. citados, respectivamente,•¦"•
2149 e 2199.

Nesse papel os negócios attingl-
ram a, bom volume. As acções do
Banco Commercial continuam •
mantido* a -2709000. Foram ad-
mittidas a cotação na Bolsa Obrig.
do Estado "Mayrlnk Santos" ....
60.000:0009 com juros de 8 %,
prazo de 10 annos, typo 00 %, do
valor nominal de 1:000$ cada
uma. sorteios a partir de 1934 e
juros em fevereiro e agosto, sen.
do nom. e ao port.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Públicos
80:0009 — Obrig. Estado "Ca.

fé". 4909i 50:0009 — Obrig. Es-
tado "Café" 491$; 100:000$ -
Obrig. Estado "Café". 490$; ...
10:000$ — 20:0009 — Obrig. Es.
tado "Café". 491fl 18:000$ -
880:000$ — Obrig. Estado "Ca.
fé". 492$; 30 — Obrig. Estado"1922" port., 760$; 50 — Apo.
lices Municipaes "1981". 880$; 68
— Letras Cra. Agudos, 875$.

Tltnlos particulares
100 — 100-* — 82 — 60 — Ac.

Cia. Paulista, nóm.. 214$. V
Titulos nlcotados

860:000$ — 450:000$ — Obrig.
Federaes "1932", 1:005$; 100 —
100 — Ae. Cia. Paulista. 20 %,
46$. Total de hontem. 631:710$.

FECHAMENTO
Fundo* Públicos

6:1190$... — Obrig. do Estado"Café". 492$; 1:600$ — 20:000$

e>« •• •• ••

• • ts) •• ••

•• te ••••

?» •» • t i •

•• •• •• ••
• * * • • * •
• * e •• ••

•e •• •• •• ••

• t •• •• •• • e

•t •• •• ••

•• •• •t
«•

et •• •t

• ••
•• •• •• «¦

t «• «i et

115$000
116$000
38$000

9680
29200
19900
19800
89800
18600
2$100
28700
88000
29400
19800.
29000

11790110
1I5900O
399000-

9700
28400
29000
19600
49200
19800
29200
29800,
89100
28700
29300
29400

ALGODÃO
RIO, 7. — O mercado continuou

hontem paralysado, com os preços
inalterados.
COTAÇÕES (por 10 ks.. eif Rio)

Serldó . . T. 8 659000 T 4 629000
Sertão . . T. 8 638000 T. 6 589000
Ceará . . T. 3 n/c. T- 6 689000
Mattas . . T. 8 529000 T. 6 509000

Pasto em 8. Paulo por 16 ks.:
Paulista . T. 8 869000 T. 5 83f00t

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

Serldó . . T. 8 669000 T. 4 659000
Sertão . . T. 8 649000 T. 6 609000
Ceará . . T. 8 639000 T. 5 599000
Mattas . . T. 8 539000 T. 5 519000
Paulista . T. 8 559000 T. 5 549000

MOVIMENTO DO DIA 6 .
Fardos

Stock em 4.. ,, ., .. .. 11.949
Entradas:

Pernambuco. ,, .. .. .. 270

Total.
Saidas

12.219
217

12.002

Obrig. Estado "Café", 490$;
100:000$ — (17:100$ — 8:740$ -
Obrig. Estado "Caí". 490$; 10

Apólices Municipaes "1929",
890$; 25 — Apólices Municipaes"1931", 885$; 100 Letras Cra.
Agudos, 375$; 133:200$ — Bonu»
Thesouro s|c 1 C, 949259; ......
120:000$ — 6:0009 — Bônus Tro-
souro s|c 1 C, 949500.

Tituloa particulares
6 — 10 — Ac. Bco. Commer-

cio ;e Industria, 2709; 20 — 10 —
7 — Ac. Bco. Commercial, In.
tegr. 2709; 500 — 14 — Ac. Cia.
Paulista, nom.. 2149; 260 — 200

120 — 7 — Ac. Cia. Paulista,
def.. 2199; 60 — 4 -5 Ac. Cia.
Mogyana, 719000.

ULTIMAS OFFERTAS
Fundo*' Publico*

Estaduaea — Obrig. "1921"
nom., comp.. 7569: vend.. -?;
Obrig. do. Estado. "Café".. 4889$
491$; Bòhus do Thesouro s|c I C
100$ * 1:000$, 94$250; —; Bonu»
do Thesouro s|c 1 O 10:000$, 94$:

Municipaes —• Capital (Vladu»
«to) 6 % — 1|5-1|11. comp., 609;
vend.,—; Capital "1918" 7 % -
80Í6-31-12. 788; —'. Capital "1918"
7 % — 114-1-10. 929; — í Capital"1925" 8 %,— Ü8-1I9. 959; —:
Agudos 10 % — 30(4-31110. 88$:
—; Espirito Santo do Pinhal 8 %
— 1513-15J9, 949; —.

Titulo* particulares
Acções de Banco* — Brasil,

8409; —: Commercio e Industria,
2659; 270$; Commercial, 60 %,
185$; —; Commercial. Integr.,
2659; 2759; ítalo Brasileiro. 288:
—; SSo Paulo. 1529; —; Estado
de São Paulo, 1709; —-5 Commer-
cio Industria (30 dias), 2669; —-

Acções de Companhias — Pau*
lista, nom., 2189500; 215$; Pau-
lista port. caut. —; 2189; Cai-
xa Central de Reservas, 2009:
2059; Commercio e Exportação,
115$; —: Ántarctica Paulista,
210$; —j Haquerê, 10:000$; —l
Mogyana E.. de Ferro. 70$; —. :

Debenture* — Lua e Força de
Tàtuhy. 10 %, 25|4, 25)10. —;
920$; Ántarctica Paulista, 194$;
—; Eleetrlca Cayuá, —} 9003;
Central Eleetrica Rio Claro, 1* e
2» 96$; _.

Stock em 
EM S. PAULO

S. PAULO, 7.
ABERTURA

Comp.
Entrega em março" em abril." em maio." em junho" em julho." em ágt. .

Não houve vendas,
Mercado paralysado.

FECHAMENTO
Comp.

Entrega em março" em abril." em maio." em junho" em julho." em agt. .
Mercado estável.
Foram vendidas 500 arrobas.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 7.

n/c
n/tf.

559000
n/c.
n/e»
n/c»

n/c.
n/c.

559500
n/c.
n/c.
n/c.

Vond.
n/e.
n/c.
n/e.
n/c.
n/c.
n/c.

Vend.
n/c.
n/c,
n/c.
n/c.
n/c.
n/c.

BM S. PAULO
S. PAULO, 7. — Na abertura

não houve cotações.
FECHAMENTO

Comp. Vend.
Entrega em março n/c. 579000

em abril. n/e. 688000
em maio. n/c. 58(000
em junho n/c. n/c.
em julho. n/c n/e.
em agt. . n/c. ' n/c.

Não houve vendas. >¦
Mercado fraco.

PREÇOS DO DISPONÍVEL
Braneo erystsl , n/e. n/t.
Somenos.. .... 489000*439000
Mascavo  359500 a '869000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 7.

Preço por 15 ka
Roje f. ant.

Mercado ..... Esta?. Estav.
Brutos seccos. .. 69200 . n/c,

ENTRADAS
Saccas df *0 k».

Dofcde hontem . . 7.500 10.700
De l.° de set. p. 3359.800 3.262.300

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro. . 900 2.000
Santos  5.000 —
Sul do Brasil . . 5.000 —
Existência em sac-

cas de 60 ks.. . 538.200 541.600
EM LONDRES

LONDRES. 7.
FECHAMENTO

Hoje F. «nt.
Entrega em março 5/6 6/6" em maio. 5/8 % 5/7 %" em julho. 5/11 % 5/10 

'%
" om set. . 6/0 V» 5/11

Mercado .,,.,.
IA sorte, comp.. .

ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .
Existência em séc-

cas de 80 ks.. .

Preço por 15 ks.
Hoje Ant.

Estav. Firme
779000 779000

Saccas de 80 ks.
600 600

66.000 64.400

6.800 6.100

Foram abatidas do consumo do
mez passado, 400 saccas de 80 ks.

BM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 7.

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

Hoje
Estav.

4.94
4.94
4.79

Ant
Acces.

4.87
4.87
4.72

4.60
4.61
4.64
4.68

4.53
4.58
4.57
4.61

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair . . .
Am. Fully Midi. .

Amer. Futures:
Entrega em maio." " em julho." em out. ." em Jan. ,

Disponível brasileiro — Alia de
7 ppntos.

Disponível americano — Alta de
7 pontos.

Termo americano — Alta de 7
a 8 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.70" em julho. 4.70" em out. . 4.73" em jan. . 4.77

O mercado melhorou depois da
abertura, devido ás compras espe-
culátivas. Os baixistas estão se
cobrindo.,

Alta de 16 a 17 pontos, desde o
fechamento anterior.

F. ant.

4.53
4.53
4.67
4.61

TRIGO
EM BUENOS AJRES
BUENOS AIRES, 6.

FECHAMENTO
Hojo F.ant

Por 100 kilos:
Entrega em março 6.11 4.96" em maio. 5.82 6.17" em junho 6.41 6.26
Mercado Estav. Estav.
uisponivel typo

Barletta para o
Brasil  5.45, 5.85

EM CHICAGO
CHICAGO, 

FECUAMENTO
Hoje

Entrega em .naio. ——
" em julho, j —-

F.ant.
48.75
48.87

Foi feriado nesta praça. 
'X'

MERCADO DE FARINHA DÉ TRI-
GO DA CAPITAL FEDERAL

Moinho Fluminense:
Semolina  £48000
Especial  829000""6a Sorte  819000

/ Diamantina..
S. Leopoldo..

Moinho Inglês:
Semolina. ..
Budha. ..
Soberana.
Nacional. ..

Moinho da Luz
Luz
Brilhante. ..
Semolina. ..
Tres Coroas.

* • • t • •
•a •• a•

•o *• •• ••
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308000
309000

349000
828000
319000
308000

828000
308000
84900O
319000

• • e •

f • • •

• • • •

•• •• ••
• •"¦'•.• • •

• •a et ••»•• ••

• •• ii •a •• i* •• et •* e a

• •
• • •'• ."

• « t a • • •

• •• •• ••
• *••• *a •• •*> •• ta ta ••

tt tt •• tt té •t

ttttta ii ti

t tt tato t • ••..

• é ii ti

»l •• •t tt «t

•1 at lt tt tt

a*.** •• ¦ •

Arros agulha amarellão..
Arroz agulha especial (brilhado).
Arros agulha superior (brilhado)
Arros agulha especial
Arros agulha superior
Arros agulha bom.. ... ..',. .. .• .. .• ... •• • •
Arros agulha regular. .. ..  ....
Arros japonês especial
Arros japonês de l.1..
Arros japonês de 2.*..
Arros japonez regular
Sanga, 60 kilo* .. ..
Alfafa nacional ou estrangeira, kilo..
Amendoim em casca, 25 kilos..
Alpiste nacional, kilo.. ........ .. ..... .... ••
Alpiste estrangeira kilo .... .'. .. .... ., .. ...
nrsruta kilo. .. ...... .» „ .. .. .. •• .. «. ..
Batatas paulistas, kilo-.. .. .. ';... ••
Batatas do sul, kilo'........ •• .«:>. <• .. ..' .«
ürvilnii kilo .. .• »• •» •• *t •• «* ** tt -»• ••
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegre, 50 kilos
Farinha entre-íina, 50 kilos
Farinha grossa, 60 kilos..
Fubá mimoso, 20 kilos ..
Fubá extra-fino, 50 kilos. .. ....
Feijão preto, Porto Alegre, novo, 60.kilos.
Feijão preto. bom. 60 kilo*. ,
Feijão branco, meudo, 60 kilos.
Feijão enxofre, 60 kilos. ....
Feijão manteiga, novo, 60 kilos
Feijão mulatinho, novo. 60 kltos
Feijão fradlnho nacionsl, 60 kilos' Grfio de dtco kilo ,
Lentilhas, 60 kilos
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos.
Milho Cattete amnrello, 60 kilos..
Milho Cattete mesclado. 60 kilos.
Polvilho do sul kilo
Tapiocu, kilo

OUTROS OUNElinS
Alho», nncionaes, cento
Alhon flxtrnriKC/irns cento 
Rrii-.-'lliári espcpi.il, M Itilií
Bacalháo superior. 5K kllop
Dncnlháo escamüdo, R8 .Miou .. .,
iljnlia dí Porto Alegre, cnl::i. .,

Por 60 trUos
62$000 «4$000

** •* tt e • * • at t.t

* • t »

«t * t es ••*! •*

tt et tt tt ••

• • et e•

609000
57$000
63$000
488000
449000
629000
489000
459000
40$000
262000
$400

10$000
1$050
1$450
18(100
$760
$600

2$700
218500
189000
158000
89500
168000
889000
339000
669000
659000
689000
459000
489000
29500
C8Ç000
188000
129000
9$000
8650
Ç800

19700
69000

lfl6SÜÜ0
1409000
lOUÍOOO
1168000

629000
599000
669000
609003
469000
649000
609000
469000
489000
282000

$410
12$000
1$100

- 12500
19200
$850
$«.40

29800
24$600
182500
179000
98500
189000
809000
869000
689000
569000
7080J0
529000
629000
29600
608000
149000
128500
10S000
.$700
$000

S$f»0rt ]
51500

175$(K>Ü I
1-521000 I
105Ç000 j
J275000 '

ASSUCAR
RÍO, 7. — O mercado continuou

firme, com'poucos negócios e pre-
ços inalterados.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 569000 a
Demeraras ... 499000 a
Mascavo .... 378000 a
Mascavinho. . . n/c.
8.* jacto . . . . n/c.

- MOVIMENTO DÒ

.Stock em 4.
. Entradas:
Campos .. .

• t 11 •t ••

tt tt tt II

58$000
608000
399000

n/c.
n/c.

DIA 6
Saccas

156.025

PREÇO DO FARELLO DE TRIGC
POR 85 KILOS

Moinho Fluminense:
Farello . . .
Farclljnho. .'
Remoido . .
Triguilho . .

Moinho Inglez:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Triguilho . .

Aveia. . . .
Moinho de Lu:.:

Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .

4$500 á 58000
59000 a 59500

10S000 a 108600
lOtOOO a 109500

48500 a 6$000
58000 a 69500

109000 a I0$b00
109000 a 109600

40 kilos
 189000

49500 a 6900O
59000 * 69500

S09000 a 109500

883

Total.
Saidas. te • •' t •

Stock em 5.. ..
Entradas geraes
Saidas geraes..

•• •• ••

156.858
18.462

187.908
81.933
47.714

Momsen eVHarrl*
agente* de privilegio*.

estabelecidos á Praça Maná, n.* 7,
I8.a pest* cidade, encwregam-it
de contractar * venda 6 a promo-'ver o emprego de "aperfeiçoa-
mentos em apparelhos de engate
do typo vertical para carro* de es-
tradas de ferro e semelhantes",
privilegiados pela patente d* ln-
venção n.* 15.918. de propriedadeda National Malleable * Steel
Castings Company, estabelecida
em Cleveland. Estado de Ohio,
Estados Unidos da America.

HotelTifuca
RUA CONDE DE BOMFIM. 1.053 — RIO

Situado no melhor ponto desta bairro — Clima Inegualavel —
Appartamentos confortável* — Velho Parque Imperial — PI*-
eina — Cozinha (rances* — Água da "Fonte da Caseatlnha"
.\.X... "" By-Rlent rlgoros* — Omnlbu* á porta.

•.'..V-jl

V '-1

Drs, JOÃO JOSÉ9 DE MORAES
F. A, ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR
Sala 4 - Tel. 1 Wii — (Dris 14 ás 11 horas.)
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DIÁRIO DE NOTICIAS

'r>»' -t,'y' 'v ,""'" M.:

Quarta-feira, 8 de Março etc 1933

CINEMATOGRAPHIA
' 
WALLA.ÇE BEBRV NUM PA-
PBL PARA WALLACE BEERY

Segunda-feira próxima, no
Palácio Theatro, vae entrar o
nosso publico, attonlto, em co.
nhecimento com o mal» vigo-
rogo de todos os trabalhos, a ;
mais arrebatadora de todas as .
victoriaa conseffuldas pela ge- ,

l nialldade de Walloee Beery. O ;
! Rio conhecerá então, Wollnçe ;,
I Beery num papel para Wal-;,

lace Beery somente: "Carne . ,;
A Metro o a Cia. Brasileira

de Cinemas escolheram es?e
film como o n. 2." da nova
"sgason" bonita que Ramon »
Novarro inaugurou sabbado ^
ultimo, inaugurando os novos
enfeites o confortos amáveis
que mais sympathico tomaram
o Palácio Theatro.

Beery apparece, em "Carne ,
eom Karen Morley c Ricardo

$ Cortez..
y##<»»#»##»»#»»#»»»»»»»*»'*> ¦»»**»

LEILÕES 35 313873 pa-

RitOS

Ü voz do Carnaval
O carnaval agora pddc ter espectado-

res — O film da Clncdia
RACHEL CROTMAN

INDICA00R dos BAI
«IIIIIIIIIIIIMMIIMIimiMIIIMIMIMlMIlMlMIlIMMIMMIII .

I Prefira ps estabelecimen* ,j
f tos que servem a sua clien* £
§ tella com mais presteza e i
| maior solicitudes |
.TMiiiimiiiiiiitiiiiiiniMHiHiiiiiiiimiimiiiHiiiiiiiii?

BOTAFOGO
AÇÒUGUE ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel. 0-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & Irmão. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.-

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE*. de João

Gomes Barreiro. Rua Cuaporc,
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-THEATRO EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMAYTA*
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Capelletti& Filhos. Rua Humay-
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO OO ESTÁCIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Primo & Castanbeira.
Machado Coelho, 168. T, 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITE1UA PROGRESSO. Viuva

João A. Dias. R, Laranjeira!
408. Tel. 6-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇÒUGUE BRASIL. En-

tregas a domicilio. Av. Laun
Muller. 98. .Tel. 8-2003.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM VILLELA, de J. P.

Rezende. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA E ÜROG. GRANA-

DO (Filial). Rua C. de Bomfim
300 e 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

HOJE HOJE
Quarta-feira. 8 de Mar-

ço de 1933
AO MEIO DIA

LEILÃO

Penhores
ERNESTO CAMPELLO

Avenida Passos n. 29-1
MERCADORIAS

Constando de:
Machinas Singer para costura,

ditas de escrever de diversos fa-,
bricantes. ditas photographlcas de
diversos fabricantes e dimensões.

Binóculos com lentes Zeiss.
Cortes do casemira, seda o li-

nho, para ternos e vestidos.
. Roupas de cama e mesa cm li-
nho e cretone.

F. Salgado
Bernardino Rebello — Preposto

Escriptorio á rua Republica do
Peru n. 10 sob. (antiga da As-
sembléa), tel. 3-5277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO
VENDERÁ EM LEILÃO

HOJE

Quarta-feira, 8 de Mar-
ço de 1933
AO MEIO DIA

toda» as mereadorias acima men-
cionadas. pertencentes a cautelas
já vencidas e não resgatadas, po-
dendo os senhores mutuários res-
gatal-as ou reformal-as até á ho-
ra do leilão.

CATALOGO
1 313208

36 314047

27 314960

28

29

310317

310477

30 311926

31 316870

33 315911

33 315084

31 316590

35

36 310502

37 313000

38 314800

de

de

de

40

41
42

312954
310443

314051
313219

O carnaval carioca é um movi-
nento complexo o a sua sugges-
ão tão poderosa que não per-
hitte os sinvples espectadores,
ibníúhdirido todos no seu seio
turbulento, inflado de can<;õea e
de rythmòs. Nunca ninguém pou-
de zombar do carnaval, fugindo-
lhe ú seducção saborosa. As pes-
sons recatadas e herméticas reti-

vam-se, a tempo, para as suas
meditações, em direcção á monta-
nha. longe do seu chamado irre-
sistivel. O fúnebre Radagazio foi
arrebatado do seu carro, pela
multidão delirante, porque atra-
kou a fuga. E eil-o perdido na
maré das mulatas transbordantes
c resinocas como arvores de mui-
lu seiva;

No ar elèçtriz.ádò do R'o de
Janeiro, andam diluídas' todas as.
tentações indisfárçadas doa senti-
dos. sem o freio de uma aspira-
ção ideal, nem o esmero com que
se procuram' as realizações con-
scientes; Ha um relaxamento de
íorças e" os gur.rdas-avançadas do
esi>irito entregam-se. também, á
ebviez ambiente, deixando entra-
da livre aos ritos dionysiaeos. O
enthusiasmo>do carnaval 6 feito
da somma de muitas derrotas in'-
timas, de muitos sacrifícios im-
pensados c . espontâneos, mas
também è a desforra que o in-
atineto de tres raças sensuaes
acRricia durante um anno inteiro
de tristeza tropical. Não ha nes-
tu terra, commemoraçáo nem fes-
ta (iue tenha urn surto tão ma-
f*:iifico e, desbordante. As festaB
nacionaes dizem da alma doa po-
vos: o europeu-que celebra com-
movidamente o Nntal, é uma ve-
lha raça abraçada a uma velha
civilizção; o americano que ex-
plode alegremente no Anno Bom.
ê o congraçamento de muitas ra-
cas debaixo de uma nacionalidade
nova e encarando avidamente no-
vos horizontes; o brasileiro, na
sua fidelidade «o carnaval, obe-'ciece a não sei que solicitações
intimas e arrebatamentos indeel-
fravêis, precipitados no sub-cons-
ciente de uma mestiçagem que
ainda não crystallizou.

Essa ralação intima entre o
komem e o carnaval determina
um grande movimento de arte po-
pular que se traduz no "samba",
nos "ranchos". — infelizmente de
inspiração estrangeira e remota —-
o muitas vczcb nos prestltos car-

- navalescos. L«tea últimos não
podem nem devem ser encarados
como expressão global, mas ha ai-
••tins pormanores, certas mascaras,
que revelam uma inspiração sin-
c-rn a robusta. Justamente, no

ESPIRITO VIDENTE
Fornecei diagnostico para flual

quer doença. Mande sello para
resposta, caixa postal, 1.994. Blo.

atordoamento do ultimo dia de
alegria, é difficil ferir os olhos
cansados das turbas desvairadas
com detalhe-s, e nunca so darão
conta do verdadeiro valor dessas
coisas. O carnaval carioca não
tem verdadeiros espectadores, tem
figurantes. Todo o Rio de Janei-
ro é um grande desfile formando
o séquito immenso do rei Momo,

No entanto, o carnaval agora
pôde ter espectadores. Não, nâo
houve modificações, felizmente
para a sua gloria. Trata-Ee de
um film; ao qual oa próprios fi-
gurantes podem assistir. "A Voz
do Carnaval", producção da Cine-
dia. é um excellente documento
carioca, sincero e agitado. Os
movimentos que antes nos esca-
pavam são revelados pela pelli-
cuia com precisão. Ella está em
todo logar. no corso, nas ruas,
nos bailes... mais attenta què os
olhos das multidões; com a me-
moria solida e sem traições. O
nosso carnaval poderá ter futura-
mente um film mais perfeito, mai
ja tem um bom film. As scenas
obtidas de dia e á tarde são ab-
salutamente nitidas.' Os desfiles
de fantasias, maillots e pyjamae
que entraram r_t concurso de Co-
pacabana, são muito interessan-
tes. Na Praça 11 foram colhidos
os "indios" tradicionaes, vestidos
de pennas e eom um ornato enor-
me ha cabeça, dé plumas e flores.'

Na Avenida, elementos masca-
Unos com trajes de "miss", arro-
gantea ou áombeteiros. E a not»
principal da cidade foi a chusma
dos malandres, ramificando-se ex-
traordinnriámepte' c penetrando
até no Municipal. O "malandro"
democratizou, barbarizou, o nosso
carnaval, trazendo-lhe uma.-llgei-
rn nota'de monotonia. A obje-
ctiva, nó erritànto, apanhou "ty-
pos'" curiosos de "malandrinhas".
"morenas tjüe fazem penar", pro-
duetos de mestiçagem Indisfar-
çavel, sorrisos cheios nos dentes
brancos, que avançam na frente
do rosto, olhares de fascinação
dilluidos no glóbulo muito azul e
muito movei. E o andar balança-
do nas cadeiras... "Moreninhus

LÂMPADAS ECONÔMICAS
de 5 a 50 velas : 1$800

Ruas: S. Pedro 91 o Ourives 72

316239

316900

31646G

314404

314865

816056

'c! 15985

10 316416

11 323281

12 313051

13 316683

14 315982

16 314879

17 316579

18 313859

19. 314848

20 314307

21 311935

22 313098

23 316408

316480

Um despertador "Ve*
glia". .
Um terno do caso-
mira.
Uma capo, imp<sr»
meavel.
Um mosqultelro de-
feltuoso.
Um guarda chuva
com cabo fantasia.
Um sobretudo de ca-
semlra.
Um corte do ceda
para camisa.
Um corte de fresco*
para temo.
Um íerro elestrlco

para engommar.
Um costume de fio-
nella.
Um corte de crepe
para vestido.
Uma capa imper-
meavel.
Um corte de brim
pardo. /
Uma colcha de íue*
tão.
Um manteaus de
15.
Uma blusa dc ma-
lha.
Um terno do brlm
branco.
Uma maohina pho.
tographlca Kodak,
Duas íronhas, uma
camisa e uma calça
para senhora.
Uma calça de case-
mira.
Uma capa, Impei-
meavel.
Um corte de eôda
para camisa.

43 316500

44 316536

43 313061

40 313705

47 314210

48 315885

49 312988

50 313093

51 314749

52 313287

53 314855

54 310580

56 312501

57 315897

313306
314084

61 S13025

66 316698

67 313329

63 316309

70 310459

72 313590

73 313840

74
75

812458
313847

I Ruas: S. Pedro 91 e Ourives 72 ¦» 24
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MALAS
I Peço |n»r fuvor de não com-

iir.-in-ni nem ver oh pousou
nrcçiiJ, marcados o riiüüzldon.

i líua Asscmblío 89. t-m fronte
•:i(, "Comlíclro"

da praia", fazendo agitadamente
corso, "furtando" agitadamen- lla 

üUtra qué tíanta 0 £ami,a
te. que o carnaval é agitação e „Arrasta a 6andàia ahi»... Cer-
a*eKria! , . ! tas photographias da cidade ülu-

As scenas tiradas no interior ; ininada a dos carros phosphores
dos clubs não são boas na sua to-
tnlldade. Queremos crer que a ca-
mara apanhou nitidamente as sec-
nas maia próximas, aliás, bastan-
to numerosas, e as outrus, cm po-
queno numero, ficaram coin pouca
luz.

E* preciso lembrar que "A voz
do ournavol" é um film ntfturnl e

6 muito difficil o transito dos
rçrundcs bppnn-lhoB dc filmagem,
'ulvez otÍ! impossível em certos lo-

gares.
O film cítá lhtcrcnlladd dc um

pequeno numero do BkòtchoB co-
| micos, Interessnntos e iymbollcos,

como aquella mn*cara dr: boberrfto
quo uurgo por d0trás do umn mo-
renn do grande frescura, ou então

contes são muito bonitas; mas á
noite não foi possível filmar ns
multidões. De dia sim; 6 per|h.
no emtanto, que essas scenas,
passem muito rapidamente pela
tela. som perniittir ao espectador
um contacto maior.

Um dos maiores encantos do
film Bão os, nossos aambas e mo-
dinhas apanhados nn bocea do po-
vo, n:i sua fonte original, em tre-
chos soltos, alegri1.- e vivo.-;. Ini-
porceptivelinchte vão desfilando
também algumas Boenas silencio-
khb... Por que seráV Falta dc
ttnipo pura a *ynclironlzMçfioV'IVidns as inip(;rf(Mc;6es i|Uc o
fiim possa ter núo elgnlflcrun na.
da nn (a<:<j dn excellente realiza-

;ãú quo. representa. Entretanto, a
Cinedia faria bem se .aug-mentas-
se os letreiroÉ. quando distribuis-
se o íüm para o interior ou quiçá
para o estrangeiro, onde serviria
de boa propaganda para o turis-
mo. Aqui, nóa que somos Íntimos
do Rio não encontramos difficul-
dado nenhuma e cabemos quando
é a tarde do domingo ou a segun-
da-feira do Municipal; mas quem
não sabo ficará sem esses pon-
tos de reforencia necessários pa-
ru estabelecer uma boa intinií-
dudo entre o espectador o a tola.

TSPÃNO-SÜIZÁ-
Vende-se u;r. eom 0 cylln-

dros, pneus novos e oplimo' ym
funecionamento. Tratar na
Oarage imperial. 120

Um relógio do
rede.
Uma colcha do íub-
tão, 4 íronhas e 1
corte de fazenda.
Um guarda-cthuvat
com oaetao de me-
tal. para senhora.
Um costume de ca-
semlra.
Um corte de case-
mira.
Um violino, íaltan-
do a caixa.
Um sobretudo
casemira.
Olnco metros
brim pardo.
Quatro toalhas
íelpo, pa» banho.
Um guarda chuva
com cabo de ma-
delra.

315941 ''Um par d« sapatos
para. senhora.
Um terno do brlm
branco.
Um corte de cose-
mira para terno.
Uma colcha de fue-
tão e um lençol de
cretone.
Um Pellerine.
Um plston deíeituo-
so.
Quatro cuecas.
Uma capa lmper-
meavel.
Uma caloa de íii-
nella/
Uma peça de mo-
rim.
Um guarda chuva
com cabo fantasia.
Um corte do caae
mira para terno.
Uma capa imper-
meavel.
Um costume de ca-
semlra.
Um corto de brlm
koki;
Dois baldes de me-
tal para garrafas.
Uma colcha e um
corte de fazenda.
Uma capa lmper*
meavel. •
Um costume de
brlm brauco.
Um corte de fazenda
e duas cuecas.
Uma. lâmpada ele*
ctrlca.
Um sobretudo de ca-
eémíra.
Uma colcha.
Uma vlctroia "VI-
ctor", defeituosa.
Um costume de ca-
semlra.

65 315394 Um despertador "Ve-
glia". defeituoso.
Tres cortes de trt-
collne e seis cuecas
de dito.
Uma colcha e uma
clgarrelra.
Um. temo do case-
mira.
Urna maohina "Sln-
ger" para coòtura.
Urna capa imper-
meavel.
Um ccfrtume de ca-
s:mira.
Uma eombrinba.
f.uas colcha.-:, um
lençol, um repostei-
ro.-duas tualhaa, 12
toalhaã para rosto,
24 guardanapr» <
duas íronhas, tudo
de Unho.
Um corte de case-
mira.
Um abrigo de ttéilo.
Uma copa lmper-
meavel,

311964 .Um guarda chuva
com cabo de ma-
deira,*
Uma "capa de couro,
Umã harmônica.
Uni par de sapatos
para homem.
Um costume de ca-
semlra.
Um clarlncttc.
Um corte de case-
mira com 2 metros.
Dois cortes de crepe
Um chalé de seda
bordado.
Um guarda chuva
com cabo fantasia.
Uma estatueta de
blscult, defeituosa.
Um terno de case*
mira.
Uma capa lmper-
meavel.
Um corte de soda
para camisa.
Uma colcha de ai-
godaò mesterlUaado,
uma dita e 7 pannos
de organdy borda-
dos.

306086 58 peças de talheres
de chrystolle.
Um sobretudo de
casemira. '
Um costume de ca-
semlra.
Um corte de íaaen-
da.
Uma calça de caso-
mira.
Uma machina plio-
togtaphica "Kouak.'.
Um corte de íaaen-
da.
Uma calça de fia»
nella.
Uma capa lmper-
meavel.
Um corte de crepe.
Um abrigo de pello.
Um par de sapatos
para homem.
Uma vlctroia Co-
lumbla com 23 .dia-
cos, no estado.

313385 Uma colcha de íua-
tão. .
Um corte do crepe-
setlm para vestido.
Cinco lençdea para
solteiro.

314717 Uma camisa de trt-
collne s|collarlnho e
duas cuecas.
Um costume de ca-
semlra.
Uma capa lmper-
meavel.
Um binóculo prls-
matlco em caixa.
Um corte de seda.
Um panno para
mesa.
Um costume do brlm
pardo.
Um corto de
pm-a vestido.
Um terno cio
mlrx.
Um guardii
tom cabo fantasia,
Uma cupa imper
nic-avei.
Um niant/íaux,

130 316488

131 312866

132 313705

133 312683

135 314888

136 312000

137 312012

188 312715

139 313805

140 314206

142 303064
143 312035

144

145 812031

146 312555

147
148

228 305425

220 314480

230 315827

239 31G395

233 314054

234 310008

235 313188

236 290814

237 310224

230 314304
240 314114 Um cobertor,
241 316244 Um guarda

243 308360

244 314500

245 315265

311857

307459

243 314001

249 314030

250 312101

251 315858

262 314424

253 310219

316061
9 ¦

316492

',6 316474

77
78

79

80
81
82

313046
31C520

313432
319833
312686

316814

314018
316372

316192
313795

812700

31S830

316554

316650

312024

313689

313720

97 316001

815920

313243

307266

316083

314237

104 316884

316491
316634
316421

316072

313.323

113 313270

114

116 .316664

110 316600

120 312530

Uma vlctroia "06-
lumbiá", portátil,
com 6 discos.
Um costume de cd-
semlra e uma calça
de brlm.
Duas toalhas para
mesa. duas dúzias de
guardanapos, 12 pan
nos para pratos e 11
toalhas para rosto.
tudo de Unho.
Um corte de case-
mira.

134 812571 Uma capa de borra-
cha.
Um estojo de couro
com 3 frascos de vi-
dro para extracto.
Um guarda chuva
com castao de pra-
ta, defeituoso.
Uma roupa para
banho de mar.
Uma colcha de ai-
godao.
Quatro cuecas de
trlcoUno.
Um relógio do pa-
rede. '
Um manteaux.
Ura sobretudo de
casemira.

315112 Tres peças de talhe-
• ¦ res para trlnchar. 246

Um binóculo íal
tando a caixa. 247
Um costume de ca-
semlra.

316503 Dois cortes de crepe,
312723 Uma capa lmper-

¦.'•¦:•'• meavel.
149 311015 Uma peça de algo*

dao.
150 312495 Uma' maohina "Sln-

ger'? para costura,
faltando ferros.

151 312461 Dois lençoes de cre-
tone.

152 311033 ura temo de case-
mira. ....

153 312552 Uma camisa para
homem.

154 316647 Um pequeno tapete
do pelle.

155 313276 Dois abrigos de 254
pello.

156 312404 Um costume de brim 255
branco.

157 313872 Um corte de íozen- 256 314007
da.

158 316482 Duas colchas de fus- 257 307911
tão e uma dita de
BStim c íiló. 258 314556

159 313707 Um terno de case-
mira. 259 314684

160 313063 Um banjo com cai'
xa defeituosa.

161 313923 Uma capa lmper*
meavel.

162 313180 Dois cortas de fa*
zenda.

163 313720 Um par de sapatos
para homem.

316783 Um abrigo de pello 266 3*11309
316967 Um corte de case-

mira. 267 315682
167 313837 Uma capa imper-

meavel. 268 315625
168 516476 Um terno d© caao-

mira. 269 315791
169 313183 Uma colcha do fus-

tão. 270 308154
170 313807 36 peças do talhers

de metal. 271 S15657
171 314350 Um guarda chuva

com cabo de madel* 273 314474
ra e iha*r»a, para ho-

. mem. '
173 316767 Um panno para me* 273 315693

sa.
178 313309 Utha capa lmper*

meavel. 274 315696
176 316617 Um corte de tecido

para manteaux. 275 298298
313328 Um corte de crepe.
316490 Seix toalhas de li-

nho para rosto, um 276 315325
. corte de Ia para vee-

tido e um dito de
Unho.

178 812050 Um terno de case-
mira.

170 313901 Um costume ds
brim branco.

316926 Ura abrigo do pello.
313868 Um corte de crepe.
315716 Um guarda chuva

com cabo fantasia
defeituoso.

185 316844 Um saxophone so-
prano.

186 316977 Quatro camisas pa-
ra senhora.

187 813190 Uma capa lmper-
meavel.

188 815071 Um par de botinas
para-homem.

312359 Um corte ãe crepe.
313938 Um plston.
312576 Uma capa lmper-

meavel.
192 312213 Um costume de ca-

semlra.
193 '312270 Um lençol e uma

toalha para banho e
uma dita para rosto.

194 316383 Um corte de case-
mira. '

196 316569 Um terno de cães*
mira.

813216 Um corte de crepe.
811882 Quatro cortes de

trlcoltne.
312053* Uma capa lmper-

meavel.
200 315344 Um transito do"Ourley" com tri-

Uma capa imper- j
meavel para so-
nhora. '320
Um manteaus do 322
casemira. | •„
Uma calça do case* . 323
mira.

231 814081, Um abrigo do peJW
a tres peças de ta*
lheres.
Um costume da ca*
ssmlra.
Uma capa imper-
meavel.
Uma calça de il»*
nella.
Uma ílorelra de me-
tal e uma colcha d«
cretone.
Seis peças de rou*
pas para senhora.
Uma capa imper-
meavel.
Um corte de crepe

S24

323

326

327 311846

328

329

330 313648

331 315537

340
341

349
350

164
166

261
262

283
264

315863
30.9240

313094
314636

176
177

181
182
183

277
279

307777
315033

189
190
191

197
198,

199

301 315287

202 315280

203 314594

204
206

313318
311051

121
122

313349
313085

207 316167

208 307804

210
211

212
213

31S290
312229

307249
307020

314 316306

215 316023

216 316526

217 316742

219 308566

220 315965

123 312024

124 3Í2560

IM U1Ü204

127 310(521

Boda

chuva

221 315064

303133

112014

¦¦V.WA

2Ü-1
L'20

314570

308870
3U-143

23 V 31.3730

Um costume do ca*
semlra.
Um costume de ca-
eemlra.
Um corte de case-
mira, defeituoso.
Um corte de crepe.
Uma capa lmper*
meavel.
Um costume de brlm
branco, defeituoso.
Um corte de caso*
mira. '
Um clarlnette.
Uma colcha do fus*
tão e uma dita e
dois almoíaddes do
renda..
Um manteaux.
Uma capa imper*
meavel.
XJxa costume de ca-
semlra.
Uma vallse de cou*
fo.
Um guarda chuva
com cabo fantasia.
Um terno de brlm
branco.
Uma capa lmper.
meavel.
Uma machina "Sln*
ger" para costura.
Uma calça de íla*
nella.
Uma lanterna elo*
ctrlca descarregada.
Um corto tio cn&e-
mira..
'Jm kl mono de lú.
Um sobretudo <io
casamlra, no estado.
8«io uictros d«
•.ucic..

chuva
com castao de pra-
ta, defeituoso.
Uma capa lmper-
meavel.
Um costume de ca-
semlra.
Um corta de setim
para vestido.
Um costume de brlm
branco.
Um costume do ca-
ssmlra.
Um corte de case-
mira para manteaux
e um corta de seda
para camisa.
Uma capa lmper-
meavel.
Uma vlctroia "Par-
lophon", typo gabl-
nete.
Um corte de íaaen-
da, uma colcha o 2
almoíodões de ren-
dá.
Um costume de ca-
semlra. *
Um terno de fia para
senhora.
Um corte de brim
pardo.
Cinco peças de me-
tal para café.
Uma. colcha de oi-
godao.
Um costume de ca-
semlra.
Um sobretudo da
casemira.
Um costume de
palm-beach.
Um manteaux.
Um sobretudo da
casemira. '
Um corte de seda.
20 peças de roupas
de tecido, bordados
para quarto.
Uma capa lmper-
meavel.
Um corte de palha
de seda. ,
Uma cftlça de íla-
nella.
Um terno de case-
mira.
Uma íruetedra de
madeira.
Uma capa lmper-
meavel.
Um guarda chuva
com cabo de fan-
tasla.
Um corte de gabar-
dine e dois cortes de
freacot.
Uma colcha de fus-
tão.
Uma objectlva para
machina pnotogra-
phtea.
Uma capa imper-
meavel.
Um corte de seda.
Um par de botinas
para homem.
Uma machina "Sln-

• g«r" para costura
Uma , capa lmper-
meavel.
Duas colchas de íus-
tão e 8 peças de
roupas de cretone
bordado.
Um corto de seda,
defeituoso.
Uma flauta de ma-
delra em caixa.
Uma capa imper-
meavel.
Um chalé de pellu-,
cia.

. Uma calça de case-
mira.
Uma capa lmper-
meavel. *
Um motor para ma-
china de costura.
Uma capa lmper-
meavel. j>
Uma blusa e um
gorro de lã.
Um terno de brlm

. branco. .
Um costume deHus-
sôr de sftda.
Uma machina pho-
tographlca "V o l g-
tlandcr". .
Um coite de case-
mira.
Uma copa imper-
meavel.

308154 Um manteaux.
306656 Um guarda chuva

com cabo fantasia,
defeituoso.

300 314938 Uma machina "Sln-
ger" para costura.

301 314601 Uma capa lmper-
meavel.
Um corte de crepe.
Um terno de case-
mira e uma calça
de dito.
Uni 

' 
sobretudo de

casemira.
Um relógio carteira.
Uma capa lmper
meavel.
Um por de sapatos
para homem.
Uma caneta tln-
teiro.
Um costume de ca-
semlra.
Duos pastas de
couro.
Ura guarda chuva
fantasia e um corte
de crepe.
Sete cortes de fa-
zenda.
Uma capa lmper
meavel.
Um corte de case-
mira.
Tres eatojeo para d«-
strilio.
Um costumo do ca*
oemlra.

312420 Um abrigo dc pello.307Ó4U Umn capa lmper-
meavel.

am 3it;i8<5 xuvn\ caneta Mntolro
faltando a borracha

t- uma dita folheada
com defeito.

312644 Um despertador.
315560 Uma capa lmper.

meavel.
313400 Uma caneta tln-

telro.
311824 Um sobretudo de

casemira.
313665 Um ferro electrlcs

para engommar.
313283 Um par de botinas

para homem.
Um terno do brlm
branco.

315304 Um carteira de cou-
ro.

315089 Uma capa imper.
meavel e dois cortes

, de casemira.
Uma machina "Sln-

ger" para costura.
Uma caneta tia-
telro.

332 315499 Uma capa lmper»
meavel.
Um corte do fasea-
da.
Um guarda chuva
com cabo fantasia,
defeituoso.
Um sobretudo d«
casemira.
Um. costume de ca-
ssmlra.
Uma capa imptír-
meavel.
Um corte de cate-
mira.
Um par do sapato*
para homem,
Um despertador.
Uma carteira ti*
couro. ,
TT.na capa imper-
meavel.
Um guarda chuva
com cost&o de pra-
ta, defeituoso.
Um corte de case*
mira.
Uma capa imper*
meavel.
Um'» guarda chuvs
com cabo fantasia
Ura sobretudo de
casemira.
Um despertador.
Uma capa imper.
meavel.
Um estojo gllette
para barba.
Uma ¦ capa lmper-
meavel.
Um guarda chuta
fantasia, defeituoso.
Um par de sapatos
para homem;
Um terno de cass-
mira,
Uma capa imper-
meavel.
üm costume de brios
pardo, defeituoso.

358 307974 Um despertador,
VISTO — Bio, 7-3-933. — Guaí-

ter de Pinto Bastos, Fiscal.
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333 315309

334 314963

333 314398

336 312548

337 811355

338 814221

339 31G859

315234
316973

342 316907

343 315697

345 313934

346 315584

347 315494

348 315780

Ml1

312749
313985

351 313091

352 312046

353 316161

354 313022

355 314985

366 315240

357 316253

:ff

280 315024

281 311453

282 315600

'383 315784

283 316015

230 310712

287 303569

288 308081

289 315019

290 312406

291 .307095

292 308013

293 315403

394 311429

298 311378

296 315020

Leilões de
Penhores
¦»»*### -»»»».*^».>*>**-»*-»'*>*«

EM 9 DB MARÇO DE 1933

Francisco de Aguiar & G,
Kua -ulz de Camões, 36

O Catalogo será publicado neste
jornal no dia do leilão. ^

EM 10 DE MARÇO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

RUA SETE ÜE SETEMBRO, 187
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio". no dia
do leilão,

CASA LIBERAL"
LIBERAL BERLINER & CIA.

58 —• Rua Luiz de Camões -- 50

Leiião do penhores em 10 d-s-
Março de 1933 ás 12 horas.

Catalogo neste jornal tio dia do
leilão.

CASA SILVA
M L. DA SILVA OLIVEIRA

LEILÃO DE PENHORES
EM 14 DE MARÇO DE 1933

20 — Travessa do Rosário — 'M

I

y§

297 316082

298
299

302
303

304

305
306

314431
316081

311852

812427
310504

307 311423

308 315353

300 812421

310 313888

311 316321

312 310654

313 315424

314 310737

S18 31H403

316 312IJ76

317
313

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933, AS 13 HORAS

Casa Gonttiicr
HEtIRV FILHO _ CIA.

45 — Rua Luiz de Camões — 4"
MATRIZ

B'azem leilão de penhores ver:.
cidos e nvtsam aos ers. mutuários
que podem reformar ou resgatar
as suas cautelas até á véspera d-J
leilão.

JOSÉ CAHEN & C,
"FILIAL"

24 — RUA D MANOEL — 21
Leilão em 14 de Março de 19»*

A MUTUANTE S/A
179 — Rua í de Setembro — 17*

LEILÃO ÜE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A'S 13

HORAS
As cautelas poderão ser refor»

madaa até a vespera-e o catalogo
será publicado no «Morna1, do
Commercio" no dia do leilão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
30 - Travessa do Rosário - ?*

Perdeu-so a caute\|a desta casa
sob o n. 104.452. i

CASA DIAS & MQYSÉS
DIAS DE BETHENCOURT & CIA,
Rua Imperatr'z Leopoldina N.° U.

Rio de Janeiro
Perdeu-se a cauteífi n.° 211.9if,

desta cnsa.

José Moreira da Gosta & G
9 — BECO DO ROSÁRIO — 9 Kj
Perdeu-so a cautela r>.° 111.45?,f

desta cnsu.

EM 17 DE MARÇO ÜE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA
RI) A l'EI>RO I. Ns. 23 c 30

(Antif-n ICcpirilo Sunto)

José Moreira da Costa & G
9 — BBCCO 1)0 ROSÁRIO - »

Potdou-»o a criulcla n." 103.02^-
d'-'üa casa.

i »mu


